
PREFEITURÂ DO MUNICIPIO DE MONTE AZUL PAULISTA
ESTADO DE SÃO PAULO

Praca Rio Branco no.86 - CEP 14,730-000

PROJETO DE EI 0.1.496, de 11de Nove bro de 2024.

DISPõE SOBRE: Aprova o Plano Municipat pela Primeira
Infância de Monte Azul Paulista- SP - PMPIMAP,

MARCELO OTAVÍANO DOS SANTOS, Prefeito do
Município de Monte Azul Paulista, Estado de São Paulo, no uso de suas
atribui@s legais,

FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e ele
promulga e sanciona a seguinte Lei:

AÉ. 10 - Fica aprovado o Plano Municipal pela Primeira Infância de Monte
Azul Paulista - SP - PMPIMAP, constante do documento anexo, com
vigência até 2034, que visa ao atendimenb dos diÍeitos da criança de até 6
anos de idade.

AÉ. 20 - Do Plano Municipal pela Primeira Infância referido no aÉ. 10,
constam os principios e diretrizes, o diagnóstico da Primeira Infância no
Município, as ações finalísticas, as a@s, meios e as diretrizes para a
alocação do planejamento financeiro, o monitoramento e a avaliação dos
resultados.

§ 10 - As ações finalísticas tratam dos seguintes temas:

§ 20 - As ações-meio tratam da comunicação, da formação dos profissionais
que atuam no atendimento de crianças e das diretrizes para a alocação dos
recursos financêiÍos para a execução do PMPI de Monte Azul Paulista - SP.

AÉ, 30 - As a@es constantes do Plano Municipa! da Primeira Infância de
Monte Azul Paulista - SP - PMPIMAP ficam incorporadas ao Plano Plurianua!
como açôes transversais aos objetivos, metas e pnogramas do PPA.

AÉ, 40 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Regastre-sê, e,
Publique-se.

Monte Azul Paulista Novembro de 2024
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MONTE AZUL PAULISTA
ESTADO DE SÃO PAULO

Praca Rio Branco no.86 - CEP í4.730-000

Ofício no 39612024

Monte Azul Paulista, 02 de dezembro de 2024.

Ao

Excelentíssimo Senhor

Fábio Jeronimo Marques

DD Presidente da Câmara Municipal

Solicitamos de Vossa Excelência e demais Pares, a

substituição do Projeto de Lei no í496 DE 11 DE NOVEMBRO DE 2024. Dispõe

sobre: Aprova o Plano Municipal pela Primeira lnfância de Monte Azul Paulista -

PMPIMAP.

Sem mais para o momento.

Atenciosamente

OS

P do Município
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PREFEITURA DO MUNIC|PIO DE MONTE AZUL PAULISTA
ESTADO DE SÃO PAULO

Praca Rio Branco no.86 - CEP í4.730-000

PROJETO DE LEI í496 DE,Ií DE NOVEMBRO DE2024.

Dispôe sobre: Aprova o Plano Municipal pela
Primeira lnfância de Montê Azul Paulista -
PMPIMAP.

Município de Monte Azul
atribuiçÕes legais.

Marcelo Otaviano dos Santos, Prefeito do
Paulista, Estado de São Paulo, no uso de suas

FAZ SABER, que Câmara Municipal de Monte
Azul Paulista, Estado de São Paulo, aprovaram o seguinte Projeto de Lei:

Artiqo 10 - Fica aprovado o Plano Municipal pela Primeira lnfância de
Monte Azul paulista - SP - PMPIMAP, constante do documento anexo, com
vigência alé 2034, que visa ao atendimento dos direitos da criança de até 6 anos
de idade.

Artiqo 20 - Do Plano Municipal pela Primeira lnfância referido no art. 10,

constam os princÍpios e diretrizes, o diagnóstico da Primeira lnfância no Município,
as açÕes finalísticas, as açôes meios e as diretrizes para a alocação do
planejamento financeiro, o monitoramento e a avaliação dos resultados.

§1o - As ações finalísticas tratam dos seguintes temas:

1. Criança com saúde

2. Educação lnfantil

3. Cultura, Lazer e Turismo

4. A Família e a Comunidade da Criança

5. Assistência Social à Criança e sua Família

6. Atenção à Criança êm Situação de Vulnerabilidade: Acolhimênto institucional,

FamÍlia acolhedora, Adoçâo

7. Do Direito de Brincar ao Brincar de todas as Crianças

8. A Criança e o Espaço-a Cidade e o MeioAmbiente

9. Enfrentamento às violências contra as crianças

10. Evitando acidentes na primeira infância

I



PREFEITURA DO MUNICiPIO DE MONTE AZUL PAULISTA
ESTADO DE SÃO PAULO

Praca Rio Branco no.86 - CEP í4.730-000

§2o - As açôes-meios tratam da comunicação, da formação dos profissionais que
atuam no atendimento de crianças e das diretrizes para a alocação dos recursos
financeiros para a execução do PMPI de Monte Azul Paulista - SP.

Artiqo 3o - As açÕes constantes do Plano Municipal da Primeira lnfância de
Monte Azul Paulista - SP - PMPIMAP ficam incorporadas ao Plano Plurianual
como ações transversais aos objetivos, metas e programas do PPA.

Artiqo 40 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Registre-se, e,
Publique-se.

Monte Azul Paulista, 03 ede bro de 2024.

Municipal
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CeÊo de que os Senhores Vereadores
dispensarão o melhor de seus propósitos, solicitamos que referido
Projeto de Lei, çja deliberado o mais breve possível EM CARATER DE
REGIME DE USGENCIA.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MONTE AZUL PAULISTA
ESTADO DE SÃO PAULO

Praca Rio Branco no.86 - CEP í 4.730-000

oFÍcIo No,357l2024
Monte Azul Paulista, 11 de Novembro de2024.

Senhor Presidente

Temos a honra de submeter à
apreciação dessa Colenda Casa de Leis, o Projeto de Lei no.1.496, de
11 de Novembro de 2O24, que dispõe sobre: "Aprova o Plano
Municipal pela Primeira Infância', para deliberação dos nobres Edis
dessa Câmara Municipal.

Sem mais para o momento,
aproveitamos do ensejo para apresentar à Vossa Excelência, nossos
protestos de elevada estima e distinta consideração.

rosame

SANTOS
o

Mon

Ao
Ercelentíssimo Senhor
FÁBIo JERÔNIMo MARoUES,
DD. Presidente da Câmara Municipal
Nesta

I

P do Municí
Paulista -



PREFEITURA DO MUNICíPIO DE MONTE AZUL PAULISTA
ESTADO DE SÁO PAULO

Prece Rio Branco no,86 - CEP 14.730-000

JUST IFICATIVA

Excelentíssimo *nhor,
Presidente da Câmara do Município de Monte Eul Paulista/§P,
ffustríssimos §enhores, Vercadores da Câmara do Município de Monte
Azul Paulista/§P

1. Direitos da Criança: o plano está alinhado com os direitos
garantidos pela Constituição Federal e pelo Estatuto da Criança e do
Adolescente, que asseguram o direito à educação, saúde, proteção e
desenvolvimento integral da criança.

2. ImpoÊância do Desenvolvimento Infantil: os primeiros anos de
vida são cruciais para o desenvolvimento físico, emocional e social das
crianças. Investir na primeira infância é fundamental para garantir um
futuro mais saudável e produtivo para a sociedade.

3. Dados Estatísticos: para a construção deste plano que atenderá a
primeira infância em Monte Azul Paulista, analisou-se taxas de
mortalidade infantil, acesso à educação infantil, saúde e nutrigão,
dentre outros.

4. Intersetorialidade: o plano propõe uma abordagem intersetorial,
envolvendo divercas áreas como saúde, educação, assistência social,
cultura, esporte e meio ambiente promovendo uma atuação integrada
para o benefício das crianças e suas fam

J

A necessidade de elaboração de um Plano Municipa! que trate da
primeira infância do morador de Monte Azul Paulista - SP, vem tratar
de variáveis que permeiam essa fase de vida do munícipe, iniciando
com a gestação e os cuidados com a genitora, como todo o processo
de desenvolvimento desta criança até o 06 (seis) anos de idade.
A justificativa para o encaminhamento do Plano Municipal da Primeira
Infância de Monte Azul Paulista à Câmara Municipal de Vereadores
deve abordar divercos aspectos fundamentais que evidenciam a
imporüincia e a necessidade desse plano. Seguem alguns pontos que
justificam essa ação:



PREFEITURA DO MUNICíPIO DE MONTE AZUL PAULISTA
ESTADO DE SÃO PAULO

Praca Rio Branco no.86 - CEP í4.730-000

5. PaÉicipação da Comunidade: o plano foi elaborado de maneira
intersetorial, democrática e paÉicipativa, de maneira em que as ações
propostas atendam às reais necessidades da População local, tendo
recebido apreciação e aprovação dos conselhos municipais
relacionados as crianças de até seis anos.

6. Apoio a Políticas Públicas: a aprovação deste plano é um passo
importante para foÊalecer as políticas públicas voltadas para a
infância, garantindo recursos e ações efetivas para o desenvolvimento
das crianças.

7. Compromisso com o Futuro: ressalta-se que o investimento na
primeira infância é um compromisso com o futuro da cidade,
contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa,
igualitária e com cidadãos mais preparados para enfrentar os
desafios.

Monte Azul Paulista, I e Novembro d

RC SANTOS
o MUNIC IO
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, lnfôncio
Monte Azul Paulista - SP

PLANO MUNIC!PAL PELA PRIMEIRA !NFÂNCIA

DE MONTE AZUL PAULISTA - SP

,DESENVOLVENDO O FUTURO"
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lnfôncio
Monte Azul Paulista - SP

Prefeito Municipal
Marcelo Octaviano dos Santos.

Primeira Dama
Patrícia Calin Zeitoum dos Santos.

Vice-Prefeito
Percival Rogge.

Secretaria AÉiculadora - Secretaria Municipal de Educação
Regina Helena Del'Arco.

Presidente do CMDCA
Odette Poli Novas Anoyo

Presidente Do Conselho Municipal de Educação
Kátia Cristina Geromini Scabini

Presidente do Conselho Tutelar
Caroline Beatriz Fogari

Sêcretaria de Governo
Camila Bossi Buck.

Secretaria Municipal de Educação
Regina Helena Del'Arco.

Secretaria da Saúde
Camila Batista de Oliveira.

Secretaria da Mulher
Patrícia Calin Zeitoum dos Santos.

Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social
Júlio César dos Santos.

Secretaria Municipal de Gultura e Turismo
Lucia Elena Del Arco Cervo.

Secretaria Municipal de Esportes
Juliana Pereira Ferro.

Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento
Antônio Henrique Balbino Pereira.

B
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente



lnfôncio
Monte Azul Paulista - SP

Rodolfo José Amaral dos Santos.

Secretaria Municipal de Gest€io Pública
Flávia Regina de Andrade.

Secretaria Municipal de Segurança e Trânsito
Heber Robison Prioli.

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Tecnologia
José Julião Arroyo.

Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo
Cláudio Antônio Henrique.

Coordenação da elaboração intersetorial do Plano
Luciane Maria Jayme Biancardi.
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lnfôncio
Mont€ Azul Paulisia - SP

Á criança é inocente, vulnerável e dependente. Também é

curiosa, ativa e cheio de esperança. Seu universo deve ser de

alegria e paz, de brincadeiras, de aprendizagem e crescimento. Seu

futuro deve ser moldado pela harmonia e pelo cooperação. Seu

desenvolvimento deve transcoruer à medida que amplio suas
perspectivas e adquire novas experiências. Mas para muitas
crianças a realidade da infdncia é muito diferente.
ONU - Enconto Mundial de Cúpulo pelo Criança, 30 de selemhro de 1990.

Ê
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lnfôncio
Montô Azul Paulista - SP
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lnfôncio
Monte Azul Paulista - SP

O Plano Municipal pela Primeira lnfância de Monte Azul Paulista - SP

representa o compromisso de investimento no futuro que começa agora, porque

investir na primeira infância, é antes de tudo, investir no desenvolvimento humano

com justiça e equidade social.

Com as novas contribuições da ciência e da elaboração do Marco Legal da

Primeira lnfância, percebemos que precisamos avançar na garantia de direitos

que promovam o desenvolvimento integral e integrado dos nossos pequenos

munícipes, desde sua gestação até seis anos.

Atender ao desafio de propiciar o melhor começo da vida para os nossos

pequenos monte-azulenses, não é uma tarefa simples e, portanto, não é possível

de ser realizada por apenas um segmento da sociedade. Para tanto, mobilizamos

todas as nossas secretarias municipais articuladas com o Conselho Tutelar, o

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, Organizações

Sociais, Organizações não Govemamentais, apoiados pelos poderes Executivo e

Legislativo.Portanto, é preciso uma ação intersetorial. E o modo pelo qual

escolhemos avançar foi elaborar um plano municipal que represente as

necessidades das crianças e o nosso sonho de impactarem a qualidade da

inÍância.

Acreditamos que dar voz à criança por meio da escuta e garantir também a

sua participação, bem como o envolvimento de todos os segmentos da sociedade

na elaboração e implementação desse importante documento, seja um grande

marco de ações intersetoriais nas políticas públicas municipais para as crianças

de zero a seis anos em nossa querida cidade. Tal ação fortalece a concepção de

"cidade amiga da criança" e nosso município como reÍerência para a Primeira

lnfância.

Hoje entregamos às nossas crianças o Plano Municipal pela Primeira

lnfância de Monte Azul Paulista - Desenvolvendo o Futuro, um plano da

criança, para a criança e pela criança.

Ií
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Ií lnfôncio
Monte Âzul Paulista - SP

MARCELO OTAVIANO DOS SANTOS

Prefeito Municipal

7



lnfôncio
Monte Azul Paulista - SP

Este é um registro da trajetória da reflexão coletiva e da experiência de todos na

elaboração desse documento tão especial. Acreditamos que ele possa ser um

instrumento de impacto e concepção de direitos, atenção, promoção e proteção à

infância. Por meio de suas propostas, possa também instigal inspirar, motivar toda a

sociedade e demonstrar como ela pensa, cuida e educa as crianças. Desejamos que

este documento mova os agentes de políticas públicas de todos os setores

municipais a adotarem um olhar sensível na prestação de seus serviços que atendem

direta ou indiretamente as crianças, possam inspirar os seus pares, além de

convencer e motivar a responsabilidade legal e moral com todas as crianças, para a

partir daí, compreendermos e passarmos a pensar as crianças não apenas como filho

de alguém, mas como "nossas crianças", conforme preconiza o artigo 227 da

Constituição Federal. Este e só o começo de um belo e relevante compromisso desta

Comissão lntersetorial com os nossos pequenos munícipes que representam o futuro

de nossa cidade. A partir daí a Comissão por meio do Grupo de Trabalho Gestor

pautou-se nos artigos 30 ao 7o como metodologia para a elaboração do PMPI e o

trajeto de sua elaboração encontra-se aqui registrado.

Art. 3'A prioridade absoluta em assegurar os direitos da criança ... nos
termos do art. 227 da Constituiçào Fedêral e do art. 40 da Lei no 8.069,
de í3 de julho de 1990, implica o dever do Estado de estabelecer
políticas, planos, programas e serviços para a primeira infância que
atendam às especificidades dessa faixa etária, visando a garantir seu
desenvolvimento integral. Art. 60 A Política Nacional lntegrada para a
primeira infância será Íormulada e implementada mediante abordagem e
coordenaçáo intersetorial que articule as diversas políticas setoriais a
partir de uma visâo abrangente de todos os direitos da criança na
primeira inÍância. Art. 70 A Uniáo, os Estados, o Distrito Federal e os
Municípios poderão instituir, nos Íespectivos âmbitos, comitê intersetorial
de políticas públicas para a primeira infância com a ínalidade dê
assegurar a articulaÉo das ações voltadas à proteçáo e à promoção
dos direitos da criança, garantida a participação social por meio dos
conselhos de direitos. Lei no 13.257 nU6. (Brasil, 20'16).

B
TRAJETORIA DE ELÂBORAçÃO DO PLANO MUNICIPAL PELA PRIMEIRA
INFÂNCIA DE MONTE AZUL PAULISTA - DESENVOLVENDO O FUTURO

8



lnfônciq
Montê A2ul Peulista - SP

Em cumprimento a toda legislação que institui políticas específicas para

crianças de zero a seis anos, em consonância com o arltgo 227 da Constituição

Federal/1988, e todos os dispositivos legais que dele emanam, o Executivo de

Monte Azul Paulista cria a Comissão do PMPI, constituída por representante de

diversas secretarias municipais e representantes de Organizações Sociais como

o Conselho Tutelar e CMDCA, garantindo a representação e paridade dos órgãos

acima citados de acordo com recomendações da Rede Nacional pela Primeira

lnfância - RNPI.

lnspirados na concepção holística do Marco legal para a Primeira lnfância

que apresenta a criança como um ser inteiro e o conceito da promoção e garantia

de atendimento integral de seus direitos, o Plano Municipal pela "Primeira lnfância

de Monte Azul Paulista - desenvolvendo o futuro" como políticas públicas propõe

uma articulação dos serviços do municÍpio com todos os segmentos da

sociedade, para a criação de uma rede de promoção e proteção das crianças de

zero a seis anos e apoio às gestantes e familiares , com ações que promovam a

justiça e equidade social por meio do cumprimento do disposto no artigo 14, da

Lei Federal no 13.25712016:

As polÍticas e programas governamentais de apoio às famílias. E os

programas de promoção da paternidade e maternidade responsáveis, buscarão a

articulação das áreas de saúde, nutrição, educação, assistência social, cultura,

kabalho, habitação, meio ambiente e direitos humanos, entre outras, com vistas

ao desenvolvimento integral da criança.

...§ 1' Os programas que se destinam ao fortalecimenlo da família no
exercício de sua ÍunÉo de cuidado e educaçáo de seus flhos na
primeira infância promoverão atividades centradas na criança, focadas
na famÍlia e baseadas na comunidade.
...§ 30 As gestantes e as famílias com crianças na primeira infância
deveráo Íeceber orientação e Íormaçâo sobre maternidade e
paternidade responsáveis, aleitamento matemo, alimentaçáo
mmplementar saudável, crescimento e desenvolvimento inÍantil integral,
prevenÉo de acidentes e educaçáo sem uso de castigos físicos, nos
termos da Lei n' 13.010, de 26 de junho de 2014 , com o intuito de
favorecer a formação. e a consolidaçáo de vínculos afetivos e estimulaÍ
o desenvolvimento integral na primeira infância. Art. 14 Lei n" 13.257
(Brasil,20í6).

Ií
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lnfôncio
Monte Azul Paulista - SP

Evidenciada toda a legislação que irá nortear a realizaçáo deste plano para

a primeira infância, a metodologia traçada e definida para a elaboração deste

documento buscou referências no Guia para a Elaboração do Plano Municipal

para a Primeira lnfância da RNPI - Rede Nacional da Primeira lnfância - 2.017,

participação em Íormações com especialistas que atuam, pesquisam e promovem

açôes de políticas públicas voltadas para o desenvolvimento das crianças que se

encontram na primeira infância e consultas a experiências, como inspiração de

ouúos PMPls, como de São Paulo, Rio de Janeiro, Nova lguaçu, Campinas,

Barueri, Bariri, Parisi entre outros. Após este perÍodo de embasamento teórico

legal, entendemos que as experiências foram impoftantes para nos inspirar, no

entanto entendemos que nossa cidade tem suas especificidades. Portanto, o

nosso PMPI deve atender a essas diferenças e para respeitar nossas

necessidades, foi definido a forma colaborativa e intersetorial de acordo com

recomendação do Marco Legal e o Guia da RNPI, pois acreditamos que o PMPI

deve ser de autoria e execução intersetorial. Desde sua elaboração quanto a sua

execução, para que ele seja apropriado e se evidencie em ações efetivas.

O primeiro passo foi realizar encontros com os participantes da Comissão.

Assim, cada setor teve a oportunidade de estudar, se atualizar, se expressar,

manifestar os entraves e desaÍios de cada setor. Essa ação indicou vários

serviços de outras secretarias que não eram conhecidas por todos e percebemos

como fator favorável à PreÍeitura Municipal de Monte Azul Paulista, uma robusta e

fortalecida rede de serviços, mas também ficou evidente a urgente necessidade

de práticas intersetoriais.

O próximo passo foi conhecer o público-alvo de cada secretaria, com

particular atenção aos munÍcipes em vulnerabilidade social, definindo assim um

mapa de risco social. Para isso, foram realizados os levantamentos de dados com

as secretarias municipais e representações de instituições sociais como Conselho

Tutelar, para a elaboração do diagnóstico situacional do município coletado por

meio de apontamentos especÍÍicos e registrados pela coordenadora de trabalho

do PMPI.

Concluída esta etapa, a Presidente propôs aos membros da Comissão em

reunião, pensar em ações conjuntas para objetivar o atendimento integral dos

II
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direitos dos pequenos cidadãos de forma integrada. Ressaltamos que foram

momentos muito produtivos para a criação da unidade da equipe como grupo de

trabalho a serviço da infância, bem como maior compreensão da

responsabilidade de cada membro presente. A eshatégia utilizada para Íacilitar a

discussão em grupo, foi dividir a Comissão em grupos de trabalho menores que

possibilitasse a participação em reuniões, como por exemplo: Trabalhamos de

maneira intersetorial com as diversas pastas governamentais, seus

representantes, diversos conselheiros, em práticas democráticas e participativas.

As sugestões propostas para as ações conjuntas a comporem este plano e as

ações e serviços já realizados por cada pasta municipal, foram associadas e

estruturadas neste documento preliminar que será apreciado pela Comissão. Tais

sugestões foram articuladas neste documento, atendendo a legislação vigente e

considerando as contribuições de importantes estudos sobre essa temática,

realizados por reconhecidas instituições sobre políticas públicas para a primeira

infância e desenvolvimento inÍantil que constituem o alicerce teórico deste

documento referenciado nas diretrizes técnicas.

Esta versão foi lida individualmente e depois coletivamente em reunião

com todos os membros da Comissão para análise, sugestões e considerações

finais que Íoram atendidas pela Coordenadora de Trabalho e a Presidente,

responsáveis em fazer o registro dos anseios, desejos e sonhos para as crianças,

dos representantes do poder público e da sociedade civil, por meio de seus

representantes, por meio dos conselhos representativos e das próprias crianças

em momentos de escuta especializada, conforme orientaÇão da RNPI.

Finalizada essa etapa, foi elaborada a versão encaminhada à Comissão do

PMPI para aprovação Íinal e consequentemente ser apresentada para análise do

CMDCA. Em leitura coletiva, o documento foi aprovado por todos os presentes e

encaminhado ao órgão competente, representante da sociedade organizada.

Em análise do CMDCA foi realizada a leitura do PMPI à luz da legislação

que norteia os direitos da criança como: a Constituição Federal, o ECA e as

demais leis pertinentes, o seu texto foi aprovado em ata do dia 08/11/2024. Neste

contexto, o plano seguiu os trâmites para promulgação dos seus dispositivos de

Políticas Públicas Municipais para a Primeira lnfância, devidamente validado foi

entregue à cidade e aos pequenos munícipes na primeira infância.

Ií
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TNTRODUçÃO

Plano Municipal pela Primeira lnfância Monte Azul Paulista - SP -
Desenvolvendo o futuro

"Se mudarmos o começo, mudamos a história toda". Documentário "O

Começo da Mda" (Estela RenneÍ).

Este plano municipal oÍicializa uma rede de promoção e proteção da

infância que norteará as açõese estratégias a serem desenvolvidas, priorizando

as já existentes em programas e serviços ofertados, melhorando e garantindo que

a primeira infância de Monte Azul Paulista, possa desfrutar dos direitos e serviços

com qualidade e intersetorialidade que todos os agentes públicos e sociedade

estabeleceram nesse compromisso municipal de uma política de prioridade

absoluta para os munícipes de zero a seis anos. Desde a Constituição de 1988, a

criança vem conquistando direitos no Brasil. No município esse direito já foi

iniciado com a entrega das primeiras escolas maternais/creches e EMEIs/pre-

escolas, há mais de meio século. Além dos serviços da educação, outros serviços

também são essenciais para o seu desenvolvimento pleno, decorrentes das

dimensões físico, emocional, cognitivo, socioeconômico e cultural que fazem da

criança um ser completo desde o seu nascimento.

Dentre esses serviços, destacamos o serviço de saúde, alimentação e

nutrição, assistência psicossocial, além de serviços que garantam o seu

protagonismo como cidadão e ser potente por meio de sua interação segura do

espaço urbano, possibilidades de contalo com a natureza e sua comunidade, são

imprescindíveis para o seu desenvolvimento integral e integrado.

Vale lembrar, com gratidão, do início de tudo: a abertura da primeira

creche no municÍpio de Monte Azul Paulista: Creche "Cantinho do Amo/', que

teve seu início após um levantamento junto a comunidade mais carente realizado

por pessoas que compunham os Cursilhos da lgreja, apresentaram que havia a

necessidade de assistir essas famílias oferecendo creche para seus Íilhos.

Através do árduo trabalho e dedicação da sra. Maria Cacilda Cester Arroyo e seu

esposo

sr. Cláudio Gilberto Patrício Anoyo, que conseguiu a doação de um terreno do Sr.

12
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Julião Arroyo, pai do Sr. Cláudio. A Sra. Maria Cacilda se pÔs a Írente, apoiada

por parte da comunidadê e conseguiu a construção, implementação e

manutenção da creche que atendeu, nos primeiros meses, mais de sessenta

crianças, atingindo em pouco tempo mais de cem crianças atendidas. Esse

trabalho deve ser recordado com gratidão e apreço, pois atendeu as crianças por

décadas, até tornar-se parte da Rede Municipal de Ensino de Monte Azul Paulista

e então passou a Íazer pafte da rede.

Estudos mostram que, quanto melhores forem as experiências da criança

durante a primeira infância e, quanto mais estÍmulos qualificados ela receber,

maiores são as chances de ela desenvolver todo o seu potencial. Por isso, nada

mais importante do que cuidar hoje para garantir um futuro mais promissor a

todas as crianças, tal concepção repercute em justiça e equidade social. O Plano

Municipal pela Primeira lnfância do Município de Monte Azul tem como proposta a

implementação de políticas públicas para a crianças de zero a seis anos, desde

sua gestação, em atenção à especiÍicidade e ao desenvolvimento dos primeiros

anos de vida, por meio da intersetorialidade das secretarias municipais e ações

conjuntas com todos os segmentos da sociedade civil, em concordância com os

princípios e diretrizes do Marco Legal da Primeira lnfância, que norteiam o seu

contexto de garantia absoluta dos direitos da infância.

PRTNCIPIOS E OIRETRIZES

O PMPI de Monte Azul Paulista traz em seu cerne princípios, diretrizes,

polÍticas e técnicas, objetivando em primeira instância o desenvolvimento integral

e integrado de crianças de zero a seis anos no município, desde sua gestação,

por meio da articulação com as esÍeras nacional e estadual, alinhado a legislação

vigente que instrui os direitos da infância.

O artigo 227 da Constituição Federal Brasileira, inicia uma das mais

importantes e significativas trajetórias no percurso da garantia integral de direitos

da criança, do adolescente e do jovem, como sujeitos de direitos, traz em seu

texto, a concepção de prioridade absoluta e em qualquer situação o melhor

interesse a seu favor, que garantam uma vida saudável, digna e protegida de toda

negligência, exploração e violência. Desse inestimável artigo, emanam outras leis

B
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importantes para os mesmos

An. 227 É dever da família, da sociedade e do Estado asseguraÍ
à criança, ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito
à vida, à saúde, à alimentaÉo, à educaçáo, ao lazer, à
proíssionalizaÇáo, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à
convivêncía familiar e comunitárla, além de colocá-los a salvo de toda
forma de negligência, discriminaçáo, exploração, violência, crueldade e
opressão. (Brasil, 1988).

A Ciência em suas mais variadas ramiÍicações dissemina que a primeira

infância, que vai do nascimento aos seis anos de vida, é o período em que ocorre

o ápice do desenvolvimento, propiciado pelas experiências, explorações e afetos

vivenciados que marcarão para sempre a vida de um ser humano. Os resultados

de tais pesquisas influenciaram leis para a infância, como a lei 13.257116 -

conhecida como o Marco legal da Primeira lnfância. As contribuiçôes nos mais

diversos campos articulados com os dispositivos legais que garântem os direitos

de forma integral e integrada à infância constituem o arcabouço filosóÍico e legal

para esse plano de promoção e proteção dos direitos da infância.

Princlpios

Os rneus flf,os, os tilhos dos oufros e os filhos de ninguém são
/rossa resporsaó ilidade constitucional e moral. De Íodos nós.
Pioidade absoluta (lnstituto Alana).

O PMPI de Monte Azul Paulista - Desenvolvendo o futuro, traz em sua

essência, os seguintes princípios que permeiam todo o seu texto:

* Concepção holística da criança, isto é, a visão integral que inclui todos

os seus aspectos - físico, psíquico, emocional, sociocultural e ambiental;

* Respeito à diversidade de gênero, cultura, religião e etnia;

* Sujeito de direito ao seu desenvolvimento integral e integrado;

14

*A criança como indivíduo único,

* O Brincar, como ação indissociável para o seu desenvolvimento pleno e

integrado garantido por meio de rede de proteção, articulando o poder público e

todos os segmentos da sociedade;
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* Garantia de príoridade absoluta nos recursos, programas e ações para

as crianças de zero a seis anos, desde sua gestação;

* Garantia da responsabilidade da Íamília, da sociedade e do Estado na

garantia de seus direitos e proteção contra toda a negligência, discriminação e

violência.

Diretrizes Politicas

Art.1o Esta Lei estabelece princípios e diretrizes para a formulação e a

implementação de políticas públicas no âmbito municipal para a primeira infância

em atenção à especificidade e à relevância dos primeiros anos de vida no

desenvolvimento infantil e no desenvolvimento do ser humano, em consonância

com os princípios e diretrizes da Lei Federal no 8.069, de 1 3 de julho de 1990

(ECA). Lei no 13.25712016. (Brasil, 20í6).

As políticas públicas voltadas para a Primeira lnfância tomaram por base o

arligo 227 da Constituição Federal de 1988, com a Lei 8.069i90 - ECA e os

dispositivos da Lei nL13.25712016 - Marco Legal da Primeira lnfância constituirão

as diretrizes que irão estruturar este plano.

Alinhados ao Marco legal, as políticas públicas pa,a a infância no

município, serão efetivadas por meio de leis, planos, programas, projetos, e

serviços e serão desenvolvidos através da articulação de açôes e serviços já

oferecidos e ou realizados em ações conjuntas entre o poder público por meio de

suas pastas municipais, todos os segmentos da sociedade e da família a fim de

garantir:

* Alinhamento como o Plano Estadual e Nacional pela Primeira lnfância;

* Priorização de atenção às localidades com maior vulnerabilidade social;

* Elaboração do Plano Municipal pela Primeira lnfância em ação

coordenada e complementar do poder público e sociedade;

* A oferta e igualdade de oportunidades às crianças, sem distinção de

aspectos físicos, mentais, sociais, econômicos, culturais e religiosos como forma

B
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de promover a justiça e equidade social;

Diretrizes Técnicas

Quando pensamos em primeira infância devemos lançar mão do que há de

mais substancial em produções sobre o desenvolvimento lnÍantil e implementação

de políticas públicas para fundamentar nossas práticas. Por esse motivo, nos

inspiramos nas contribuições de importantes estudos, com base nos

conhecimentos obtidos nas diferentes áreas da ciências, que têm a infânciâ como

objeto de pesquisa e análise para compreender o desenvolvimento ímpar do ser

humano característico deste período, realizados por lnstituições com sérios

trabalhos sobre polÍticas públicas para a primeira infância e desenvolvimento de

crianças de zero a seis anos como: Rede Nacional pela Primeira lnfância -RNPI,

Conselho Nacional de Justiça - CNJ, lnstituto Alana, lnstituto Zero a Seis,

Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal, Aliança pela lnfância, Unicef, a experiência

de The Boston Basics e as experiências de São Paulo, Recife e Boa Msta, dentre

outros. Esses estudos nos apontam a necessidade de todos os investimentos

possíveis no âmbito humano, científico, social e financeiro, objetivando alem do

desenvolvimento infantil pleno, apoio à família e formação dos profissionais que

atuam com crianças na primeira infância.

Hoje saôemos que propostas e programas que estimulam

adequadamente as cianças nos 6 primeiros anos de vida, conseguem
promover maior impacto de melhoria individual e social, sendo que o
efeito maior e percebido na sociedade. Podemos nos lornar pessoas

viftuosas se nos forem dadas, durante a pimeira infância, as

opoiunidades para tal. (João Figueiró - Fundador do lnstituto Zero a
Se,9.

* Temporalidade de 10 anos;

* lntersetorialidade, por meio de aÇões conjuntas e integradas da

municipalidade articulada com todas as instâncias da sociedade;

* lntegralidade de todos os direitos da criança como força motriz que

agrega valores, diretrizes, pessoas e ações a este documento que pensa na

primeira infância como prioridade absoluta;

Ê
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* As ações definidas neste plano serão

anualmente pela Comissão do Plano Municipal

amplamente divulgadas.

monitoradas e avaliadas

pela Primeira lnfância e

MUNrcIPlo DE MONTEAZUL PAULISTA

Norte do estado de São Paulo, fazendo parte da microrregião da Serra

de Jaboticabal e da mesorregião de Ribeirao Preto. Sua população, conforme

estimativas do IBGE de 2018, era de 19 050t31 habitantes. O município é formado

pela sede e pelo distrito de Marcondésia.

L.l. J ,l l

o
1

Monte Azul Paulista limita-se com os seguintes municípios:

Severínia, Cajobi, Paraíso, EmbaÚba, Bebedouro e Colina

17

* Valorização por meio da qualificação de todos profissionais que

trabalham diretamente com gestantes e crianças de zero a seis anos e suas

fam Ílias;

* Reconhecimento das redes de proteção que envolvam o poder público e

a sociedade de forma coparticipante e solidária, como importante meio para a

promoção e proteção integral e integrada dos direitos da criança;

Monte Azul Paulista - Se "a princesinha da Colina". A cidade e

um município brasileiro do estado de São Paulo. Localiza-se a

uma latitude 20054'26" sul e a uma longitude 48'38'29" oeste, estando a uma

altitude de 611 metros, possui uma área de 263,5 kmz e esta situada na região

'i'
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Distância até a capital São Paulo - 420 KM - Rodovia Armando Sales de

Oliveira - SP 322.

Concentrando a população entre a área urbana e rural, tem grande parte

de suas vias com pavimentação asfáltica. A extensão da rede de água é de 140

quilômetros, abrangendo toda a área do municÍpio, e a extensão da rede de

esgoto é de 135 quilômetros. Na presente data há 100% do esgoto coletado,

sendo 70% tratado nas lagoas de tratamento. Essas ações são monitoradas pela

Secretaria de Meio Ambiente, em que se registra o valor de, aproximadamente,

quinze milhões de reais em convênios Íirmados até a presente data para a

construção de uma terceira lagoa de tratamento que atenderá a demanda de

í 00o/o do esgoto tratado.

A Íundação de Monte Azul

A fundação da atual Monte Azul Paulista e o povoamento do Município,

estão ligados a migração italiana principalmente e fatos ocorridos ainda no Íim do

império e começo da República. De um lado foi a procura de terras férteis para o

café em sua marcha para o nordeste e oeste do Estado.

I
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Antigo Grupo Escolar
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Por outro lado, a reunião dos fazendeiros Joaquim da Costa Penha e

Felipe Cassiano. O segundo cumprindo promessa de fundar um patrimônio

dedicado ao Senhor Bom Jesus, em pagamento pelo restabelecimento da saúde

de sua mulher, e o primeiro por ter abandonado Jaboticabal em busca de novas

terras.

Felipe Cassiano, proprietário das fazendas Palmeiras e Avanhandava, em

território do Município de Bebedouro, auxiliado por seus vizinhos Joaquim da

Costa Penha, Alexandre Dias Nogueira, Antônio Ferreira de Melo Nogueira,

Antônio Diniz Junqueira, Aureliano Junqueira Franco, Francisco Pereira e Boa

Ventura, Antônio Pereira, em 1897, no alto do espigão entre as referidas

fazendas, funda o patrimônio de São Bom Jesus de Avanhandava.

Com a construção da capela, começaram a aparecer as primeiras casas

no Patrimônio de São Bom Jesus de Avanhandava, que recorre ao engenheiro

João Mastela, de Bebedouro, a fim de traçar o arruamento da povoação.
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Em 1900 ganha o Distrito policial e em dezembro de 1903 o Distrito de

Paz, subordinado a Bebedouro, já com nome de Monte Azul.

Em 1914, Monte Azul, teve o nome alterado para Monte Azul do Turvo, por

ser banhado pelo rio do mesmo nome. No entanto em 1948, o topônimo é

novamente alterado, agora para Monte Azul Paulista, que prevalece até hoje.

Gentílico: monte-azulense.

Festa de Agosto decada de 40

Formação Administrativa

Distrito criado com a denominação de Monte Azul, pela lei estadual no 898,

de 3G1í- í903, subordinado ao município de Bebedouro.

Elevado à categoria de município com a denominação de Monte Azul, pela

lei estadual no 1443, de 22-12-1914, desmembrado de Bebedouro. Sede no

antigo distrito de Monte Azul.
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Pela lei estadual no 233, de 24-12-1948, altera a denominação para Monte

Azul do Turvo para Monte Azul Paulista.

Em divisão territorial datada de 1-Vll-í950, o município e constituído de 2

distritos: Monte Azul Paulista (ex-Monte Azul do Turvo) e Marcondésia.

Em divisão territorial datada de 1-Vll-1960, o município permanece

constituído de 2 distritos:

Monte Azul Paulista e Marcondésia.

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2009.

Estação Ferroviária - Presente ate 1969

INFRAESTRUTURA DO MUNTCIP|o DE MONTE AZUL PAULISTA

A cidade de Monte Azul Paulista conta com uma sólida e diversificada rede

de políticas públicas e serviços para atender seus munícipes. Pode'se mencionar

as Leis Municipais 1 .266/1999 que trata dos padrões e critérios a serem

Ê
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observados na construção dos logradouros públÍcos e que visam proporcionar às

pessoas portadoras de deficiências condições adequadas e seguras de

acessibilidade autônoma a edificaçÕes, espaço, mobiliários e equipamento urbano

e a 1503/2006

que instituí o plano diretor de desenvolvimento integrado de Monte Azul Paulista -
SP Nesse documento, evidenciamos apenas as ações que direta ou

indiretamente atendem crianças na primeira infância e nesse contexto podemos

articular as políticas, redes, serviços, ações e projetos já existentes para

promover a primeira infância no município.

Quanto ao setor da Secretaria Municipal de Educação de Monte Azul

Paulista - SP, apresentamos abaixo as unidade escolares que ofertam

atendimento no momento presente:

EMEF Prof Alzira de Freitas Casseb

Rua: João Bolzan, no 355 - São Francisco

Telefone: 3361-1651- Monte Azul Paulista-SP - CEP: í4730-000

e-mail: alzira@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 647

No de professores: 53

No de funcionários: 21

Tipos de Atendimento: anos iniciais, anos finais e EJA anos Íinais

EMEF Cel. Aureliano Junqueira Franco

Praça Embaixador Macedo Soares, no í 3 - Centro

Telefone: 3361-109&- Monte Azul Paulista-SP - CEP: '14730-000

e-mail: aureliano@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 548

No de professores: 41

No de funcionários: 23

Tipos de Atendimento: anos iniciais

Escola Municipal de Ensino Supletivo de íoGrau

Praça Embaixador Macedo Soares, no 13 - Centro

Telefone: 3361-1098- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

Ê
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e-mail: aureliano@monteazulpaulista.sp. gov.br

Número de alunos: (X

No de professores: 0í

No de funcionários: 0'l

Tipos de Atendimento: Eja anos iniciais

EMEI Prof Zenaide Callil Rosinha

Rua: Rui Barbosa, no 479 - Centro

Telefone: 336í4843- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: emeizenaide@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 361

No de professores: 26

No de funcionários: 16

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Creche 3, Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5 anos

EMEB Manoel Rodrigues Villarinho Filho

Rua Manoel Rodrigues Mllarinho, no í 68 - Centro - Marcondesia

Telefone: 3362-115&- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: villarinho@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 141

No de professores: 29

No de funcionários: 09

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5 anos, anos iniciais integral, anos

Íinais integral

CEMEI ProF Lizêtti Ciampolini Lotti Carminatti

Rua: Avelino Gomes, no 55 - Residencial Baraldi

Telefone: 99779-7476 -Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail:cemeilizetti@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: '161

No de professores: 14

No de funcionários: 18

Tipos de Atendimento: Ensino lnÍantil Greche 0 a 3anos , Ensino

anos em Complementaçáo Educacional

lnfantil Pré-Escola 4 e 5

CEMEI Prof Sumaih Ghamas Vilela
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Avenida Liscano Coelho Blanco, no '1235 - Sáo Felipe

Telefone: 99789-133F Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: cemeisumaih@monteazulpaulista.sp. gov.br

Número de alunos: 43

No de professores: 06

No de funcionários: 12

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Creche 0 a 3 anos , Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5

anos em Complementaçáo Educacional

GEMEI Prof Oringa Belodi Fioreze

Rua: Largo do Jardim, no 90 - Cruzeiro

Telefone: 3361-487f Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: cemeioringa@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 49

No de professores: (X

No de funcionários: 04

Íipos de Atendimento: Ensino lnfantil PrâEscola 4 e 5 anos em Complementaçáo

Educacional

Ê

CEMEI Prof Antonia Tomazella Sevilhano

Avenida Matheus Bartol Gonzales, no 125 - Marcondesia

Telefone: 99789-1496- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: cemeiantonia@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 24

No de professores: 03

No de funcionários: 03

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Creche 0 a 3 anos, Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5

24

CEMEI ProF Margarida de Oliveira Del'Arco

Avenida Antônio Correa, no 1200 - São Francisco

Telefone: 3361-488F Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: cemeimargarida@monteazulpaulista.sp. gov.br

Número de alunos: 108

No de professores: 11

No de funcionários: 17

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Creche 0 a 3 anos, Ensino lnfantil PràEscola 4 e 5

anos em Complementação Educacional
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anos em Complementação Educacional

GEMEI Prof Edir Celina Roncaglia Del'Arco

Rua Prudente de Moraes, 85 - Centro

Telefone: 3361-1034 - Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail:cemeiedircelina@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 58

No de professores: 7

No de funcionários. '15

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Creche 0 a 3 anos

B

CEMEI Prof Maria Emilia Barbeiro Della Santina - "D.Melica"

Rua Angelo Sasso, no S/N - Centenário

Monte Azul Paulista-SP - CEP 14.730-000

e-mail: cemeimelica@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 116

No de professores: 12

No de funcionários: '18

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Creche 0 a 3 anos , Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5

anos em Complementação Educacional

EMEC Prof Alice Neves Garcia Ferreira

Praça Newton Prado, no 90- Centro

Telefone: 991814985 (Coordenadora)+ Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: emecaliceneves@monteazulpaulista.sp.gov br

Número de alunos: 220

No de professores: 16

No de funcionários: 09

Tipos de Atendimento: Complementação Educacional anos iniciais

EMEC ProP Henrique da Gosta Garcia

Rua Alcides de Carvalho Neves, no 235 - Jd. São Francisco

Telefone: 3361-3330- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: emechenriquedacostagarcia@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 96

No de professores: 12
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No de funcionários: 06

Complementação Educacional anos iniciais

As Unidades da área da educação municipal tem funcionamento das 07:00

hr às 17:00hr, de segunda- feira á sexta- feira e contam com equipe de:203
professores denke efetivos e seletivos no ano letivo de 2.024, 16 gestores e í85

profissionais diversos que atendem a todos os alunos. Em exceção a EMEF

"Coronel Aureliano Junqueira Franco" realiza atendimento ao EJA (Educação de

Jovens e Adultos) atendendo até as 22h00.

Os alunos recebem materiais escolares, merenda com controle e qualidade

alimentar, transporte escolar para a área rural e urbano, postura inclusiva, oÍerece

uniforme, dentre outras ações.

Quanto ao setor da Secretaria Municipal de Saúde de Monte Azul Paulista

- SP, apresentamos abaixo as unidade de saúde que ofertam atendimento no

momento presente:

1) Pronto Socorro.

Endereço: Rui Barbosa,345 - Centro, Telefone: 192 I (17)3361-9í 35 /
(17)3361-9218 I (17)-99794-2925, oferece atendimento 24 horas em urgência e

emergência;

2) ESF: São 4 unidades no Município e 1 no Distrito de Marcondésia,

totalizando de 5 unidades

a) Estratégias Saúde da Família "BARALDI"

Rua Marechal Castelo Branco, no 40 - Residencial Baraldi - Monte Azul

Paulista/SP - Telefone: (1 7)3361-1 062.

b) Estratégias Saúde da Família "MARCONDESIA'

Avenida Matheus Bartol, s/n - Distrito de Marcondésia - Monte Azul

Paulista/SP. - Telefone: (17)3362-11 47 .

c) Estratégia Saúde da Família "SÃO FRANCISCO"

Avenida Antônio Correia, no 1.'150 - Jardim São Francisco - Monte Azul

Paulista/SP - Telefone: (1 7)3361-1 064.

d) Estrategia Saúde da Família "SÃO SEBASTIÃO'

Rua Professor Lamartine Cione no 90 - Colina do Sonho I - Monte Azul

Ê
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Paulista/SP - Telefone: (1 7)336í-1 075.

e) Estrategia Saúde da Família "VILA NOVA"

Avenida Liscano Coelho Blanco no 450 - Mla Nova - Monte Azul

Paulista/SP. TeleÍone: (1 7)3361-1 256.

As Unidades da ârea da saúde municipal tem funcionamento das 07:00hr

às 17:00hr, de segunda- feira á sexta- Íeira e contam com equipe de : 01 Medico

Clínico, 01 enfermeiro, 01 técnico de enfermagem, 07 agentes comunitários, 01

psicólogo e 01 nutricionista para cada unidade das ESFs (Eskatégia de Saúde da

Família). Na unidade de Marcondésia , além de todos estes proÍissionais

contamos também com 01 dentista e 01 auxiliar de saúde bucal.

São realizados consultas e atendimentos ambulatoriais (médico clínico,

psicólogo, nutricionista) com agendamentos nas unidades, exames de glicemia,

testes rápidos, aferição de pressão, curativos, retiradas de ponto, aplicação de

medicação, exames do pezinho para RN, aplicação de vacinas em campanhas

como covid e influenza, visitas domiciliares feitas semanalmente pelo médico

clínico, acompanhamento das famílias pelas equipes de agentes comunitários e

enfermagem, acompanhamento também das gestantes pelo clínico da unidade,

juntamênte com o ginecologista da Saúde da Mulher. Atendimento Odontológico

na ESF de Marcondésia e realização de pequenas cirurgias após avaliação

médica na ESF do bairro Mla Nova.

Há a prática de atividades físicas promovidas uma vez por semana a todas

as unidades para melhorar o cuidado das pessoas com doenças crônicas não

transmissíveis, mediante a inserção de atividade física na rotina desses

indivÍduos.

Há oferta diferenciada para tratar a Saúde da Mulher, que acontece na

Praça Coronel Licas, s/no - Centro - Monte Azul Paulista/SP, Telefone:

(17)3361-1046, com atendimento das 07:00 hr às í7:00hr específico, voltado para

a saúde da mulher em ginecologia e obstetrícia com consultas, atendimentos de

rotina e acompanhamentos para gestantes no pré-natal e no puerpério. Realizam

ultrassonografias, coletas de exames e Papanicolau.

Oferta-se também o CENTRO DE SAÚDE (Especialidades), na Praça

Newton Prado, No65 - Centro - Monte Azul Paulista, Telefone: (17)336í-9í30,

com atendimento das 07:00 hr às 17:00hr com horários estendidos para

B
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atendimentos odontológicos de segunda-feira a quinta-feira até as 19:00hr.

Realizam consultas e atendimentos ambulatoriais em especialidades com

agendamento, dentre as especialidades temos: 03 Médicos Clínicos, 03

Pediatras,

0í Neurologista, 01 Cardiologista, 01 Otoninolaringologista, 02 Ortopedistas, 01

Psiquiatra, 01 Fonoaudióloga, 02 PsicóÍogos, equipe odontológica com 07

dentistas e 03 auxiliares de consultório dentário, equipe de enfermagem com 01

enfermeira RT e 03 técnicas de enfermagem para triagens e atendimentos pré e

pós-consultas, realização de exames de glicemia, eletrocardiograma, teste rápido,

aferição de pressão, curaüvos, aplicação de medicação.

Há o Centro de Saúde o Setor de Agendamento/Regulação, onde as

especialidades e exames de média e alta complexidade que não possuímos no

Município, são encaminhados para os serviços de referência da nossa Regional.

Temos uma sala específica para vacinas (lmunização) e a F armácia Municipal

com dispensação de medicamentos ofertados pelo SUS, medicamentos de ordem

judicial e alto custo.

Contamos também com serviços terceirizados de Íisioterapias, exames

laboratoriais e atendimento de Psiquiatria lnÍantil oÍertados pelo Município.

Existe ainda a oferta do "núcleo de atendimento e apoio aos dependentes

químicos em situação de vulnerabilidade social (álcool e drogas)", que ocorre na

Praça Newton Prado, S/No - Centro - Monte Azul Paulista, Telefone:

(17)3361-9130, com atendimento das 07:00 hr às 17:00hr .

O Núcleo é composto por 02 psicólogos, 03 assistentes sociais, 01

coordenadora de atendimento aos dependentes quÍmicos, 01 diretor

administrativo de apoio e 01 enfermeira.

São oferecidos ao paciente e a toda família acolhimento, orientaçóes,

atendimentos psicossociais, psicoterapeutas, grupos terapêuticos, internações

involuntárias e de ordem judicial em clínicas de acolhimento e tratamento

especializado.

O setor administrativo da Secretaria da Saúde, atende na Praça Newton

Prado, No32 - Centro - Monte Azul Paulista, Telefone: (17)3361-9131, entre às

07:00 hr e 12:00hr e das í4:00hr às 17:00hr.

A Secretaria de Saúde é composta por setores administrativos como :

o Faturamento ambulatorial e hospitalar;

Ê
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o Setor de compras e licitações de medicamentos, produtos e materiais

da saúde;

o Agendamentos de ambulâncias e viagens para consultas e exames

realizados fora do município de pessoas acamadas e com necessidades

especiais;

o Há também a oferta da Vigilância Sanitária e Vigilância Epidemiológica.

o Vigilância Sanitária - Um órgão liscalizador onde seu principal objetivo

é promover e proteger a saúde da população. Na prática, traduz-se no conjunto

de ações realizadas, no âmbito do SUS, com o objetivo de eliminar, diminuir ou

prevenir riscos à saúde coletiva, intervindo em problemas sanitários deconentes

do meio ambiente, da produção e circulação de bens e da prestação de serviços

de saúde e de interesse da saúde.

o Vigilância Epidemiológica - Desenvolvem ações de acordo com a

legislação vigente do Sistema Único de Saúde - SUS, proporcionando análise,

detecção, investigação, acompanhamentos, prevenção e controle epidemiológico

das doenças e agravos de saúde individual ou coletiva de interesse no âmbito

municipal, bem como nos âmbitos estadual e federal em articulação com os

órgãos correspondentes, respeitando a hierarquia entre eles. Promover a redução

e o controle das doenças imunopreveníveis, as transmitidas por vetorês,

transmissíveis e não transmissíveis, coletar dados, Íazer registros e

monitoramento de sistemas de informação em saúde, onde se destacam:

SINAN - Sistema de lnformação de Agravos em NotiÍicação: em todas as

esferas de govemo (alimentando os bancos de dados municipal, estadual e

nacional);

SIM - Sistema de lnformação sobre Mortalidade: Íonte é a declaração de

óbito;

SINASC - Sistema de lnformações sobre Nascidos Vivos: dados da

declaração de nascido vivo sobre a gestação, o feto, o parto, a criança nascida e

a atenção ao pré-natal;

Realizar coleta de exames de acordo com as notificações de agravos e

encaminhamento de amostras aos Laboratórios de Saúde Pública; Distribuição de

medicamentos para Tuberculose, Hanseníase, Toxoplasmose Gestacional e

Congênita, dentre outros; Encaminhamentos de pacientes HIV para

tratamento/acompanhamento - Mgilância Epidemiológica Bebedouro/SP, e outros

Ê
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agravos também são encaminhados para o AME/Barretos, Santa Casa de

Banetos, lnstituto Laurode Sousa Lima/Bauru-SP.

Nossas ações são integradas com a Rede de Atenção Básica em Saúde,

Pronto Atendimento e Hospitais do município.

Diagnóstico Situacional da Primeira lnÍância no Municipio

Para a elaboração do Plano Municipal pela Primeira lnfância, Íoi

imprescindível o levantamento do diagnóstico situacional, que possibilitou

constatar a atual conjectura da primeira infância no município e o mapeamento da

rede de serviços e polÍticas públicas que atendem crianças de zero a seis anos.

Essa ação foi importante para que os membros da Comissão pudessem ter uma

visão mais ampla das condições das crianças bem como as ações, serviços e

recursos já efetivados, que poderiam ser articulados no plano em construção. E

propiciou também, o conhecimento de outros serviços e ações realizadas por

outras secretarias. Tal conduta potencializpu os resultados na elaboração do

PMPI de Monte Azul Paulista, bem como favoreceu sua implementação. O

levantamento dos dados foi realizado por meio das secretarias municipais, fontes

e pesquisas realizadas por instituições conÍáveis, a empresa contratada para

acompanhamento, dentre outros, e do levantamento das ações e serviços

efetuados pela municipalidade, apresentado por cada representante em reunião

aos demais membros presentes.

Dados da Primeira lnÍância no Municipio de líonte Azul Paulista - SP

Para a elaboração do diagnóstico situacional da Primeira lnfância no

município foram definidos dados quanto à: população, educação infantil, saÚde,

proteção social básica expressos nas tabelas abaixo:

- População

B

A - População por Faixa Etária -
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População no último censoPopulagâo no últlmo conso

t2024

Comparando a outros
municípios

No país
55700

I
'1867

No Estado
645"

Na regaão geogÉfica imediata
160

I

Oensidade demográÍica

120221

q, I
E

I
1

Legenda

alé 5 512
pessoas pessoas pessoas

Dado rnexstonte paÍa êste munlcíplo

9 Locat setecronado

ale 13 419 mars que 39 493
pessoas

itt

I

)

B - População por Gênero

PiÉmidc EtáÍia
100 ou ína§
95a99
90â9{
85a89
80a84
75 à79
70 a71
65á69
60a64
55a59
$a54
,15 a 49
rl0 à 4,1

35a39
30a34
25 a8
20 a21
15a19
10a14
5ag
0â4

- 2022

I
I
I
II

-

-

-

-

B

--

---

I-I-

-

--

--

r--
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https://cidades.ibge. gov.br/brasil/so/monte-azul-paulista/panorama

I - Educação

A - Alunos matriculados na Educação lnfantil

Eacolrr MdarnriícrtdrGa
EdEaÉo lrurldDal dc Educ.ato lr!ffiUpré-cscola
Íot l

388

3,r8

7*

Fonte: SED - Secretaria Escolar digital do Estado de Sáo Paulo - Ul11nO24

B - Demanda não atendida

No ano letivo de 2.024 atende.se universalmente a pré escola (4 e 5 anos) e
crianças de seis anos (no primeiro ano do Ensino Fundamental). Não há, na
presente datâ, fila de espera para matrículas realizadas para o ano letivo de
2.025.

C - Número de classes e alunos - educação infantil - escolas maternais / creches

Alualvado ern 04fi1n024 cóm dados fomecidos pela Secretaria de EducaÉo

D- Proporção de docentes da rede pública municipal com nível superior.

A Rede Municipal de Educação De Monte Azul Paulista possui í00% dos professores
com graduaÇão e pós-graduação.

ll - Saúde

A - Em relação à Mortalidade Materna (2019)

B - Em relação à criança de zero à 6 (seis) anos

m 01 1t 20 41Cla5ses

121 109 1S2 348 735

10a 19 anos
020 a 39 anos
0Ito ou mâis

Percentualde óbitos neonâtais do totalde nascidosvivos

Taxâ de moítalidade iníentil

6,3%

49%

32

TNFoRMAçÕEs BERçÁRto I e MATERNAT
TASE I

MÂTERtIAI
raSE I

PÍá €s.olâ TOTAL

Felxâ ctáÍia NúmeÍo dê ób o§

0

l
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C. Teste do pezinho, olhinho e orelhinha

Percentual

neonatal:

Íeste do pezinho

1fi)%

Íeste do olhinho

L00./"

triagem Teste da orelhinha

t00%

Fonte. <

<httos /^/vww seede oovbí/nrodutos/mortâlidâde-infantil/>

lll - Proteção social

A - Em relação à Proteção Social Básica

PÍo8ràma "Criança Feliu'(atende a gestant€ e â criançà àté os 03 anos, corn erceÉoda (nança com dêfiaaênda e

com BPC âté 06 anos).

Ílúmero de assistidos no CrlanÉ Feliz

Númêro de grupos de Eêstântêr âcompanhedos pelo Serviço de Proteção êAtendimênto lntegralà tamíliâ (PAlFl

Númeío de gestante5 inseridas nos Brupos âcompanhados pelo PAlf

Númeío de crianças eté 6 anos acompanhadas peto serviço de AtenÉo lntegral à Fami a - PÀlF

Núúeío de fâmílías com criânças até 6 anos inseíidãs no Cadúnico

Número dê famílias inseridar no Programa Bolsa Familia com criançã5 âté 6 anos

*os números referem-se à somatória dos diversos atendrmentos do Município.

B - Em relação à Proteção Social Especial (média complexidade)

Número de âçõês de prevenÉo contrâ todos os trpos de violência relacionadás à pÍimeira inránciô

*Os números reÍerem-se à somâtória dos atendidos nos seis CRAS do Municíprc.

C - Em relação à Proteção Social Especial (alta complexidade)

01

55

01

(}8

29

693

665

02

Etl.In:Í16EtíriF 6EEIIEIFEÉlilaríElla

NúmeÍode cíiãnçes inseridesefi Serviço de Acolhimento ln§Útucional

NúmeÍo de cnançâs inserides no cadastro nâcíonal dê adoÉo

Número de criânçâs inreridas Êm Íámílias acolhêdoÍat (na presente deta ofertâ-se

essa âção, mâs não há necessltados)

"Os números referem-se à somatória dos atehdidos nos seis CRÂS do Munícípio

0l

01

0

55
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I
0

0

0

Íotal

01

0

0
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pARTtCtPAçÃO DAS CRIANçAS NO PMPI - ESCUTA 2024

Consideramos extremamente importante a participação das crianças no

Plano do Município. lnclusive, ele é voltado às necessidades e anseios de cada

uma delas.

Por isso, essa participação é um dos momentos mais importantes na

elaboração das políticas públicas para a primeira infância. O Artigo 4o da Lei no

13.257116 salienta a participação das crianças nas políticas e ações que lhe

dizem respeito, de acordo com a habilidade de comunicação de sua Íaixa etária.

Realizamos a coleta através de desenhos e fotos que serviu de embasamento

para levantamento de dados,

A pafticipação da ciança na formulação das políticas e das ações que lhe
dizem respeito tem o objetivo de promover sua inclusão social como cidadã e
dar-se-á de acordo com a especificidade de sua idade, devendo ser realizada
por profissionais qualificados em processos de escuta adequados às
diferentes fomas de expressão infantil. (Lei ne 13.257h6, Artigo 4e, parógrafo

único).

í. CR|ANçAS COU §AÚDE

As crianças quando estão bem cuidadas, são sementes de paz e esperança.
(Zilda Arns Neumann).

Quando se fala de crianças com saúde, pensa-se logo que essa seja uma

ação excluslva da Secretaria de Saúde, porém quando olhamos pelo prisma da

Lei no 13.257116, associada à concepção de saúde proposto pela Organização

Mundial da Saúde - OMS, constatamos que essa premissa vai além da ausência

de doenças. Pensamos na saúde física, mental, emocional integrada ao contexto

sociocultural, ao espaço urbano e à natureza. Partindo dessa nova perspectiva

faz-se necessário que a Secretaria de SaÚde continue ofertando o serviço de

34
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saúde de qualidade, cumprindo todas as legislações vigentes voltadas para a

infância, sendo apoiada por todas as demais secretarias municipais com ações

intersetoriais que venham enriquecer esse conceito de saúde.

A saúde da criança é uma prioridade tão grande em Monte Azul Paulista -
SP que, mesmo antes de nascer, ela já conta com um cuidadoso aparato desde a

gestação até os 14 anos de idade. A Secretaría de Saúde, desenvolve ações e

disponibiliza serviços que visam à atenção integral à saúde da gestante, ao bebê

e à criança e, dada a extensão das ações voltada a esse público, destacamos a

atenção voltada ao pré-natal, nascimento, puerpério e acompanhamento da

criança até seis anos.

A amamentação é um direito da criança assegurado pelo Estatuto da

Criança e do Adolescente - ECA, que estabelece: "o poder público, as instítuições

e os empregadores propiciarão condições adequadas ao aleitamento materno,

inclusive aos filhos de máes submetidas à medida privativa de liberdade".

É assegurado à lactante o direito de amamentar a criança em todo e

qualquer ambiente, público ou privado, ainda que estejam disponíveis locais

exclusivos para a prática. Parágrafo único. O descumprimento implica a aplicação

de penalidades civis e administrativas, sem prejuízo das demais normas legais

aplicáveis. (Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei no 8.069, Art. 9e)

A alimentação escolar é outra forma de promover saúde e bem-estar. O

município de Monte Azul Paulista Íornece a alimentação escolar, por meio da

Cozinha Piloto "Paulo Burdon Costa Filho", atendendo todas as escolas públicas

da rede de ensino, incluindo os berçários, maternais/creches e escolas de

educação infantil/pré-escola. Contando com nutricionistas, o cardápio é elaborado

seguindo as Diretrizes do Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE,

bem como as mais recentes recomendações técnicas de alimentação e nutrição

infantil, como o Guia Alimentar para Crianças Brasileiras menores de 2 anos,

publicado pelo Ministério da Saúde em 20'19 e o Manual de Alimentação da

lnfância à Adolescência, lançado pela Sociedade Brasileira de Pediatria em 2018.

O cardápio também é adaptado de acordo com as necessidades nutricionais

específicas das crianças que tenham alguma patologia ou condição clínica.

ExempliÍicamos uma situação que atende.se no ano letivo de 2.024 em que um

aluno, com sérios problemas de alergia, tem seus alimentos produzidos em

panelas especiais e de maneira totalmente própria. A alimentação nas escolas

Ií
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contribui, significativamente, para a saúde, crescimento, desenvolvimento,

aprendizagem e formação de hábitos alimentares saudáveis. É uma importante

estratégia de promoção da saúde, prevenção e combate de doenças relacionadas

à alimentação, como obesidade e subnutrição.

O municÍpio participa de campanhas, programas e açÕes do governo

federal que promovem a saúde, na primeira infância:

01 lncentivo ao aleitamento materno
02 Prevênção âo suicidio

03 Programa saúde do Escolar- PSE

04 A{imentaÉo saudável, sêgundo o Guia Àlimentar para Chanças Brasileiras menores de 2 anos do Manístéíio da saúde

05 Campânhâ nacionalde imunização

06 Vigilânciã d o desenvolvimento infântildê manêÍrâ globâlizâda

07 Atênção humâniuâda e qualificada à gestação, ao parto, ao nas.imento e ao recém-nasrido

08 Promoção e acompanhamento do crescimento e desenvolvimento integrâl

09 Atenção inte8ral a crianças com agravos prevalentes na infânria e com doenças crônicas
10 Atênção integ.al à criançâ em sitlação de violêncjas
11 Atençáo à saúde de criônças com deficiência ou em situações específicas e de vulnerabilidade
12 Vigilância e prevenÉo do óbito infantil, fetal ê meterno
13 Plânêjamentofâmiliar
14 Pré-nâtâl do pârceíro e participaçâo da Êamília no pré'natal
15 Atenção à saúde bucal
16 Àções à saúde bucãlde promoção e píevenção nas escolas

A

As políticas públicas voltadas à primeira inÍância, dentre outras metas,

deverão contemplar ações multidisciplinares que visem o que segue abaixo, de

acordo com a Lei Municipal no 816, de 03 de agosto de 2021:

METAS ESTRATÉGlASIAÇÕES INDICADORES DE
MONITORAMENTO

PRAZO PARA
EXECUçÃO

1. A orientação, o preparo e
o amparo da gestante, bem
como a orientação sobre o
crescimento e
desenvolvimento saudável
do bebê e da criança
pequena.

- ldentificaçáo do
número de gestantes
com prênatal e
esquema de vacinação
completo;
- Registros no sistema
ESUS;

Em andamento

2. A atenção humanizada à
gravidez, ao parto e ao
puerpério.

- Roda de conversa com
gestantes e familiares;
- Ações sociais.

- Registros, fotos de
palestras com equipe
multidisciplinar.

I I meses

3. O aconselhamento
oualificado para

- Visita domiciliar da
eouioe de enfermaqem:

- Visita que acontece
até o 50 dia do

Em andamento

36
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- Pré-natal, pré-natal
odontológico e pré-natal
do homem;
- Realização de exames
trimestrais, testes
rápidos e vacinação;
- Puericultura;
- Teste do pezinho.
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amamentaçáo nas
instalações de saúde

- Suporte na unidade
básica de saúde;
- Busca ativa dos
agentes de saúde sobre
as questões encontradas
em visitas domiciliares.

puerpério;
- Unidade de Saúde
sempre disponível para
suporte de dúvidas,
orientações e
necessidades.

4. A aproximação entre as
unidades de saúde e as
comunidades e o incentivo
às redes comunitárias que
protegem, promovem e
apoiam a amamentaçáo-

- Trabalho intersetorial
para ajudar as puérperas
na fase de
amamentação;
- Campanha de incentivo
à amamentação.

- Registro dos números
de amamentação
exclusiva até 06
meses;
- Registros da
participaÇão das
lactantes.

24 meses

5. O acesso ao exame
diagnóstico precoce de
gravidez, ao pré-natal, com
profilaxia de prevenção de
doenças e tratamento das
doenças diagnosticadas, ao
atendimento que aborde a
dimensão emocional da
gestante e sua família, visita
à maternidade de referência
e apoio a grupos de
desenvolvimento de
parentalidade.

- Testes rápidos de
gravidez disponível na
unidade de saúde;
- Realização de exames
preconizados pelo
ministério da saúde;
- Atendimento
psicológico e apoio
social às famílias e às
gestantes.

- Classificação das
gestantes e
acompanhamento em
todo o período da
gravidez e puerperio;
- Consultas individuais
e/ou em grupo com
psicólogo e assistente
social.

Em andamento

6. A prevenção, detecÇão
precoce ê tratamento
imediato das doenças
prevalentes na primeira
infância.

- Açáo de puericultura
realizada pela equipe
médica e equipe de
enfermagem.

- Encaminhamento
para especialidade
necessária nos culsos
que necessitem
tratamento
especializado.

Em andamento
com pediatra no
Centro de Saúde,
com planejamento
para atendimento
nas ESF para
2025

7. A ampliação dos exames
de rotina de saúde bucal,
bem como a orientação a
rêspeito das doenças mais
frequentes na infância.

- Exames de saúde
bucal e atendimento;
- Acompanhamento
puericultura,
- Avaliação
antropométrica.

Em andamento

8. A garantia de vacinas para
toda a população infantil,
conÍorme as recomendações
do Programa Nacional de
lmunização.

- Gampanhas de
vacinação;
- Busca ativa pelos
agentes de saúde para
vacinação;

Em andamento

9. A informatização do
sistema de registro e
cadastro de carteira de
vacinaÇão e unificaÇão dos

- Sistema de saúde
informatizado e
disponível para demais
setores quando

- Todos os
procedimentos
digitados no sistema
ESUS.

Em andamento

- Atendimentos
individuais e em grupos
nas escolas e creches
com equipe
multidisciplinar.

- Cumprir os prazos do
programa nacional de
imunização;
- Registro de doses
aplicadas.
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serviços de saúde, com
acesso aos dados por todos
os órgãos municipais que
promovam o atendimento da
criança na primeira infância e
aos familiares, se solicitâdo.

solicitado.

10. A orientação aos
familiares sobre o exercício
da parentalidade,
aleitamento materno,
alimentação complementar
saudável, formaÇão do
vínculo afetivo, crescimento
e desenvolvimento infantil
integral, cuidados especiais
à crianças com transtorno
global de desenvolvimento,
prevençáo de acidentes e
educação sem uso de
castigos físicos, nos termos
das alterações introduzidas
pela Lei Federal no 13.0í 0,
de 26 de junho de 2014, nas
Leis Federais no 8.069, de
'1990, e no 9.394, de 20 de
dezembro de í996.

- Rodas de conversa de
famílias grávidas com
temas específicos de
parentalidade, vínculo
afetivo e cuidados
realizados por
profissionais da unidade
e convidados-

- Registros em ata com
descrição do tema;
- Depoimento dos
participantes.

24 meses

'tí. A formação permanente
dos profissionais, incluíndo o
preparo para atuação
intersetorial-

- Formação em grupo e
reunião das equipes.

- Registros em ata e
fotográfico;
- Profissionais mais
capacitados-

12 meses

12. Estruturar estratégias a
fim de incentivar o prênatal
do homem, promovendo
também sua participação nos
cuidados do pré-natal e do
parto com o objetivo de
aumêntar a aderência de
exames como sífilis e HIV
reduzindo assim a
transmissão para os bebês
pela não aderência do
parceiro ao tratamento,
fortalecer e apoiar as
famílias, facilitar e estimular
o acesso do homem às
açóes e serviços de saúde,
aumentar o âutocuidado do
parceiro a si e a gestante
reduzindo possíveis agravos
da gestação e
desenvolvimento do bebê.

- Consulta pré-natal do
homem com horário
facilitado;
- Realização de testes
rápidos para síÍilis e HIV
sempre disponíveis.

- Registro no sistema
ESUS;
- Registro no Fique
Sabendo;
- Diminuição do
número de casos de
sífilis congênita.

Em andamento

38
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13. PSE - Programa Saúde
na Escola com equipe
multidisciplinar, para
informaçâo, orientação,
prevençáo e promoção de
saúde.

- Palestras educativas
nas unidades escolares
sobre diversos temas
como alimentação
saudável, obesidade,
cidadania e direitos
humanos, dependência
química, tabaco, álcool,
saúde bucal, saúde
sexual, doenças
sexualmente
transmissíveis, suicídio,
acidentes domésticos,
higiene pessoal,
vacinação, proliÍeração
de escorpião, Aedes
Aegypti, entre outros.

Em andamento

'14. Desenvolver açóes de
prevençáo, redução e
controle das doenças
imunopreveníveis e
transmitidas por vetores,
transmissíveis e
não-transmissíveis voltadas
à primeira infância.

- Controle, eliminaçáo
e/ou erradicação de
doenças
imunopreviníveis,
utilizando estratégias de
vacinaçáo de rotina e
campanhas anuais;
- Notificaçáo
compulsória de doenÇas
e agravos;
- lnvestigação
epidemiológica;
- Ações voltadas à
pÍogramas específicos.

- Registros
fotog ráficos ;

- Lançamento de dados
nos sistemas SINAN,
SIPNI e ESUS.

Em andamento

15. Ações educativas e
elaboração de atividades
pelo setor de controle de
vetores para a educaçáo
inÍantil, visando o
aprendizado, a promoção de
saúde e auxiliando no
enfrentamento dos
problemas relacionados à
dengue.

- Palestras, bate-papos e
rodas de conversa;
- Entrega de materiais
nas escolas para os
professores trabalharem
posteriormente;
- Produçáo de material
de apoio pelos alunos
como folders, faixas e
banners para
distribuição nas
unidades escolares,
aumentando a
transmissão das
informaçôes e
incentivando o
aprendizado.

- Feedback da
coordenação da
unidade escolar;
- Envio dos trabalhos
realizados pelos
alunos;
- Registros
fotográficos;
- Lançamento de dados
no SISEDUCA e
também nas planilhas
educativas para a
SUCEN, além das
planilhas de controle
do próprio setor.

Em andamênto
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- Registros
fotográficos;
- Lançamento de dados
no sistema ESUS.
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2. EDUCAçÃO INFANTIL

Brincar com cnanças não é perder tempo, é ganhá-lo: se é tÍiste ver
meninos sem escola. mais triste ainde é vêJos sentados enÍileirados em
salas sem ar, com exercÍcios estéÍeis, sem valor para a Íormação do
homem. (Carlos Oíummond de Andrâde).

A importância dos primeiros anos de vida na Íormação do ser humano é

amplamente reconhecida pela neurociência, pedagogia e psicologia. É quando se

define a base sobre a qual aspectos cognitivos, intelectuais, afetivos e sociais se

desenvolverão, garantindo ou não um processo de construção de aprendizagem

pleno na formação do ser. De acordo com pesquisas científicas, o período de 0 a

6 anos é tão decisivo para a estrutura física, intelectual e emocional que gera

impacto ao longo de toda a vida.

"A primeira infância é a base para tudo o que vai ser construído

posteriormente. Se não estiver bem alicerçada, essa estrutura terá rupturas que

vão ocasionar problemas na aprendizagem", explica a especialista em

neuroaprendizagem Ana Lúcia Hennemann. De acordo com ela, nessa etapa a

criança deve receber diferentes estímulos, como o brincar, a manipulação de

objetos com diÍerentes texturas e cores, a discriminação auditiva e as interações

sociais. Para o Plano Nacional pela Primeira lnfância (PNPI) descuidar desse

período é a mais injusta atitude que se pode tomar contra o ser humano e contra

o país.

lntervir nessa primeira etapa, com um programa de Educação lnfantil de

qualidade, é uma estrategia inteligente e eficaz, como atestam pesquisas

recentes, pois garante uma vida mais plena para toda criança de qualquer

ambiente socioeconômico, possibilitando que as crianças vivam uma infância

mais feliz, sedimenta a base do desenvolvimento pessoal posterior, assegura

maior resultado na educação escolar, traduzido em melhor aprendizagem no

Ensino Fundamental e Médio, aumenta ganhos Íinanceiros futuros e reduz gastos

posteriores em programas sociais. (Plano Nacional pela Primeira lnÍância,

PNPI).No Brasil, um estudo conduzido pela Fundação Carlos Chagas mostrou

Ií
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que as críanças que tiveram acesso a uma Educação lnfantil de boa qualidade

apresentaram um desempenho 12% melhor no SAEB - Sistema de Avaliação da

Educação Básica, que gera o IDEB. O município de Monte Azul Paulista acredita

em uma educação da primeira infância que oportuniza as diversas formas das

crianças obterem em nossos espaços, as melhores experiências que as tornem

protagonistas do ato educativo, a prática didático pedagógica se faz de maneira a

envolver os diversos atores que permeiam o processo de escolarização: alunos,

professores, pais, diversos profissionais em uma convivência humanizada e ética.

A Secretaria Municipal de Educação, elabora as orientações que

fundamentam e organizam a Proposta Curricular da Educação lnfantil com a

intenção de direcionar o trabalho pedagógico de gestores e professores; elabora

políticas educacionais de apoio aos profissionais da rede municipal de educação

e realiza, sempre que necessário e/ou possível, formação continuada que

proporciona momentos de reflexões sobre a prática pedagógica e troca de

experiências entre os professores, gestores e demais proÍissionais, além de

fornecer embasamento teórico e ferramentas signiÍicativas que auxiliam na

aprendizagem dos alunos.

A Educação lnfantil do Município de Monte Azul Paulista é contemplada

pela criação de políticas públicas que apresentam qualidade no atendimento das

escolas maternais/creches e EMEI/Pré-escola da rede municipal de ensino, uma

estrutura que tem a responsabilidade de Íomentar uma educação da primeira

infância que garanta os direitos das crianças em sua plenitude. A Lei que

estabelece o direcionamento da politica pública educacional está inserida na

Base Nacional Comum Curricular, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a

Educação lnfantil, em seu Art.9s. Essa Lei define que as práticas pedagógicas

que compõem a Proposta Curricular da Educação lnfantil tenham como eixos

norteadores as interações e as brincadeiras, garantindo experiências que:

| - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação

de experiências sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação

ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança;

ll - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o
progressivo domínio por elas de vários gêneros e íormas de expressão: gestual,

verbal, plástica, dramática e musical;

IÍ
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lll - possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e

interação com a linguagem oral e escrita e convívio com diferentes suportes e

gêneros textuais orais e escritos;

lV - recriem, em contextos significativos para as crianças,

relações quantitativas, medidas, formas e orientações espaço{emporais;

V - ampliem a conÍiança e a participação das crianças nas atividades

individuais e coletivas;

Vl - possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboração

da autonomia das crianças nas ações de cuidado pessoal, auto organização,

saúde e bem-estar;

Vll - possibilitem vivências éticas e estéticas com outras

crianças e grupos culturais, que alarguem seus padrões de reÍerência e de

identidades no diálogo e reconhecimento da diversidade;

Vlll - incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o

questionamento, a indagação e o conhecimento das crianças em relação ao

mundo físico e social, ao tempo e à natureza;

lX - promovam o relacionamento e a interação das crianças

com diversificadas manifestações de música, artes plásticas e gráficas, cinema,

fotografia, dança, teatro, poesia e literatura;

X - promovam a intêração, ocuidado, a preservação e o conhecimento da

biodiversidade e da sustentabilidade da vida na Terra, assim como o não

desperdício dos recursos naturais;

Xl - propiciem a interação e o conhecimento pelas crianças

das manifestações e kadições culturais brasileiras;

Xll - possibilitem a utilização de gravadores, projetores,

computadores, máquinas fotográÍicas, e outros recursos tecnológicos e

midiáticos.

ParágraÍo único - As creches e pré-escolas, na elaboração da proposta

curricular, de acordo com suas características, identidade institucional, escolhas

coletivas e particularidades pedagógicas, estabelecerão modos de integração

dessas experiências (BRASIL, 2009).

Os direitos das crianças da Rede Municipal de Monte Azul Paulista são

garantidos, promovendo a participação de todos os agentes públicos e da

sociedade civil, uma responsabilidade de todos para uma infância de qualidade. A
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estrutura das escolas/maternais e EME|/Pre-escola da rede municipal de ensino

garante um atendimento integral aos alunos, o compromisso com a valorização

dos espaços que respeitam os direitos das crianças, propondo experiências em

diversos ambientes com atividades para que seja vivida a infância. Em um

ambiente afetivo e acolhedor, as políticas públicas educacionais vão sendo

implantadas com o apoio de todos os agentes públicos, estabelecendo requisitos

necessários para uma educação infantil que possibilite o desenvolvimento integral

da criança até os cinco anos de idade, na Educação lnfantil e para as crianças de

seis anos no Ensino Fundamental, em seus aspectos físicos, psicológicos,

intelectuais, sociais, socioemocionais e afetivos.

AÇÕES ESTRATÉGICAS

IÍ

METAS. ESTRATEGlAS/ AÇOES INDICADORES DE
MON]TORAMENTO

PRAZO PARA
EXECUÇÃO

'1. Atendimento
total na creche
para crianças
de0(zero)a3
(três)

anos.

1.1 - Conhecera real
demanda por creche no
município, através de busca
ativa das crianças nessa
faixa etária,

- Busca ativa de alunos;
- ldentificação do número
de crianças nascidas;
- ldentificação das crianças
de creche fora da escola;

2.026

1 .2 - Garantir não apenas a
quantidade, mas a
qualidade do serviço, com
proÍissionais
qualificados, práticas
pedagógicas
enriquecidas, espaço
físico e materiais
apropriados;

- Avaliação da Formação
continuada oferecida aos
profissionais da creche,

2.025

1.3 - Promover a formação
inicial e continuada dos
profissionais da
educação inÍantil;

- Ofertar a Formação
continuada oferecida aos
profissionais da creche;

Já
implementado

1.4 - Oportunizar o
acesso à educação
infantil de crianças com
necessidades especiais,
oferecendo atendimento
educacional
especializado
complementar e

- Oportunização de vagas
para as crianças da
postura inclusa;
- Atendimento às
necessidades especiais
das crianças da postura
inclusiva

Já
implementado
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suplementar;

1 .5 - Preservar as
especiÍcidades da
educação infantil
organização para
atendimento nesta
etária;

na
o

faixa

Realização de atividades
didático pedagógicas
voltadas para as
especiÍicidades da
educação infantil de
acordo com as diretrizes
nacionais e a importância
do aprender brincando

Já
implementado

1.6 - Conscientizar as famílias
da necessidade de as crianças
dessa faixa etária
permanecerem na creche para
a socialização e
desenvolvimento

- Práticas constantes de
reuniões com
paisiresponsáveis das
crianças para oferta de
orientações sobre a
importância da
escolarização nessa faixa
etária

Já
implementado

2. Universalizar o
atendimento às
criançasde4aG
anos.

2. í . Realizar as matrículas de
todos os moradores das áreas
urbana e rural na faixa etária
de4a6anos

2.2. Atendimentos
especializado aos alunos da
postura inclusiva

- Manter a sala de
atendimento
multidisciplinar IUP6D!
- lmplementar mais uma
sala lUP6D.

2.3 Manter a oferta do
atendimento ao transporte
exclusivo para os alunos que
frequentam o AEE da APAE

Número de
beneficiados

alunos Já
implementado

3. Ampliação e
reforma dos
prédios que
atendem as
crianças de até
seis anos

3.1 . Realizar reformas e
ampliações dos CEMEIS
"Professora Sumaih Chamas
Mlela" e "Oringa Belodi
Fioreze"

- Reforma e ampliação 2.025

4. Manutenção
de todos os
prédios escolares
da Rede
Municipal de
Educação

4.1. Realizar a manutenção
das treze unidades escolares
da Rede Municipal de
Educação nos aspectos de
pintura e infraestrutura;

- Manutenção das treze
unidades escolares

Já
implementado

4.2. Realizar a manutenção
das treze unidades escolares
da Rede Municipal de
Educação nos aspectos de
elétricos e hidráulicos e

- Manutenção das treze
unidades escolares

Já
implementado

4.3. Realizar a manutenção da
climatizaÇão nas unidades

- Manutenção
unidades escolares

das Já
implementado
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- Quantidade de
moradoresde4a6anos
comparado ao número de
matrículas;
- Realizar busca aüva para
essa demanda

Já
implementado



escolares da Rede Municipal
de Educação que já possuem
climatizadores
4.4. Realizar a climatização
nas unidades escolares da
Rede Municipal de Educação
que não possuem
climatizadores

- lmplantação
climatizadores
condicionado)

de
(ar

2.026

5. Manter
qualitativamente
o direito ao
transporte
escolar rural e
urbano para os
alunos de até
seis anos que
necessitam
dessa ação.

5.1 . Ofertar a manutenção dos
veículos do transporte escolar

- Quantidade de veículos
escolares que recebem
manutenÇão

-Já
implementado

5.2. Aquisição de novos
veículos escolares de maneira
que nenhum veículo escolar
possua mais de dez anos de
uso.

NOVOS- Aquisição de
veículos escolares

2.O28

6. Garantir a
continuidade das
adesões aos
programas
estaduais e
federais que
ofêrtâ m
melhorias na
educação inÍantil
e alfabetizadora

6.1. Manter as adesÕes aos
programas LEEI (Leitura e
escrita na Educação lnfantil),
Alfabetiza Juntos e CNCA
(Compromisso Nacional da
CrianÇa Alfabetizada)

- ComprovaÇão de adesão
e portfólios dos trabalhos

Já
lmplementado

6.2. Manter a adesão a
Plataforma Elefante Letrado,
junto a SEDUC

- Comprovação de adesão
e portfólios dos trabalhos
- Aquisição de
equipamentos de T.l.

Já
lmplementado

6.3. Manter a plataforma digital
Super Gênios

- Portfólios dos trabalhos
- Aquisição de
equipamentos de T.l.

Já
lmplementado

lnfôncio
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A elaboração de metas e estratégias para o setor da Cultura em um plano

municipal da Primeira lnfância é essencial para garantir que as crianças tenham

acesso a experiências cuÍturais significativas desde os primeiros anos de vida.

Considerando que a cultura é um componente crucial para o

desenvolvimento integral das crianças, experiências culturais enriquecem o

aprendizado, promovem a criatividade e a expressão emocional, além de

favorecer o desenvolvimento social. lncluir metas culturais no plano da Primeira

lnfância é, portanto, uma maneira de assegurar que as crianças tenham acesso a

todas as dimensões do seu crescimento,

Ií

3. CULTURA, LAZER E TURISMO
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Muitas crianças, especialmente aquelas em situação de vulnerabilidade,

podem não ter acesso a atividades culturais. Estabelecer metas que promovam a

inclusão cultural e o acesso a eventos, workshops e outras atividades é

fundamental para garantir equidade e diversidade nas experiências oferecidas.

A cultura desempenha um papel vital na formação da identidade das

crianças. Por meio de atividades culturais, elas podem explorar suas raízes,

tradiÇões e a diversidade cultural ao seu redor, promovendo um senso de

pertencimento e respeito pelas diferenças.

As ações culturais devem criar espaços de convivência e interação entre

crianças, famÍlias e comunidade. lsso Íortalece o vínculo socÍal e Íavorece a

construção de redes de apoio, essenciais para o desenvolvimento saudável.

No contexto do setor cultural, o PMPI destaca a importância da cultura

como um elemento fundamental para a formação da identidade, a socialização e

o aprendizado das crianças. A introdução do plano enfatiza a necessidade de

integrar as políticas culturais às açôes voltadas para a primeira infância,

reconhecendo que experiências culturais ricas e diversificadas são essenciais

para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos pequenos.

Além disso, o plano propõe ações que incentivem o acesso das crianças a

atividades culturais, como música, dança, artes plásticas e literatura, fomentando

a criatividade e a expressão artística desde os primeiros anos de vida. A

valorização da cultura local e a promoção de espaços que acolham as crianças e

suas famílias são aspectos fundamentais para fortalecer os laços comunitários e

proporcionar um ambiente propício para o crescimento saudável e feliz das

crianças. O PMPI, portanto, busca construir uma abordagem integrada que una

educação, saúde, cultura, e demais setores em um prática intersetorial,

assegurando que cada criança tenha a oportunidade de se desenvolver em um

contexto rico em experiências significativas.

A inserção de metas e estratégias do setor da Cultura no plano municipal

da Primeira lnfância é uma medida fundamental para promover o

desenvolvimento integral das crianças. Essas ações náo apenas enriquecem a

experiência cultural dos pequenos, mas também contribuem para a construção de

uma sociedade mais inclusiva, criativa e conectada.

Ií
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METAS. ESTRATEGIAS/ AçOES IND]CADORES DE
MONITORAMENTO

PRAZO PARA
EXECUÇÃO

1. Respeito à
formação cultural
da criança
relativamente à sua
identidade cultural
e regional e à
condição
socioeconômica,
com práticas de
incentivo às
melhorias.

1.1 - Realizar observação,
sondagens, ouvidorias
junto a diversos setores e
a comunidade para
apontamento dessa
demanda;
1.2 - Criar e implantar
programas para atender,
especificamente, a
realidade apresentada na
estratégia acima.
1.2.1 - Realizar o registro
das atividades
desenvolvidas nas açÕes
propostas.

1.1 - Realizar
sondagem e ouvidoria
junto aos diversos
setores e comunidade,
por meios de
comunicação que se
tornar mais apropriado
em período bienal.
1.2 - Após o resultado
do levantamento do item
1 .1 implementar
programas que atendam
a demanda local.
1.2.1. Semestralmente.

2.026

2. Participação das
crianças em
manifestações
artísticas culturais,
com ênfase no
patrimônio cultural
de seus territórios e
da cidade,
conscientização à
cultura de garantia
de direitos
humanos e
mobilizações às
campanhas de
prevenção.

2.1 - Realizar eventos
culturais em que as
crianças de até seis
anos sejam
incentivadas a
participarem, como
aulas artísticas
culturais;

2.2 - Promover a
conscientização
através de
divulgações, vídeos,
informações
referentes aos direitos
humanos em âmbito
cultural e turístico;

2.3 - Promover, em
parceria ao setor da
saúde e educação,
apoio e incentivo às
campanhas de
prevenção.

2.4 - Realizar o registro
das atividades
desenvolvidas nas
acões propostas.

2.1 - Periodicidade
anual.
2.2 - Periodicidade
anual.
2.3 - Periodicidade
anual.
2.4 - Semestralmente.

2.026

3. Oferecer Projetos
Culturais com a
oferta de
equipamentos e
proÍissionais
adequados, em
especial para a

3.1 - lmplementar junto
aos
programas/projetos
(utilizando os dados
do item 1.1)
equipamentos e
profissionais que

3.1 - Bienalmente.
3.2 - Semestralmente

2.026
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população em
situação de
risco/vulnerabilidad
e,

atendam eficaz e
eficientemente cada
ação.

3.2 - Realizar o registro
das atividades
desenvolvidas nas
acões propostas.

4. Criar espaços de
cultura e turismo
com infraestrutura
física e
multidisciplinar de
atendimento à
demanda.

4.1 - Construir novos
espaços para
atendimento cultural
das crianças de até
seis anos com a
oferta de
programas/projetos
multidisciplinares.
Mínimo de dois
espaços no decorrer
do decênio desta lei;

4.2 - Priorizar o
atendimento, em
todas as ações da
cultura e turismo, às
crianças de até seis
anos de idade que se
encontram de
atendimento especial
e/ou inclusivo (AEE),
situação de risco ou
vulnerabilidade ou
outros que se Íizerem
necessário de serem
assistidos por
necessidades
inclusivas.

4.3 - Realizar o registro
das atividades
desenvolvidas nas
acões propostas.

4.1 - Uma construção a
cada cinco anos.
4.2 - Anualmente, após
a implementação das
novas construções.
4.3 - Semestralmente.

5. Ampliação dos
espaços e
programas de
cultura e turismo,
prioritariamente nas
áreas de maior
vulnerabilidade
social.

5.'1 - Ampliar os espaços
e programas de
cultura e turismo,
prioritariamente nas
áreas de maior
vulnerabilidade social.

5.2 - Realizar o registro
das atividades
desenvolvidas nas
acões propostas.

2.026

6. Realização do
"Festival Cultural
de lnverno de

6.1 - Realizar a inscrição
para o "Festival
Cultural de lnverno"

6.1 - Bienalmente. 2.026
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5.í - Bienalmente em
concordância ao item
1.1.
5.2 - Semestralmente.
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possibilitando que
diversos candidatos
possam participar nas
diversas áreas de
música, teatro, dança
(dentro de cada área
em suas diversas
modalidades).

7. Permanência do
Projeto "Geladeira
Literária".

7.1 - Realizar em
parceria com a
educação, a
decoração de
geladeiras para
serem utilizadas no
projeto e distribuí-las
em diversos
ambientes da cidade,
preferencialmente em
praças.

7.2 Promover o
abastecimento de
livros nas geladeiras
através de ações
desta pasta e de
doações da
comunldade.

7.3 lncentivar e
conscientizar a
população para o
hábito da leitura e a
utilização desses
livros de maneira
consciente. O usuário
dos livros poderá
devolver o livro após
a leitura ou optar por
ficar com ele.

7.1 - Anualmente.
7.2 - Trimestralmente
ou sempre que se fizer
necessário.
7.3 - Semestralmente.

2.026

8. Participar do
programa - grupo
"Águas Sertanejas"

8.1 - Participar de todas
as reuniões/eventos
relacionados ao
programa - grupo
"Águas Sertanejas".

8.2 Fomentar ações
relacionadas ao
turismo, em que o
município invista em
áreas turísticas, na
busca por íazer parte
do conceito de cidade
turística.

8.1 - Anualmente.
8.2 - Anualmente.
8.3 - Anualmente.
8.4 - Anualmente.

2.025
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8.3 Realizar eventos e
açÕes voltadas ao
turismo relacionados
ao parque ecológico,
ao parque Denise e à
praça central da
cidade.

8.4 Promover o
tombamento da casa
da cultura como
patrimônio público da
cidade.

4. A FAMÍL|A E A COMUNIDADE DA CR|ANçA

ê
5

ts(=)

É preciso toda uma aldeia para educar uma criança. (Provérbio afÍicano)

Uma pesquisa realizada pelo lbope lnteligência, mostra que para 65% dos

brasileiros, os pais são responsáveis por atender a todas as necessidades das

crianças de até 3 anos. lnfelizmente, o resultado sinaliza que no nosso país é

forte a concepção de que a família tem a única e exclusiva responsabilidade pelo

desenvolvimento da criança. A família continua sendo a instituição primordial de

cuidado e educação da primeira infância, mas ressaltamos que a sociedade e o

poder público também são responsáveis por suas crianças, como determina o

Artigo 227 da Constituição Federal de 1988.

Nenhuma pessoa, organização ou empresa pode desrespeitar qualquer

direito e nem se omitir diante de situações que negligenciam os direitos das

crianças. AIém disso, por meio de suas organizações sociais, culturais, religiosas,

comunitárias, a sociedade tem:

a) O direito de participar da formulação de políticas voltadas para as

crianças e de conselhos paritários com o governo em assuntos que pertencem

aos direitos da criança.

b) B) O dever de zelar pelas suas crianças, com projetos e ações de apoio

às políticas públicas e de atendimento direto às crianças e suas famílias.

Ao Estado, cabe-lhe a responsabilidade de elaborar e implementar

políticas públicas, com redes de serviços eficientes de saúde, educação e

50
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assistência social; de redes de geração de emprego e renda e redes de serviços

comunitários para que as famílias tenham as condições necessárias para cuidar,

proteger, educar, garantindo o desenvolvimento integral e visando os direitos

fundamentais das crianças. Quanto maior Íor o índice de Desenvolvimento

Humano (lDH) e a oferta de serviços públicos, melhores condições de vida terão

as crianças e suas famílias. As redes de apoio familiar e comunitária existentes

na comunidade são suportes fundamentais, pois auxiliam as famílias nos

cuidados e proteção, oferecendo atividades e serviços que contríbuem para a

realização plena como pessoa e para o desenvolvimento integral das crianças.

Fortalecer as redes familiares e comunitárias significa fortalecer a própria família

e, consequentemente, a criança que nela cresce e se desenvolve. Duas formas

de rede de apoio são consideradas:

lnformal (constituída por parentes e amigos);

Ií

a
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r Formal (constituída por creches, escolas, CRAS, instituições de cunho

culturais, esportivas e de lazer).

No Centro de Convivência "Almiro Lima Borges", acontece o atendimento

à rede de apoio formal com formação para gestantes, familiares e cuidadores

acompanhantes das crianças com a equipe do Centro de Convivência e

profissionais de diferentes áreas do CRAS, com temas pertinentes à infância

relacionados aos Cinco Pilares do Desenvolvimento lnfantil.
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METAS esrRntÉcraslaÇÕes IND]CADORES DE
MONITORAMENTO

PRAZO PARA
execuçÃo

1 . Fortalecer a

participação da
família na educação
e desenvolvimento
da criança.

Promoção de Oficinas e Cursos
para Pais:

- Realizar oÍicinas mensais
sobre desenvolvimento infantil,
saúde e educação, estimulando
o envolvimento dos pais na
criação e educação dos Íilhos.

Número de Oficinas
Realizadas:

- Monitorar a
quantidade de oficinas
e cursos oferecidos e
a taxa de participação
dos pais.

2.030

2. Promover a
integração da
comunidade nas
ações voltadas para

a primeira infância.

- Formar grupos de apoio para
pais e cuidadores, onde
possam compartilhar
experiências e receber
orientações sobre a criação de
crianças.

Criação de Grupos de Apoio:

- Realizar pesquisas

de satisfação com os
pais participantes das
atividades para avaliar
a eficácia e a
relevância das ações.

Satisfação dos Pais:
2.030

- Estabelecer parcerias com

ONGs e grupos comunitários
para desenvolver programas de
apoio à primeira iníância, como
atividades culturais e esportivas

Particípação
Comunitária:

- Medir o número de
parcerias

estabelecidas com
organizações
comunitárias e o
impacto das atividades
promovidas.

2.030

3.Aumentar o
acesso a serviços de
apoioàfamíliaeà
criança.

Campanhas de
Conscientização:

- Desenvolver campanhas de
conscientização sobre a
importância da participação da
família e da comunidade no
desenvolvimento infantil.

Acesso a Serviços de
Apoio:

- Avaliar o número de
Íamílias que acessam
serviços de apoio
(psicológico, social,
etc.) disponíveis na
comunidade.

2.030

Fóruns de Discussão:

- Organizar fóruns periódicos
que envolvam pais, educadores

Desenvolvimento
lnfantil:

2.030
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5. ASSETÊNCn SOCTAL - ÀS CnnnçAS E SUAS FAH|LTAS

PÍiorizat a infância, no conjunto de muitas outras demandas, é uma
estratégia inteligente para obter ganhos sociais e econômicos superiores
aos gerados por qualquer outro investimento. No entanto, para as
crianças, mais importante do que preparar o Íúuro é viver o presente.
Elas precisam viver agora e na forma mais justa, plena e Íeliz. Para elas
náo podemos dizer "amanhã": seu nome e "hoje". (Plano Nacional pela
Primeira lnfância,2010, p. 14).

O Município possui pÍogramas e serviços vinculados ao Sistema Unico de

Assistência Social - SUAS, cofinanciados pelo governo Estadual e Federal,

garantindo a Assistência Social como direito do cidadão e dever do Estado e a

universalização dos direitos sociais contemplados no Artigo 203 da Constituição

Federal,1988, que prevê em sua integralidade:

Art. 203. A assistência social será prestada a quem dela necessitar,
independentemente de contribuiçáo à seguridade social, e tem por
objetivos:

| - a proteção à família, à matemidade, à infância, à adolescência
e à velhice;

ll - o amparo às crianças e adolescentes carentes;

lll - a pÍomoÇáo da integração ao mercado de trabalho;

lV - a habilitaçáo e reabilitaçáo das pessoas portadoras de
deficiência e a promoçáo de sua integração à vida comunitária;

V - a gaÍantia de um salário mínimo de beneficio mensal à pessoa
portadora de deficiência e ao idoso que comprovem não possuir meios
de prover à própria manutenção ou de têJa provida por sua ÍamÍlia,
conforme dispuser a lei.

iii!=!lH
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e membros da comunidade
para discutir e avaliar as
políticas e práticas relacionadas
à primeira infância.

- Acompanhar
indicadores de
desenvolvimento
infantil, como saúde,
educação e bem-estar,
a partir de dados
coletados em escolas
e unidades de saúde.

A Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social é responsável pela
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oferta de orientação e apoio especializados e continuados a indivíduos e famílias

com direitos violados, direcionando o foco das ações para a família. Em Monte

Azul Paulista, são ofertados os seguintes serviços:

1. O Serviço de Proteção e Atendimento lntegral à Família - PAIF é

oferecido através do Centro de Referência da Assistência Social - CRAS e, tem

como objetivo apoiar as famílias, na prevenção da ruptura de laços, promovendo

o acesso a direitos e na contribuiçeo para a melhoria da qualidade de vida.

2. Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a FamÍlias e

lndivíduos - PAEFI - atende situações de violência física ou psicológica,

negligência, violência sexual (abuso e/ou exploração sexual), situação de rua e

mendicância, abandono e trabalho infantil.

3. Serviço de Proteção Social a Adolescente em Cumprimento de Medida

Socioeducativa de Liberdade Assistida e Prestação de Serviços à Comunidade.

As principais ações/atlvidades que constituem o trabalho social, essencial

aos serviços, e que devem ser realizadas pelos profissionais da Assistência são:

acolhida; escuta; estudo social; diagnóstico socioeconômico; monitoramento e

avaliação do serviço; orientação e encaminhamentos para a rede de serviços

locais; construção de plano individual e/ou familiar de atendimento; orientação

sociofamiliar; atendimento psicossocial; referência e contra referência;

informação, comunicação e defesa de direitos; apoio à família na sua função

protetiva; acesso à documentaÇão pessoal; mobilização, identiÍicação da Íamília

extensa ou ampliada; articulação da rede de serviços socioassistenciais;

articulação com os serviços de outras políticas públicas setoriais; articulação

interinstitucional com os demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos;

mobilização para o exercício da cidadania; habalho interdisciplinar; elaboração de

relatórios e/ou prontuários; estímulo ao convívio familiar e social; mobilização e

fortalecimento de convívio e de redes sociais de apoio; dentre outros.

Segundo prêconiza o Marco Lêgal da PÍimeira lnÍância, no sêu
artigo 4o, parágrafo IV "reduzir as desigualdades no acesso aos bens e

diÍêitos das crianças na primeira infância, priorizando o investimento
público na promoção da .iustiça social, da equidade e da inclusáo sem
discriminação da criança; " e primordial para alcançarmos o impacto
sociocultural esperado.

B
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Serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais para

promover e defender os direitos das crianças na Primeira lnfância:

B

lmportante ressaltar que nenhum dos programas ou servíços é especíÍico para primeira
infância.

SIM - Serviço executado no CRASPAIF * Serviço de Atenção lntegral à Família.

SIM - Serviço executado no CREASPAEFI - Serviço de Proteção e Atendimento
Especializado a Famílias e lndivíduos.

SIM - Serviço executado nos CRAS e OS,
com seus serviços devidamente inscritos e
acompanhados pelo CMDCA e pela
Secretaria de Assistência e Desenvolvimento
Social.

SCFV - Serviço de Convivência e Fortalecimento
de Vínculos. - Serviço referenciado a Proteção
Social Básica, complementar ao acompanhamento
de famÍlias realizado pelo PAIF e PAEFI.

SIM - Pela Secretaria de Assistência e
Desenvolvimenlo Social, através de avaliação
de cadastro e perfil socioeconômico.

Benefícios temporários: cesta básica, colchão,
cadeira de rodas, muletas e fraldas.

SIM - Pela Coordenadoria de Habitação
alocada na SADS, através de avaliação de
perÍil socioeconômico.

Aluguel Social (benefício temporário)

AçÕES ESTRATÉGTCAS

METAS ESTRATÉGNS/AçõES INDICADORES PARA

MONITORAMENTO

PRAZO PARA

EXECUçÃO

1. As ações
desenvolvidas com
criançasde0a6
anos serão
realizadas por meio
do programa
cRrANÇA FELTZ
com o objetivo de
promover encontros
que tenham sentido
que ultrapassem o
lazer pelo Íazer.
Realizando
estratéqias para

De acordo com os eixos
norteadores, as atividades
do PROGRAMA
CRIANÇA FÉLIZ para
criançasde0a6anosde
idade tem por finalidade
manter as especialidades
e objetivo do Serviço,
tendo os encontros função
de fortalecer vínculos,
além de propiciar
brincadeiras com adultos,
e troca de experiências
acerca dos cuidados com

. Avaliação
necessidade
Programa.. Avaliação
processo.
. Avaliação
resultados
impactos.. Avaliação
Eficiência.. Avaliação
necessidade
programa.

da
do

de

de

de

de
do

O plano de execução
do programa não
possui um prazo
específico, porque ele
é contínuo, depende
do interesse do
usuário em participar.
Hoje o nosso
programa está sendo
reestruturado. O
Programa é federal e
vem recursos para
manter o mesmo.
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proteger o usuário
no escopo da
proteÇão social
básica de
assistência social,
garantindo seu
direito à infância e
fortalecendo os
vínculos com a
famÍlia e
comunidade.

. Avaliação
desenho
programa.

de
do

2. A adoção de
Medidas sociais
preventivas e a
ampliação dos
programas de
atendimento à
criança na primeira
infância em
situações de
vulnerabilidade de
risco.

. Proteção básica;

. Serviço de proteção
básica e atendimento
integral da ÍamÍlia. Msitas
domicíliares

O CRAS é uma porta
aberta para as
demandas
socioassistenciais no
território, tem papel
mobilizador e
articulador nos
territórios da
Proteção básica.
Encaminhamentos
para o Pai, saúde e
entre outras.

O plano de execução
do programa não
possui um pÍazo
específico, porque ele
é contínuo, depende
do interesse do
usuário em participar.
Hoje o nosso
programa está sendo
reestruturado. O
Programa é federal e
vem recursos para
manter o mesmo.

3. O apoio à
participação das
famílias em redes de
proteção e cuidado
da criança em seus
contextos sócio
familiar e
comunitário.

. Ações do PAIF
individuais e coletivas;
. Acolhida, ação
particularizada;
. Oficina com as famílias;
. Ação comunitária;
. Encaminhamentos.

Encontros coletivos;
visitas domiciliares;
oÍicinas; rodas de
conversa;
campanhas e
eventos.

4.OestímuloàPSE
de média
complexidade
PAEFI,
especializado aos
serviços de proteÇão
às famílias de
origem e/ou externa;

. Acompanhamento,
notificação de toda forma
de violência contra a
criança e a escuta
qualificada e adoção de
reflexão.. Reconhecimento dos
aspectos do contexto
social e econômico;. Promoção de bons
encontros;
. Mobilização e articulação
de redes.
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uma criança pequena.
Realizando estratégias
para proteger o usuário no
escopo da proteção social
básica de assistência
social, garantindo seu
direito à infância e
Íortalecendo os vínculos
com a família e
comunidade.
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5. A promoção da
cultura da paz como
forma de redução da
violência.

A definição das atividades
do programa CRIANÇA
FELIZ para crianças de 0
a 6 anos de idade tem por
finalidade manter as
especialidades e objetivos
do servico.

O programa busca o
desenvolvimento de
atividades com as
crianças, seus
familiares e a
comunidade.

6. A formaçâo
permanente dos
proÍissionais,
incluindo o preparo
para atuação
intersetorial.

A formação dos
profissionais integra uma
agenda institucional de
capacitação para a gestão
efetiva e eficaz.

Acompanhar,
registrar e avaliar são
um trio fundamental
para garantir a
qualidade do trabalho
e registro dos
percursos elaborados
para o programa.
Pode se transformar
em um banco de
ideias ao qual pode
recorrer sempre que
precísar.

7. As ações
desenvolvidas com
crianças de 10 a í5
anos serão
realizadas por meio
do Serviço de
Convivência e
Fortalecimento de
Vínculo. Com o
objetivo de
promover encontros
que tenham sentido
que ultrapasse o
Íazer pelo Íazer.
Realizando
estratégias paÍa
proteger o usuário
no escopo da
proteção social
básica de
assistência social,
garantindo seu
direito à infância e
fortalecendo os
vínculos com a
família e
comunidade.

De acordo com os eixos
norteadores, as atividades
do serviço de convivência
e fortalecimento de vínculo
para crianças de 10 a 15
anos de idade tem por
finalidade manter as
especialidades e objetivo
do Serviço, tendo os
encontros Íunção de
fortalecer vínculos, além
de propiciar oficinas para
os desenvolvimentos.

. Avaliação
necessidade
serviço.

da
do

O plano de execução
do serviço de
convivência com as
crianças de 10 a 15
anos é contínuo, onde
se encontram no
contraturno da escola
para desenvolver as
atividades semanais,
onde possuem várias
oficinas para que
possam desenvolver o
convívio e tamlÉm
desenvolver até com a
própria famÍlia.
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6. ATEilçÃO A CRnNçA Eil SrrUAçÀO OE
VULNERABILTDADE: ACOLHIMEI{TO IIISTITUCIONAL, FAÍllLn

ACOLHEDORA, ADOçÂO

E!ffi
Nenhuma instituiÉo pode substituir o lugar e a importância que têm a
ÍamÍlia e a comunidade na vida de uma criança. (Maria Del Carmen
Vasquez).

É direito de toda criança à convivência familiar e comunitária e a

substituição dessa convivência nos anos iniciais da vida deverá ser parcial e

transitória, pois as relações familiares constituem uma necessidade básica nas

crianças e os relacionamentos afetuosos e vínculos signiÍicativos são

fundamentais para o crescimento saudável e a constituiçáo da personalidade.

Esse direito está previsto no capítulo lll do ECA, que também trata de perda de

guarda, tutela, adoção, etc. Caso uma criança tenha e fique órfão ou sem família,

não perderá o seu direito de tê-la. Uma criança sem família é ainda mais

vulnerável emocionalmente e precisa de vínculos afetivos e de um ambiente

familiar- Os governos devem estar comprometidos a dar prioridade à situação

dessas crianças.

Em conÍormidade com as disposições do ECA, deve-se recorrer ao

encaminhamento da criança e do adolescente a serviços de acolhimento apenas

quando esgotados todos os recursos para sua manutenção na família de origem,

extensa ou comunidade. A história brasileira revela, todavia, que, frente à

situação de pobreza, vulnerabilidade ou risco, a primeira resposta à qual durante

muitos anos se recorreu foi ao afastamento da criança e do adolescente do

convívio Íamiliar. A promulgação do ECA, no Artigo 23, veio romper com essa

cultura, ao garantir a excepcionalidade da medida, estabelecendo, ainda, que a

situação de pobreza da Íamília não constitui motivo suficiente parâ o afastamento

da criança e do adolescente do convívio familiar. É necessária a observação se,

na família extensa ou comunidade, há pessoas que possam e aceitem se

Responsabilizar-se por seus cuidados, antes de considerar o encaminhamento da

criança para o serviço de acolhimento como uma alternativa para garantir a sua

@
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proteção.

Para a identificação do serviço mais adequado, deve- se considerar a

possibilidade de manutenção de vÍnculos comunitários da criança e a

continuidade da frequência à mesma escola, e aos equipamentos comunitários

aos quais estejam vinculados, evitando o rompimento ou a fragilização dos

vínculos comunitários e de pertencimento preexistentes. Para que o trabalho seja

realizado no menor tempo necessário produzindo, uma resposta definitiva para a

situação da criança, o desenvolvimento das ações do Plano de Atendimento deve

ser realizado de modo articulado com os órgãos e serviços que estejam

acompanhando a Íamília e a criança (Escola, Unidade Básica de Saúde,

Estratégia de Saúde da Família, CREAS, CRAS, Programas de Geração de

Trabalho e Renda - Frente de Trabalho, etc.).

AçÕES ESTRATÉGICAS

B

METAS ESTRATEGIAS/AÇOES INDICADORES DE
MONITORAMENTO

PRAZO PARA
EXECUÇÃO

í. Aumentar o
atendimento às
crianças de até
seis anos.

1 .1 . Criar novas vagas em
creches e pré-escolas.

Percentual de crianças
matriculadas.

2026

1 .2. Capacilar educadores
para atender crianças
pequenas.

Número de educadores
capacitados.

2.026

1 .3. Melhorar a saúde e
nutrição das crianças.

lmplementar programas
de alimentação saudável;
Percentual de crianças
com acesso à
alimentação.

2.030

2. Realizar
campanhas de
vacinação.

2.1 . Realizar campanhas
para conscientizaçâo da
importância da vacinação e
prevenção às crianças.

Taxa de vacinação em
criançasde0a5anos.

2.026

3. Fortalecer o
vínculo Íamiliar e
comunitário

3.1 . Promover oficinas de
parentalidade.

Número de oficinas
realizadas e
participantes.

2.030

3.2. Criar grupos de apoio
para famílías.

Número de famílias
atendidas.

2.030

4. Garantir
acesso a

4.1. Ampliar a oferta de
serviços de saúde para
crianÇas.

Número de consultas e
atendimentos realizados.

2.030

Àô



serviços de
saúde 4.2. Realizar triagens e

acompanhamento de
crianças.

Percentual de crianças
acompanhadas.

2.030

5. Promover o
desenvolvimento
lúdico e cultural.

5.1. Criar espaços de lazer e
cultura para crianças.

Número de atividades
culturais e recreativas.

2.032

5.2. lncentivar a participação
em eventos culturais.

Percentual de crianças
participando.

2.032

lnfôncio
Montê Azul Paulista - SP

Brincar é direito da criança, independentemente de qualquer situaÉo

mental, física, econômica, social e cultural. De acordo com o Princípio 7o da

Declaração dos Direitos da Criança - í 959:

"... A ciança terá ampla opoftunidade

para bincar e divertir-se, visando os mesmos

propósitos da sua educação; a socledade e as

autoridades públicas empenhar- se-ão em promover o

gozo deste direito."

Para garantir o direito ao brincar das crianças, os espaços e o tempo para

as brincadeiras devem ser pensados em todos os lugares em que as crianças

vivem: nas casas, nas instituições de educação infantil, nas comunidades, nas

B

DO DIREITO DE
TOOAS

BRINCAR AO BRINCAR DE7
AS CR]AN AS

*'t 11 l@
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A criança, mesmo pequena, sabe muitas coisas: toma decisÕes, escolhe
o que quer fazer, interage com pessoas, expressa o que sabe fazer e
mostra, em seus gestos, em um olhar, uma palavra, como é capaz de
compreender o mundo. Entre as coisas de que a criança gosta está o
brincar, que é um dos seus direitos. O brincar é uma ação livre, que
surge a qualquer hora, iniciada e conduzida pela criança; dá prazer, náo
exige como condição um produto final; relaxa, envolve, ensina regras,
linguagens, desenvolve habilidades e introduz a criança no mundo
imaginário. (T'izuko Morchida Kishimoto).
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cidades. Uma cidade que respeita e valoriza o brincar de todas as crianças, cria

espaços para que as brincadeiras estejam presentes nas praças, parques,

calçadas; nas instituições de Ensino lnfantil. O Artigo 16 do ECA deíende o

direito... brincar, praücar esportes e divertir-se... " e as ações para garantir o

brincar em todas as crianças, nas mais diferentes condições, como criança com

síndromes, transtornos, em vulnerabilidade social, entre outras realidades, deve

ser pensada pelos gestores municipais.

Sabendo da importância do brincar livre, no desenvolvimento integral do

ser humano, o município deverá oferecer espaços lúdicos que atendam às

demandas da infância, acolhendo a singularidade do indivíduo, e que

contemplando a diversidade cultural, produzida também pelas crianças e que,

formam um conjunto de padrões de comportamento, crenças e valores morais e

materiais.

AÇóES ESTRATÉGICAS

E

METAS ESTRATEGIAS/AÇOES IND]CADORES DE

MONITORAMENTO

PRAZO

PARA

EXECUçÃO

1-Garantir

espaços

adequados para

crianças de até

seis anos

brincarem

1 .1 . Criar e revitalizar parques e

praças infantis.

Número de espaços de

brincar implementados

/revitalizados

2.026

Frequência de uso dos

espaços por crianças e

fam ílias.

2.026

2. Promover a

inclusão de

todas as

crianças.

2.1 . Desenvolver programas de

brincadeiras inclusivas.

Número de crianças com

deficiência paúicipando

das atividades.

2.026

2.2. Capacitar educadores para

atender crianças com

necessidades especiais.

Feedback

(retorno-parecer) de

famílias sobre a inclusão

nas atividades.

2.026

61

1.2. lmplementar áreas de lazer

e esporte em escolas e creches.
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a Estimular z

participação de

comunidade.

3.1 . Realizar eventos

comunitários de brincadeiras que

envolvam atividades esportivas e

culturais.

Número de participantes

nos eventos.

2.026

3.2. Criar um calendário de

atividades lúdicas na

comunidade com temáticas

esportivas e culturais.

Avaliação da saüsfação

dos participantes.

2.026

4. Promover a

formação de

educadores e

cuidadores

4.1 . Oferecer oÍicinas sobre a

importância do brincar na

educação infantil.

Número de oficinas

realizadas e participantes

2.026

2.026

5. Monitorar e

avaliar práticas

de brincar

5. í . Criar um sistema de

monitoramento das atividades de

brincadeiras esportivas,

pedagógicas e culturais.

Relatórios trimestrais de

monitoramento e

avaliação.

2.026

5.2. Realizar pesquisas de

satisfação com crianças e

famílias.

Resultados das pesquisas

e ações de melhoria a

partir dos dados.

2.026

8. A CR|ANçA E O ESPAçO -A CTDADE E O nErO AUBIENTE

Que o nosso tempo seja lembrado pelo despertar de uma nova
reverência face à vida, pelo compromisso firme de alcançar a
sustentabilidade, a intensiÍicação dos esforços pêla justiça e pela paz e
alegre celebração da vida. (Carta da Terra).

@

ot
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4.2. Desenvolver materiais

pedagógicos e esportivos que

incentivem o brincar.

Distribuição de materiais

e feedback dos

educadores.

ffi
â86

Toda criança tem direito a uma vida saudável e em harmonia com a

natureza, portanto, pensar os espaços públicos da cidade, sob a perspectiva da

primeira infância, implica em adequá-los às suas características biofÍsicas e de

desenvolvimento. Caminhando pelas ruas, da casa à creche, da praça ao parque,
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em todos os lugares da cidade, é possível perceber o caos nos centros urbanos,

a forma desordenada de ocupação nas periferias, a baixa qualidade nos serviços

públicos, como: transporte e saneamento, o déÍicit habitacional, o lixo e esgoto a

céu aberto, a inexistência ou precariedade de áreas de lazer e espaço do brincar,

todos esses, são fatores que repercutem, negativamente, na vida e,

consequentemente, no desenvolvimento integral das crianças. Portanto, no

municÍpio de Monte Azul Paulista, esses itens são criteriosamente cuidados para

não ocorrerem.

Numa simples caminhada pelo bairro, uma criança se exercita, conversa
com o responsável que a acompanha, rêconhece as pêssoas que vivem
e trabalham ali, pode encontrar algum amiguinho, ter contato com
árvores e plantas e desfrutar da sensação do sol tocando em sua pele e
do vento batendo em seus cabelos. Além de melhorar a saúde infantil,
estas experiências trazem identificaçáo com o espaço e a comunidade
onde os pequenos estáo inserídos, aspectos centrais no
desenvolvimento humano. (Rede Nacional Primeira lnÍância).

Portanto, a elaboração de políticas públicas volladas para este tema é

fundamental e a Secretaria de Meio Ambiente de Monte Azul Paulista é o órgão

do municÍpio que promove a sustentabilidade ambiental, com foco no equilíbrio e

na qualidade de vida do meio ambiente urbano. Para atingir estes objetivos a

Secretaria atua no desenvolvimento de ações de planejamento e educação

ambiental, monitoramento de áreas verdes, arborização urbana, além do

licenciamento ambiental no município e da fiscalização de atividades que geram

impactos ambientais. Como já mencionado nesse texto, o município possui, até a

presente data, recursos específicos e suÍicientes para a construção de uma

terceira lagoa de tratamento, em que o município passará a realizar 100% do

tratamento de esgoto. Quanto a questão de resíduos sólidos urbanos ocorre a

coleta e o tratamento de 100% do material produzido no município. Ressalta-se

ainda que o municÍpio não apresenta problemas com erosões, pois a água fluvial

é totalmente canalizada. Nossas crianças não são expostas a situações de riscos

por questões ambientais.

Além das ações de promoção de sustentabilidade que o município

desenvolve, é necessário salientarmos a necessidade de articular a educação e a

sustentabilidade ambiental à apropriação e vivência do espaço natural pela

criança. Em seu trabalho, Richard Louv, nos revela a importância da conexão da

63
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AÇóES ESTRATÉGICAS

B

METAS ESTRATEGIAS/

AÇôES

INDICADORES DE

MONITORAMENTO

PRAZO PARA

EXECUçÃO

1.1 . Realizar oficinas de

educação ambiental em escolas.

Número de oficinas

realizadas.

Já implementou.

1 .2. Desenvolver projetos de

jardinagem nas escolas.

Quantidade de jardins

criados e mantidos.

Já implementou

2. lntegrar a
educação
infantil com a
comunidade.

2.1. Organizar passeios

educativos em parques e áreas

verdes.

Número de passeios

realizados.

Já implementou.

2.2. Criar parcerias com ONGs

para atividades ambientais.

Número de parcerias
Íirmadas.

2.026

3.lncentivar a

participação

das crianças

em decisões

sobre o

espaço

urbano

3.1 . Promover reuniões com

crianças para discutir melhorias

na cidade.

- Número de reuniões

realizadas.

- Sugestões

apresentadas e

implementadas.

2.O27

4.

Desenvolver

materiais

educativos

sobre a

4.1 . Criar cartilhas e jogos sobre

a cidade e sustentabilidade.

Número de materiais

produzidos e

distribuídos.

Já implementou.

64

criança com a natureza para o desenvolvimento integral e integrado, e que as

mesmas na atualidade encontram-se com déficit. Neste contexto, percebemos a

necessidade emergente em criar espaços e situações de contato com a natureza.

lnúmeros são os benefícios para as crianças nos aspectos de saúde física,

mental e emocional, entre os quais apontados como: mais saúde e menos

estresse, menos hiperatividade e déficit de atenção, futuras defensoras

ambientais e pessoas mais criativas para diversos trabalhos.

í . Promover a

consciência

ambiental nas

crianças.
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9. DÍVERSIDADE E INCLUSÃO

Temos o direito a ser iguais quando a nossa diferença nos inferioriza; e
temos o direito de ser diferentes quando a nossa igualdade nos
descaracteriza. Daí a necessidade de uma igualdade que reconheça as
diferenças e de uma diÍerença que náo produza, alimente ou reproduza
âs desigualdades. (Boaventura de Souza Santos).

Assegurar o respeito à todas as crianças sem qualquer exceção, disünção

ou discriminaÉo por motivos de raça, cor, sexo, idioma, religião, nacionâlidade ou

origem social, posição econômica ou sua identidade pessoal, coletiva e na sua

relação com o grupo ou os grupos aos quais pertence é dever de toda a

sociedade.

As pessoas são diferentes dê fato, em relação à cor da pele e dos olhos,
quanto ao gênero e à sua orientaÉo sexual, com reÍerência às origens
Íamiliares e regionais, nos hábitos e gostos, no tocante ao estilo. Em
resumo, os seres humanos são diferentes, pertencem a grupos variados,
convivem e desenvolvern-se em culturas distintas. Sáo então diferentes
de direito. É o chamado direito à diferençai o diÍeito de ser, sendo
diferente. Ferreira e Guimarães, 2003, p. 37.

Desde a primeiríssima infância, as crianças devem participar da sociedade

como su,eitos de pleno direito. Uma sociedade inclusiva, reconhece o pleno

direito das diversidades e da inclusão, e valoriza as contribuições dos diferentes

cidade e
meio

ambiente.

o 4.2. lntegrar a temática nos

currículos escolares, de maneira

lnter e/ou transdisciplinar.

Feedback de

educadores e alunos

sobre os materiais.

2.O27

S.Fomentar a
conexão das
crianças com a
natureza.

5.1. Organizar atividades de

exploração em ambientes

naturais.

Número de atividades

de exploração

realizadas.

5.2. Estabelecer um calendário

de visitas a áreas verdes

urbanas.

Paíicipação

crianças

atividades.

das

nas

2.O25
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Já implementou.
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povos e raças. Devem ser proporcionados na cidade, momentos e experiências

em que as crianças entrem em contato com essa diversidade existente, na

convivência com pessoas com diferentes deficiências, faixas etárias, no convívio

e reconhecimento dos povos indígenas, da cultura negra, do povo cigano, e

outros aspectos culturais: músicas, danças, brincadeiras, culinárias, etc.

O Plano Nacional pela Primeira Infância mostra que o ambiente no qual a

criança está inserida e as situações por ela vivenciada, os valores

socioeconômicos e culturais, os laços familiares, as condições dignas de moradia,

a alimentação saudável, a saúde e bem-estar, a educação familiar, a educação

infantil, a segurança e proteção, as condições adequadas de acessibilidade, e

acompanhamentos especializados, o brincar como ocupação própria da infância,

promove o desenvolvimento mais amplo possível de suas potencialidades.

AçÔES ESTRATÊGrcAS

B

ESTRATEGIAS/

AçÕES

INDICADORES DE

MONITORAMENTO

l.Promover

inclusão

crianças

deÍiciência

atividades

escolares.

a

de

com

nas

í.í. Capacítar professores em

educação inclusiva.

Número de professores

capacitados.

Já

implementou

1.2. Adaptar o currículo para

atender crianças com

diferentes necessidades.

Percentual de crianças

com deficiência

integradas nas atividades.

Jâ

implementou.

l.Fomentar a

diversidade cultural

nas escolas.

1.1. Realizar eventos culturais

que celebrem a diversidade.

de eventosNúmero

realizados

2.026

1 .2. lncluir literatura e

materiais que representem

diferentes culturas.

Avaliação de satisfação

de pais e alunos sobre a

díversidade nos materiais.

Já

implementou.

66
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METAS PRAZO PARA

EXECUçÃO
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3.Garantir que todas
as crianças tenham
acesso a serviços
de saúde e
assistência social.

3. í . Parcerias com serviços

de saúde locais para atender

crianças.

Percentual de crianças

atendidas por serviços de

saúde.

Já

implementou

4. Promover a

participação da

família na

educação inclusiva.

4.1 . Realizar encontros e

oficinas com as famílias para

discutir diversidade e inclusão

Número de encontros

realizados.

Jâ

implementou

4.2. Criar grupos de apoio

para famílias de crianças com

necessidades especiais.

Grau de participação das

famílias nas atividades

propostas.

5.Sensibilizar a

comunidade sobre

a importância da

diversidade e

inclusão.

5.1. Desenvolver campanhas

de sensibilização em escolas

e comunidades.

Número de campanhas

realizadas.

Já

implementou.

5.2. Realizar palestras e

workshops sobre diversidade.

Feedback da comunidade

sobre as ações de

sensibilização"

2.026

10. ENFRENTANDO AS VDLÊNCTAS CONTRA AS CRIANçAS

Sem voz, sem defesa, sem acesso à plenitude dos seus direitos, a
parcela da população que deveria ser mais cuidada e protegida sofre
violaçÕes cotidianamênte. Vulneráveis, crianças e adolescentes sáo alvo
de todos os tipos de violência. Espancamentos, torturas, humilhações,
abusos sexuais e negligência. Os sofrimentos são múltiplos, assim como
os algozes, que váo da Íamília ao Estado. Cida Barbosa. (Correio
Braziliense).

Diariamente, crianças e adolescentes soÍrem com abusos Íísicos,

psicológicos e sexuais, maus tratos, abandono, negligência e exploração sexual

comercial, trabalho infantil, dentre outras, se Íaz necessário uma mobilização

maciça em prol da proteção de meninos e meninas, na prevenção às violações e

na redução de danos. A Constituição determina "absoluta prioridade" aos direitos

de crianças, adolescentes e jovens, inclusive o de viverem a salvo de

b/

Já

implementou.

g
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"exploração, violência, crueldade e opressão". A promulgação do Estatuto da

Criança e do Adolescente - ECA, e ainda enfrenta resistências para ser cumprido

à risca. A mesma situação da Lei Menino Bernardo, incluída no ECA, que

estabelece o direito de crianças e adolescentes serem cuidados e educados sem

o uso de castigos físicos e de tratamento cruel, criada há cinco anos, quase não

tem divulgação. Muita gente nem sabe que agressões consideradas "leves", como

palmadas e beliscões, são agressões físicas e é uma violação dos Direitos

Humanos, conforme Declaração Universal dos Direitos Humanos, da ONU. Vários

são os íatores que contribuem para que essa prática seja observada e mantida,

dentre os quais destacamos: as relações de poder e de gênero predominantes

nas sociedades, as características do agressor e da vítima, guestões culturais e

religiosas, sexistas e étnico-culturais, ausência de mecanismos seguros e

conÍiáveis, medo de denunciar, ineficiência dos órgãos de atendimento, certeza

de impunidade, dentre outras.

AçôES ESTRATÉcrcAs

Ê

METAS ESTRATEGIAS/

AÇÕES

INDICADORES DE

MONITORAMENTO

PRAZO PARA

EXECUçÃO

1.1. lmplementar campanhas

de conscientização sobre os

direitos da criança.

Número

campânhas

realizadas.

de 2.O25

1.2. Promover treinamentos

para proÍissionais que lidam

com crianças.

Percentual

proÍissionais

treinados.

de 2.025

2.1 . Criar um sistema de

denúncia acessível e seguro.

Número

denúncias

recebidas.

de Já implementou.

2.2. Estabelecer parcerias

com ONGs e instituições

locais.

Número

parcerias

estabelecidas.

de 2.O27

2.3. Manter parceria

KRESKI

com Número de crianças

atendidas.

Já implementado.

bõ

lnfôncio

1. Reduzir a
íncidência de
violência contra
crianças na
primeira infância
em 30% alé2025.

2.Fortalecer a

rede de proteÇão

à criança.
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3.Garantir o

acesso a serviços

de apoio

psicológico paru

crianças vítimas

de violência.

3.1. lmplementar serviços de

psicologia e assistência

social.

Número

atendimentos

realizados.

de Já implementou.

3.2. Realizar palestras e

workshops para pais e

responsáveis.

Satisfação dos pais/

responsáveis com

os serviços.

Já implementou.

4. Promover

educação

prevenção

violência

escolas.

4.í. Desenvolver programas

educacionais sobre empatia e

resolução de conflitos.

Número de escolas

que adotaram o

programa.

Já implementou.

4.2. Realizar atividades

lúdicas que promovam a

inclusão e o respeito.

Feedback de alunos

e professores sobre

as atividades.

Já implementou.

S.Aumentar a
conscientização
sobre o papel da
comunidade no
combate à
violência infantil.

5.1 . Organizar eventos

comunitários e palestras

abertas a toda população.

Número de eventos

realizados.

2.O27

5.2. Criar grupos de apoio e

vigilância comunitária.

da

nas

2.027

11. EVITANDO ACIDENTES NA PRIMEIRA INFÂNC]A

Mais do que Íatalidades ou tragédias do destino, os acidentes são
consequências de causas multiÍacetadas: relacionadas à moradia, à Íalta de espaços
de lazer, à prêcariedade do sistema de saúde e de educaçáo. Esse somatório lêtal
tem maior ocorrência na populaçáo de baixa renda. (Plano Nacional pela Primeira
lnfância, p. 107)

Acidentes Íoram as principais causas de morte de crianças de 01 a Oti

anos no Brasil. Por ano, mais de 3.300 crianças morrem por acidentes e, em

média, 110 mil são hospitalizadas, apenas na rede SUS. Alguns elementos

observados em nossa sociedade estão ligados ao aumento da exposição das

crianças aos riscos de acidentes. Estudos demonstram que 90% dos acidentes

poderiam ser evitados.

Alguns fatores estão associados aos riscos de acidentes: falta de creches,

informação, de infraestrutura adequada, de espaços de lazer, pobreza, baixo nível

de educação materna, habitações precárias e famílias numerosas. Faz-se

a

e

da

nas

Participação

comunidade

iniciativas.
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necessáría a elaboração de polÍticas públicas direcionadas à prevenção de

acidentes que abordam as particularidades e diferentes características do

desenvolvimento de uma criança, a fim de compreender a oconência de

determinados acidentes. Com o passar do tempo, os pequenos passam a

desenvolver suas habilidades motoras, cognitivas e sensoriais, mas enquanto

este processo não está completo, a criança fica vulnerável a uma série de

perigos, exigindo cuidados especiais e atenção total.

No Relatório Mundial de Prevenção de Acidentes da Organização Mundial

de Saúde - OMS, os acidentes com crianças acontecem em maior incidência em

países de baixa e média renda, em que as crianças pobres são

desproporcionalmente mais afetadas e podem ser expostas a ambientes

perigosos, incluindo: um voÍume signiÍicativo de tráfego de veículos em alta

velocidade nas ruas dos bairros; falta de ambientes de lazer e espaços inseguros

para brincar; condições precárias de moradia, como uma cozinha inadequada e

ambiente perigoso; janelas, escadas e telhados desprotegidos, dentre outros.

De acordo com DatasusiMinistério da Saúde, a principal causa de mortes

por acidentes em crianças menores de um ano é a sufocação, representando

70% dos óbitos. O trânsito representa 13% das mortes (vale destacar os bebês

na condição de ocupantes de veículos). A fragilidade do bebê exige um

equipamento adequado para seu transporte, caso contrário, um adulto não

consegue segurá-lo em uma colisão ou freada brusca. Segundo a Sociedade

Brasileira de Pediatria, há mais atropelamentos em zonas pobres, onde há muitas

crianças, tráfego intenso, muitos carros estacionados, ruas de mão dupla,

iluminação pública insuficiente, menor policiamento e pouco controle da

velocidade dos veículos. Nestas circunstâncias, ir a pé para a escola sem a

companhia de um adulto, por exemplo, aumenta em até dez vezes a chance de

uma criança ser atropelada.

Apesar do números e apontamentos de instâncias superiores, o relatado

não ocorre no município de Monte Azul Paulista, pois há íntensa dedicaçáo e

comprometimento, das diversas pastas, para não se deixar implementar ações

como as apresentadas acima. Em todos os setores há ações de prevenção,

conscientização, soluções, dentre outras, que proporcionam, até a pÍesente data,

índice irrelevante de acidentes na infância no município.

Ê
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AÇÔES ESTRATÉG]CAS

METAS ESTRATEGIAS/

AçÕES

INDICADORES DE

MONITORAMENTO

PRÂZO PARÂ

EXECUçÃO

'l.Manter o índice de

zeÍo por cento de

acidentes em crianças

de até seis anos.

1 .'l . Realizar campanhas

educativas sobre prevenção

de acidentes.

Número de campanhas

realizadas.

2.026

1 .2. lmplementar programas

de capacitação para pais e

cuidadores.

Número

pais/cuidadores

capacitados.

de 2.026

1.3. Promover oÍicinas nas

escolas sobre segurança

infantil.

Número de oficinas

realizadas.

2.026

2.Aumentar a

conscientização sobre

riscos em casa.

2.1. Distribuir

informativos

segurança no lar

materiais

sobre

Distribuir materiais

informativos sobre

segurança no lar.

2.026

2.2. Realizar palestras em

comunidades sobre riscos

comuns.

Número de palesfas

realizadas.

2.026

3. Melhorar e manter a

infraestrutura de

espaços públicos.

3.1. Avaliar e adaptar
parques e praças para

segurança infantil.

Número de espaços

avaliados/adaptados.

Já

implementou.

3.2. lnstalar equipamentos

de segurança em áreas de

recreação.

Número

equipamentos

instalados.

de Já

implementou.

3.3. Promover

manutenção regular

espaços públicos.

a

dos

Frequência

manutenções

realizadas.

de 2.O25

71

Registra-se zero por cento de óbitos por acidentes no municÍpio.

A realização de campanhas sobre a prevenção de acidentes na primeira

infância deve ser adotada de maneira intersetorial e intersecretarial, para que a

criança realmente tenha o seu desenvolvimento integral garantido.
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4.Criar um sistema de

monitoramento de

acidentes.

4.'l . Estabelecer um regístro

de acídentes infantis na

cidade.

- Existência e

atualização do registro

de acidentes.

Já

implementou.

4.2. Analisar dados anuais

para identiÍicar áreas de

risco.

- Relatórios anuais de

análise de dados.

Já

implementou.

4.3. lmplementar ações

corretivas baseadas nos

dados coletados.

- Número de ações

corretivas

implementadas.

Já

implementou.

ACOMPANHAMENTO, MONTTORAMENTO E AVALTAçÃO DE
RESULTADOS

Tão importante quanto o envolvimento da representação do poder público

da sociedade nas reflexões sobre os princípios, diretrizes políticas, técnicas,

metas e ações estratégicas que compõem esse documento e,

posteriormente a ampla divulgação para o engajamento de toda a sociedade na

implantação deste Plano Municipal, é o acompanhamento, monitoramento e

avaliação de resultados. É necessário empregar a mesma atenção a essas ações

para que todo o esforço realizado no planejamento para a sua implantação possa

atingir as metas propostas e impactar a primeira infância em nosso município. Por

meio dessas ações também podemos constatar se a implantação e os resultados

seguem conforme previsto e se as metas estão sendo cumpridas-

r Será realizado acompanhamento das ações estabelecidas para o

cumprimento das metas no PMPI do município de Monte Azul Paulista

anualmente.

r Este acompanhamento foi realizado pelo Grupo de Trabalho

lntersetorial, composto por representantes das secretarias, órgãos e instituições

que participam da Comissão do Plano Municipal pela Primeira lnfância, instituído

ACOMPANHAMENTO
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juntamente com a aprovação desta lei. A Comissão deverá permanecer por dois

anos, podendo ser prorrogada sua atuação uma única vez, por igual período.

o Serão priorizadas, para um acompanhamento mais próximo e frequente,

as ações com maior repercussão na mudança da situação relacionada a cada um

dos direitos, e no cumprimento das metas apontadas como priorikirias.

r O monitoramento é parte do processo avaliativo que envolve coleta,

análise sistemática e periódica das informações e dos indicadores da primeira

iníância. Esse monitoramento contínuo permitirá verificar se as ações propostas

estão sendo desenvolvidas e se os resultados estão sendo alcançados, conforme

previsão. Portanto, o monitoramento produz subsídios à avaliação, sendo

interligados e complementares e deverá ocorrer anualmente.

o O monitoramento das metas será realizado de forma pontual e

periódica, com estrutura descentralizada, levando-se em consideração a

experiência e o conhecimento de outras organizações dedicadas à prímeira

infância, bem como o diagnóstico situacional descrito no PMPI do município de

Monte Azul Paulista.

o Os resultados serão divulgados anualmente por meio de relatório

elaborado pela Comissão.

o O processo de avaliação analisará os dados colhidos no processo de

acompanhamento e monitoramento, fornecendo subsídios paÍa a coneção,

ajustes e tomada de decisões ao longo do processo.

e Essa avaliação acontecerá em formato de reunião aberta, com direito a

pronunciamento e voz somente aos membros da Comissão, que contíbuirá para

dimensionar o conhecimento sobre políücas e ações para a primeira infância.

Essa comissão denomina-se Comissão de Acompanhamento e Avaliação do

Plano Municipal da Primeira lnfância de Monte Azul Paulista.

e A reunião será organizada e coordenada pela Comissão do PMPI,

ocorrendo anualmente ou sempre que necessário, preferencialmente no Centro

MONITORAMENTO

AVALIA AO DOS RESULTADOS
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Cultural Municipal "Rita de Cássia De Biasi".

. Participarão deste processo de avaliação, todos os atores do Plano, em

qualquer de seus níveis ou âmbitos: gestores, dirigentes de órgãos técnicos,

profissionais envolvidos nas ações, crianças, famílias, organizaçôes sociais dos

diversos em uma ação intersetorial.

o Os resultados apresentados deverão Íazer parte do planejamento anual

da Lei Orgânicâ Municipal e ent io, efetivamente, proporcionar a transÍormação..

o Caberá a Comissão oferecer, após cada reunião de monitoramento e

avaliação, um relatório dos resultados Íinais para que possa serem inseridos na

LOA municipal e ter sua publicação divulgada ao público em geral.

B
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Telefone / fax: (17) 3361-1254 e (17) 3361-3477
www.camaramonteazul.s P.qov.br

CONVITE

OSE ALFREDO PEREZ CANTORI Presidente da Comissão Permanente de
Educação, Saúde e Assistência Social da Câmara Municipal de Monte Azul
Paulista, Estado de São Paulo, nos termos do artigo 50, inciso V; do art. 54, inciso
ll; e do artigo 73, todos do Regimento lnterno desta Casa de Leís, partícipa e
convida as entidades de classe, associações civis comunitárias e população em
geral, para AUDIÊNCh PÚBLICA que será realizada dia 26 de setembro de
M., às 17 horas e 30 minutos, nas dependências da Câmara Municipal, sito à
Rua Cel. João Manoel, no 90 - Centro, com o objetivo de discutir o Projeto de Lei
no 1.496, de 11 de novembro de 2024, que "Aprova o Plano Municipal pela
Primeira lnÍância de Monte Azul Paulista - SP - PMPIMAP'.

Monte Azul Paulista, 2í de novembro de 2024.

JOSÉ R DO EREZ CANTORI
Presidente da Comissão Permanente de
Educação, Saúde e Assistência Social

Audiência Pública
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CÂMARA MUNICIPAL DE MoNTE AZUL PAULISTA
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Rua Cel, João Manoel, n'. 90 - CEP. 14,730-000 - Cx. Postâl 59
Telefone / fax: (17) 3361-1254 e (17], 3361-f177

www.camaramonteâzul.so.gov.br

CONVITE

Audiência Pública

Monte Azul Paulista, 2'l de novembro de 2A24.
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JOSE DO PEREZ CANTORI
Píesidente da Comissão Permanente de
Educaçâo, Saúde e Assistência Social

MunicÍpio dê Monte AzulPãulista. SP
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PODER LEGISLATIVO

Contas Públicas e lnstrumentos dê Gestào Fiscal

JOSÉ ALFREDO PEREZ CANTORI, Presidente da Comissão Permanentê de
Educação, Saúde e Assistência Social da Câmara Municipal de Monte Azul
Paulista, Estado de São Paulo, nos termos do artigo 50, inciso V; do art. 54, inciso
ll; ê do artigo 73, todos do Regimento lnterno desta Casa de Leis, participa e
convida âs êntidades de classe, associaçôes civis comunitáries e FpulaÉo êm
geral, pera AUDIÊNCn PÚBLICA que será realizada dia 26 de setembro de
2_W., às 17 horas e 30 minutos, nas dependências da Câmara Municipal, sito à
Rua Cel. João Manoel, no 90 - Centro, com o objetivo de discuür o P§eto de Lei
no 1.496, de 11 de novembro de 2024, que "Aprova o Plano Municipal pela
Primeira lnfância de Monte Azul Paulista - SP - PMPIMAP".
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Rua Cel. Joáo Manoel, n'.90 - CEP. 14.730-000 - Cx. Postal 59

Telefone / fax: (17) 3361-1254 e (17) 3361-3477
www.ca maramonteazu l.sp.gov.br

CONVITE . ERRATA

E ALFREDO PEREZ CANTORI Presidente da Comissão Permanente de
Educação, Saúde e Assistência Social da Câmara Municipal de Monte Azul
Paulista, Estado de São Paulo, nos termos do artigo 50, inciso V; do art. 54, inciso
ll, e do artigo 73, todos do Regimento lnterno desta Casa de Leis, participa e
convida as entidades de classe, associações civis comunitárias e ula em

para AUDIÊNCIA PÚBLICA que será realizada diageral,

M., às 17 horas e 30 minutos, nas dependências da Câmara Municipal, sito à
Rua Cel. João Manoel, no 90 - Centro, com o objetivo de discutir o Projeto de Lei
no 1.496, de 11 de novembro de 2024, que "Aprova o Plano Municipal pela
Primeira lnfância de Monte Azul Paulista - SP - PMPIMAP".

Monte Azul Paulista, 21 de novembro de 2024.

JOSÉ DO PEREZ CANTORI
Presidente da Comissão Permanente de
Educação, Saúde e Assistência Social

Audiência Pública
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contas Públicas e lnstrumerltos de Gêstáo Fiscal

Audiêrcia Pública

CO}IVITE - ERRATA
Audiência Pública

losÉ aLFREDO PEREZ CAI{TORI, Presidente da
Comissão Permanente de Educaçã0,saúde e Assistência
Social da Câmãra Municipal de Monte Azul Paulista, Estado
de São Paulo, nos termos do artigo 50, inciso V; do art. 54,
inciso ll; e do artigo 73, todos do Regimento lnterno desta
Casa de Leis, participa e convida as entidades de clâsse,
associações civis comunitárias e população em geral, para

AUDIÊNclA PÚBLlcA que será realizada dia 26 dê
novembro de 2024, às 17 horas e 30 minutos, nas
dependências da Câmara Municipal, sito à Rua Cel. João
Manoel, ne 90 - Centro, com o objetivo de discutir o

Projeto de Lei ne 1.496, de 11 de novembro de 2024,
que "Aprova o Plano Nlunicipal pela Primeira lnfância de
Monte Azul Paulista - 5P - PMPIMAP".

Monte A2ul Paulista, 21 de novembro dê 2024.

,OSÉ ALFREDO PEREZ CANTORI
Presidente da comissão Permanente de

Educaçáo, saúde e Assistência social
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Rua Cel. foão Manoel, n".90 - CEP, 14,73O-OOO - fone/ fax: 0XX-17- 3361,1254
Slt€: www.camaramonteazul.sp.gov.br

Email: iuridico@cameremonteazul,sp.gov.br

PARECER JURÍDICO N.: 047 I 2024

Interessado: Câmara Municipal de Monte Azul Paulista Estado de São Paulo

Assunto: Parecer jurídico sobre o Projeto de Lei no. 1496 de 11 de

Novembro de 2024, que "Aprova o Plano Municipal pela Primeira InÊncia de

Monte Azul Paulista-SP".

l. Relatório:

O presente pÍúecer tem por objetivo a análise jurídica da

constitucionalidade e da legalidade do Projeto de Lei n'. 1496 de ll de

Novembro de 2024.

2. Fundamentação:

Inicialmente, cabe destacar o escorreito deslinde da questão em tela,

registrando que a Constituição Federal, o Código Penal e o Estatuto da

Criança e do Adolescente Lei n". 8.069/90, dispõem sobre a proteção da

criança e do adolescente contra qualquer forma de violência e determina as

penalidades, não apenas par os que praticam os atos, mas também para

aqueles que se omitem e faze-lo.

Assirn sendo passo a úanscrever o teor do utigo 227 de Nossa Carta

Magna:
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Email: iuridico@camaramonteazul.sp.gov.br

O artigo 227 da Constituição Federal do Brasil de 1988

estabelece que a educação é um direito de todos e um dever do

Estado, da família e da sociedade:

A educação deve ser promovida e incentivada para que a

pessoa se desenvolva plenamente, se prepare para a cidadania e
se qualifique para o trabalho.

A família, a sociedade e o Estado devem assegurar os

direitos de crianças e adolescentes com absoluta prioridade,
protegendo-os de qualquer forma de negligência, discriminação,
exploração, violência, crueldade e opressão.

O poder público deve assistir a adoção, estabelecendo as

condições e os câsos em que estrangeiros podem adotar.

Especialistas em direitos da criança consideram que o
artigo 227 é um resumo da Convenção sobre os Direitos da
Criança, aprovada pela Organização das Nações Unidas
(ONU) em 1989. (grifo nosso).

Mais especificamente com relação ao Plano Municipal pela Primeira

InÍância - PMPI, temos que se trata de um plano de Estado, intersetorial, que

visa o atendimento aos direitos das crianças na primeira infância (até os seis

anos de idade) no âmbito do municipio, cuja elaboração é recomendada pelo

Marco Legal da Primeira Infância (Lei 13.25712016).

Nesse contexto, o Plano Municipal pela Primeira Infância é um

instrumento político e técnico, consffuído em um processo democrático, com

participação das diferentes secretarias e órgãos públicos da administração

municipal, poder legislativo, judiciário e sociedade civil, e que contemple a

escuta e participação das crianças - sujeito de direito a quem se destina o
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Email: iuridico@camaramonteezul.sp.gov.br

PMPIMAP. Os planos são constituídos de um diagnóstico da situação de vida,

desenvolvimento e aprendizagem das crianças no municipio, uma lista de

ações das diferentes secretarias para garantir que os direitos das crianças

sejam integralmente atendidos, e metas que permitam avaliar as políticas

planejadas e em curso.

Uma realidade que, tendo em vista a adequação às constantes mudanças

sofridas pela sociedade, precisa seÍ constantemente considerada. Nesse

contexto, faz-se necessário criar mecanismos de acornpanhamento e avaliaçâo

da implementação do mesmo, assegurando que prioridades sejam respeitadas,

atingindo objetivos e metas estabelecidos através da análise de resultados e

redirecionamento de estratégias e execução.

Também importante ressaltar que o Município de Monte azul Paulista

deverá incluir nos Planos Plurianuais e nas Leis de Diretrizes Orçamentárias

anuais, dotações que viabilizem a execução do Projeto de Lei acima descrito,

obedecendo a Lei de Re sponsabilidade Fiscal e os Princípios Constitucionais

que norteiam o assunto.

Desta forma o Projeto de Lei é legal e constitucional, sendo que sua

legalidade esta demonstrada através das Leis Já transcritas acima, da Lei

Orgânica do Município de acordo com artigo 4 item 8 , c,c. o artigo 96 e

seguintes do mesmo diploma, na Constituição Federal de acordo com seu

artigo 227 , e Princípios específicos de que trata o assunto.
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Ante o exposto, conclui-se que nào há impedime nto legal que

inviabilize a aprovação do Projeto de Lei 1.496/2024. Tendo em vista

que o Projeto de Lei esta em conformidade com o arttgo 227 da

Constituição federal e demais leis que regulamenta o assunto.

Importante salientar que a emissão de parecer por esta

Procuradoria Jurídica não substitui os pareceres das Comissões

Permanentes, porquanto essas são compostas pelos representantes do

povo e constituem-se em manifestação efetivamente legítima do

Parlamento. Dessa forma, a opinião jurídica exarada neste parecer não

tem força vinculante, podendo seus fundamentos serem utilizados ou não

pelos membros desta Casa.

Sendo assim, S.M.J é o parecer submeto à apreciação de Vossas

Excelências.

Monte Azul Paulista, I 0 de setembr o de 2024 .

WILSON RODRIGO GARCIA

Procurador Jurídico

0AB/SP 276.158
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CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTA
Rua Cel. João Manoel, n". 90 - CEP. í4.730-000 - fone/fax: 0XX-17- 336i.i2S4

Site: www.camaramontêazul.so.oov.br
Email : secretaria2@camaramonteazul.sp.gov.br

Es t a d o de São Paulo

Assinaturas Dioitais
o documento acima foi proposto para assinatura digital na câmara Municipal de MonteAzul Paulista. Para verificar as assinaturas, clique no link:
https:/imon teazulpaulista.siscam .com.br/documen tos/autenti car?chave=973D69R2070K2
383, ou vá até o site https://monteazulpaulista .siscam.com.br/documentos/a utenticar e
utilize o código abaixo para verificar se este documento é válido:

Código para verificação: 973D-69R2-070K-2383
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Câmara Municipal de Monte Azul Paulista, 28 de novembro de 2024
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Es t a d o de São Paulo

RE UNT coMt ESP NE E
TI A OR

EDUCA Ç o, sAUDE E ASSIS NCIA SOCIAL.
c

BeÍsl lg. Parecer ao Projeto de Lei No 14g6t2oz4 - ApRovA o pLANo MUNtclpAL PELA
PRIMEIRA INFANCIA DE MONTE AZUL PAULISTA . SP - PMPIMAP

DECISÃO DAS COMISSOES

Estas comissôes de constituiçáo, Justiça e Redaçáo; Finanças e orçamento; Educaçáo,
9ly9q " Assistência social, após procederem ao iuidadoso exame no proieto dê Lei No
149612024 - APROVA O PLANO MUT{ICIPAL PELA PRIMEIRA INFÂNCIA OÉNAOIiC AZUI
PAULISTA - sP - PMPIMAp, decidiram emitir PAREGER FAVoRÁVEL acompannanao o
parecer emitido pelo Procurador Jurídico, e por estar revestido das formalidades legais,
esperando receber o apoio dos demais pares desta Casa de Leis.

Monte Azul paulista, 29 de novembro de 2024.

Comissão dê Constituição, Justiça
e Redação

José Cantori uc
êmbro

Pereira
Suplente

Comissão de Finanças e
Orçamento

Comissão de Educação,
Saúdê e Assístência Social

José Perez

Lea Perêíra
Membro

/e,rl'
Eliel Prioli
Prêsidente

Relatora
nhoto Fachinl

Membro

&rr^r,, gaüiü^-
Luciana Aparécída Kubica



cÂnana MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTA
" Palácio 8 de Março "

Rua Cel. João Manoel- n'. 90 - CEP. 14730-000 - fone/fa,r: OXX-17- 336 t - 1254

CNPJ n'. 54. I 61. I 671000! -00 : Site: www.camaramonteaz .sp.gov.br
Email : secretaria(@camaÍamonteazul.sp.gov.br

Est.do de Slo Pâulo - Brasil

AUTOGRAFO 1976t2024

REFERENTE: PROJETO DE LEI No 1.496, de í í de novembro ib 2024.

Dispõe sobre: Aprova o Plano Municipal pela Primeira lnfância dê Monte Azul Paulista - PMPltlAP.

Os vereadores da Câmara Municipal dê Monte Azul Paulista, Estado de São Paulo, aprovaram o sêguinte
Projeto de Lei:

Artioo ío - Fica aprovado o Plano Municipal pela Primeira lnfância de Monte Azul paulista - SP -
PMPIMAP, constante do documento anexo, com vigência alé 2034, que visa ao atendimento dos direitos
da criança de até 6 anos de idade.

Artiqo 20 - Do Plano Municipal pela Primeira lnfância referido no art. 1o, constam os princípios e
diretrizes, o diagnóstico da Primeira lnfância no Município, as ações finalísti{:as, as ações-meio e as
diretrizes para a alocaçáo do planejamento financeiro, o monitoramento e a avaliação dos resultados.

§1o - As ações finalísticas tratam dos seguintes temas

1. Criança com saúde;
2. Educação lnfantil;
3. Cultura, Lazer e Turismo;
4. A Família e a Comunidade da Criança;
5. Assistência Social à Criança e sua Família;
6. AtenÉo à Criança em Situação de Vulnerabilidade: Acolhimento

acolhedora, Adoçáo;
7. Do Direito de Brincar ao Brincar de todas as Crianças;
L A Criança e o Espaço-a Cidade e o MeioAmbiente;
9. Enfrentamento às violências contra as crianças;
10. Evitando acidentes na primeira infância

institucional, Família

§2" - As açÕes-meio tratam da comunicaçáo, da formaçáo dos profissionais que atuam no atendimênto de
crianças e das diretrizes para a alocâção dos recursos Íinanceiros para a execuçáo do PMPI de Monte
Azul Paulista - SP.

Artiqo 30 - As ações constantes do Plano Municipal da Primeira lnfância de Monte Azul Paulista -
SP - PMPIMAP ficam incorporadas ao Plano Plurianual como açõês transversais aos objetivos, metas e
programas do PPA.

AÉiqo 40 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Registre.se, e, Publique-se

Monte Azul Paulista, 03 de dezembro de 2024
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Ucr.te Azul Pauli8ta ' SP

PLANO MUNICIPAL PELA PRIMEIRA INFÂNCIA

DE MONTE AZUL PAULISTA - SP

"DESENVOLVENDO O FUTURO"

2024 - 2034
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ÍÚIONTE AZUL PAULISTA - SP
cesrÃo 2020-2024

Marcelo Otaviano dos Santos
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lnfôncio
lronl€ Azul PaulÉta - SP

Prefeito MuniciPal
Marcelo Octaviano dos Santos

Primeira Dama
Patricia Calin Zeitoum dos Santos

Vicê-Prefeito
Percival Rogge

Secretaria Articuladora' Secretaria Municipal de Educação
Regina Helena Del'Arco.

Presidente do CMDCA
Odette Poli Novas ArroYo

Presidente Do Conselho Municipal de Educaçáo
Kátia Cristina Geromini Scabini

Presidente do Conselho Tutelar
Caroline Beatriz Fogari

Secretaria de Governo
Camila Bossi Buck.

Secretaria MuniciPal de Educação
Regina Helena Del'Arco.

Sêcretarie da Saúde
Camila Batista de Oliveira

Secretaria da Mulher
Patrícia Calin Zeitoum dos Santos.

Sêcrêtaria de Assistência e Desenvolvimento Social
Júlio César dos Santos

Secretaria Municipal de Cultura e Turismo
Lucia Elena Del Arco Cervo.

Socretaria MuniciPal de EsPortes
Juliana Pereira Ferro.

Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento
Antônio Henrique Balbino Pereira.
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lnÍôncio
Mont6 Azul Paulista - SP

Secreteria Municipal de Meio Ambiente

RodolÍo José Amaral dos Santos.

Secretaria Municipal de Gestjio Pública
Flávia Regina de Andrade.

Secretaria Municipal de Segurança e Trânsito
Heber Robison Prioli.

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Tecnologia
José Juliáo Arroyo.

Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo
Cláudio Antônio Henrique.

Coordenação da elaboração intercetorial do Plano

Luciane Maria Jayme Biancardi
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APRESEI{TAçÃO

oPlanoMunicipalpelaPrimeiralnfânciadeMonteAzulPaulista-SP

representa o compromisso de investimento no futuro que começa agora' porque

investir na primeira infância, é antes de tudo, investir no desenvolvimento humano

com justiça e equidade social.

ComasnovascontribuiçõesdaciênciaedaelaboraçãodoMarcoLegalda

Primeira lnfância, percebemos que precisamos avançar na garantia de direitos que

promovam o desenvolvimento integral e integrado dos nossos pequenos

munícipes, desde sua gestaÉo até seis anos'

Atender ao desafio de propiciar o melhor começo da vida para os nossos

pequenos monte-azulenses, não é uma tarefa simples e, portanto, náo é possÍvel

de ser realizada por apenas um segmento da sociedade. Para tanto, mobilizamos

todas as nossas secretarias municipais articuladas com o conselho Tutelar, o

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente' Organizações

sociais, organizações nâo Governamentais, apoiados pelos poderes Executivo e

Legislativo.Portanto, é preciso uma ação intersetorial E o modo pelo qual

escolhemos avançar foi elaborar um plano municipal que represente as

necessidades das crianças e o nosso sonho de impactarem a qualidade da infância'

Acreditamos que dar voz à criança por meio da escuta e garantir também a

sua participaÉo, bem como o envolvimento de todos os segmentos da sociedade

na elaboraçáo e implementação desse importante documento' seja um grande

marco de ações intersetoriais nas políticas públicas municipais para as crianças de

zero a seis anos em nossa querida cidade. Tal ação fortalece a concepçâo de

,,cidade amiga da criança" e nosso município como referência para a Primeira

lnfância
Primeira

plano da

E

Hoje entregamos às nossas crianças o

lnfância de Monte Azul Paulista - Defnv

criança, para a criança e pela criança

V

Plano MuniciPal

olvendo oF ro, um

f,d

ú

Monte Azul
Municip

SANTOS
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TRAJETORTA DE EIáBORAçÃO DO PlÁNO ilUNICIPAL PELA PRIilEIRA'rnrÀicrÀôe 
moNTE azuú pluLrsTA - DESENvoLvENDo o FUTURo

Este é um registro da tÍejetória da reflexão coletiva e da experiência de todos na

elaboraçãodessedocumentotáoespecial.AcreditamosqueelepossaserUm

instrumento de ampacto e concepção de direitos, atenÉo, promoÉo e proteção à

infância. Por meio de suas propostas, possa também instigar, inspirar, motivar toda a

sociedade e demonstrar como ela pensa, cuida e educa as crianças Desejamos que

este documento mova os agentes de politicas públicas de todos os setores municipais

e adotarem um olhar sensível na prestaçáo de seus serviços que atendem direta ou

indiÍetamente as crianças, possam inspirar os seus pares, além de convencer e motivar

a responsabilidade legal e moral com todas as crianças' paÂ a partir dai'

compÍeendermos e passaÍmo§ a pensar as crianças não apenas como filho de alguém,

mas como,'nossas crianças", conforme preconiza o artigo 227 da constituiçáo Federal'

Este é sÔ o começo de um belo e relevante compromisso desta comissão lntersetorial

com os nossos pequenos municipes que representam o fuluro de nossa cidadeA partir

dai a comissáo por meio do Grupo de Trabalho Gestor pautou-se nos artigos 3s ao 70

como metodologia para a elaboraçáo do PMPI e o traieto de sua elaboração encontra-

se aqui registÍado.

Art. 3'A prioridade absoluta em assegurar os direitos da criança nos

teàos oà art 227 da ConstituiÉo Federalê do art' 4o de Lei no 8'069' de

il Oe lutno de 1990, implicã o deveÍ do Estado de estabelecer politices'

olanos. orooramas e seNiÇos pare a primeira iníância que atendam âs

ãroec,Riroaães dessa ia'ra etária, visando a gaÍantir seu

áàsànvotvlmento integÍal. Art. 6o A Política Nacional lntegrada pera a

pnÍn"ira inÍan"," será-Íormulada e implementada mediante abordagem e

ãàorOenaÉo intersetorial que aÍticule as diversas politicâs setoriais a

áártiiàe ,ha r,sao abÍangente de todos os drreitos da cnança na pímeira

i"ta"*r Àtt 7" A Unrâo,-os Estados, o Distrito FedeÍal e os Municípios

oJeiao instrtu,r. nos respectivos àmbitos, comitê intersetorial de politicas

pUOti""t p"r, a primeira rnÍância com a Ínalidade de asseguraí a

ãrti"rrãça6 0". açbes voltadas à proteÉo e à promoção dos dirêitos da

ãrànú] ort"nt,oà a panrcipaçâo social por meio dos conselhos de

drreitos Lii 
^o 

13 257 t2016 (Brasil 2016)

í/
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EmcumprimentoatodalegislaçãoqueinstituipolíticasespeciÍicaspara

crianças de zero a seis anos, em consonância com o arligo 227 da constituiçâo

Federal/l988, e todos os dispositivos legais que dele emanam, o Executivo de

Monte Azul Paufista cria a Comissão do PMPI, constituida por representante de

diversas secretarias municipais e representantes de organizaçôes sociais como o

Conselho Tutelar e CMDCA, garantindo a representação e paridade dos órgãos

acimacitadosdeacordocomrecomendaçõesdaRedeNacionalpelaPrimeira

lnÍância - RNPI.

lnspiradosnaconcepçãoholisticadoMarcolegalpaÍaaPrimeiralnfância

queapresentaacriançacomoumserinteiroeoconceitodapromoÉoegarantia

de atendimento integral de seus direitos, o Plano Municipal pela'Primeira lnfância

de Monte Azul Paulista - desenvolvendo o futuro" como politicas públicas propÕe

uma articulação dos serviços do município com todos os segmentos da sociedade,

para a criação de uma rede de promoção e proteçáo das crianças de zero a seis

anos e apoio às gestantes e familiares , com açôes que promovam a ,ustiça e

equidadesocialpormeiodocumprimentododispostonoartigo14,daLeiFederal

no 13.25712016.

AspolíticaseprogramasgoveÍnamentâisdeapoioàsfamílias'Eos
programasdepromoçãodapaternidadeematernidaderesponsáveis,buscarãoa

articulaçâo das áreas de saúde, nutriçáo' educação, assistência social. cultura,

trabalho, habitação, meio ambiente e direitos humanos, entre outras. com vistas ao

desenvolvimento integral da criança.

...§ 10 Os progÍamas que se destinam ao foÍtâlecimento da familie no

exercicio de stia ÍunÉo de culdado e educaÉo de seus filhos na primelra

infància pÍomoverão ativldades centÍadas na criança' focadas na Íamilia

e baseadas na comunldade

§ 3J Ás gestantes e as familias com cÍianças na pnmeira infância

deverâo ràcãber oíientaÉo e formeÉo sobre maternidade e paternidade

,"rponia,",". aleitamenio materno âlirnentaÉo complementar saudável'

crescimento e desenvolvlmenlo inÍantll integrel' pÍevenÉo de acid-entes e

eoucaúo sem uso de castgos fisicos nostermos da Ler no 13'010 de26

oelunÀáoezora.como.núitodefavoreceraformaÉoeeconsolidaÉo
de vinculos afetivos e êstimular o desenvolvimento integral na primeira

infância. Art '14 Ler no 13 257 (Brasil 20l6)

E
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Evidenciada toda a legislação que irá norteaÍ a realizaçáo deste plano para

a primeira inÍância, a metodologia traçada e definida para a elaboração deste

documento buscou referências no Guia para a Elaboração do Plano Municipal para

a Primeira lnfância da RNPI - Rede Nacional da Primeira lnÍância - 2.017 ,

participação em formaçÕes com especialistas que atuam, pesquisam e promovem

açÕes de políticas públicas voltadas para o desenvolvimento das crianças que se

encontram na primeira iníância e consultas a experiências, mmo inspiração de

outros PMPls, como de São Paulo, Rio de Janeiro, Nova lguaçu, campinas,

Barueri, Bariri, Parisi entre outros. Após este período de embasamento teórico

legal, entendemos que as experiências foram importantes para nos inspirar, no

entanto entendemos que nossa cidade tem suas especiÍicidades- Portanto, o nosso

PMPI deve atender a essas diferenças e para respeitar nossas necessidades, foi

definido a forma colaborativa e interselorial de acordo com recomendaçáo do

Marco Legal e o Guia da RNPI. pois acreditamos que o PMPI deve ser de autoria

e execuçáo intersetorial. Desde sua elaboração quanto a sua execução, para que

ele seja apropriado e se evidencie em ações efetivas'

o primeiro passo foi realizar encontros com os participantes da comissáo.

Assim, cada setor teve a oportunidade de estudar, se atualizar, se expressar'

manifestar os entraves e desafios de cada setor. Essa ação indicou vários serviçOs

de outras secretarias que náo eram conhecidas por todos e peÍcebemos como Íator

favorável à Prefeitura Municipal de Monte Azul Paulista, uma robusta e fortalecida

rede de serviços, mas também ficou evidente a urgente necessidade de práticas

intersetoriais.

oprÓximopassoÍoiconheceíopúblico.alvodecedaSecretaria,com
particular alenção aos municipes em vulnerabilidade social, definindo assim um

mapa de risco social. Para isso. foram Íealizados os levantamentos de dados com

as secretarias municipais e representaçÕes de instituições sociais como conselho

Tutelar, para a elaboração do diagnóstico situacional do municipio coletado por

meiodeapontamentosespecificoseregistÍadospelaCoordenadoradetrabalho

do PMPI.

Concluida esta etapa. a Presidente propôs aos membros da Comissão em

reunião, pensar em ações con.luntas para obietivar o atendimento integral dos

E

í/

9

{

d-



E lnfôncio
úo.t€ Az,rl Psuhsta ' SP

direitosdospequenoscidadãosdeformaintegrada.RessaltamosqueÍoram

momentosmuitoprodutivosparaacriaçãodaunidadedaequipecomogrupode

trabalho a serviço da infância, bem como maior compÍeensáo da responsabilidade

decadamembropresente.Aestratégiautilizadaparafacilitaradiscussâoêm

grupo, foi dividir a Comissão em grupos de trabalho menores que possibilitasse a

participaçáo em reuniÕes, como por exemplo: Trabalhamos de maneira intersetortal

comasdiversaspastasgovernamentais,sêusrepresentantes'diversos
conselheiros, em práticas democráticas e participativas As sugestÕes propostas

paraasaçÕesconiuntasacomporemesteplanoeasaçõeseserviçosjárealizados

porcadapastamunicipal,Íoramassociadaseestruturadasnestedocumento

preliminarqueseráapreciadopelaComissáo'Taissugestõesforamarticuladas

nestedocumênto,atendendoalegislaçãovigenteeconsiderandoascontribuiçoes

deimportantesestudossobreessatemática,realizadosporreconhecidas
instituições sobre politicas pÚblicas para a primeira infância e desenvolvimento

infantil que constituem

diretrizes técnicas.

o alicerce teórico deste documento referenciado nas

Estaversãofoilidaindividualmenteedepoiscoletivamenteemreuniãocom

todos oS membros da Comlssâo para análise, sugestões e considerações finais

queforamatendidaspelaCoordenadoradeTrabalhoeaPresidente,responsáveis

em fazer o registro dos anseios, desejos e sonhos para as cÍianças'

representantes do poder público e da sociedade civil' por meio de

representantes, por meio dos conselhos Íepresentativos e das proprias crianças

em momentos de escuta especializada, conÍorme orientação da RNPI'

Finalizadaessaetapa.foielaboradaaVersãoencaminhadaàComissãodo

PMPI para aprovação final e consequentemente ser apresentada para análise do

CMDCA. Em leitura coletiva, o documento foi aprovado por todos os presentes e

encaminhado ao Ôrgão competente, representante da sociedade organizada'

EmanálisedoCMDCAfoirealizadaaleituradoPMP|àluzdalegislaçáo

quenorteiaosdireitosdacriançacomo:aConstituiçãoFederal,oECAeasdemais

leispertinentes,oseutextofoiaprovadoematadodiaoElll12024.Nestecontexto.

oplanoseguiuostrâmitesparapromulgaçãodosseusdispositivosdePoliticas

PúblicasMunicipaisparaaPrimeiralnfância,dêvidamentevalidadoÍoientregueà

cidade e aos pequenos munícipes na primeira infância' 
N
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ú{ÍRODUçÃO

Plano Municipal pela Primeira lnfância Monte Azul Paulista - SP -

Desenvolvendo o fufuro

''se mudarmos o começo. mudamos a histÔÍia toda'. oocumêntário "o

Começo da Vida' (Estela Renner).

Este plano municipal oficializa uma rede de promoção e proteÉo da infância

que norteará as açÕese estratégias a serem desenvolvidas, priorizando as já

existentes em programas e serviços ofertados, melhorando e garantindo que a

primeira infância de Monte Azul Paulista, possa desfrutar dos direatos e serviços

com qualidade e intersetorialidade que todos os agentes públicos e sociedade

estabeleceram nesse compromisso municipal de uma política de prioridade

absoluta para os munícipes de zero a seis anos. Desde a constituição de 1988' a

criança vem conquistando direitos no Brasil. No municipio esse direito já foi iniciado

com a entrega das primeiras escolas maternais/creches e EMEIs/pré- escolas, há

mais de meio século. Alem dos serviços da educaÉo, outros serviços também sáo

essenciais para o seu desenvolvimento pleno, decorrentes das dimensÕes fisico,

emocional, cognitivo, socioeconômico e cultural que Íazem da crtança um ser

completo desde o seu nascimento.

Dentreessesserviços,destacamososerviçodesaúde'alimentaÉoe

nutriçáo.assistênciapsicossocial,alémdeserviçosquegarantamoseu
protagonismocomocidadãoeserpotentepormeiodesuainteraçãosegurado

espaço urbano. possibilidades de contato com a natureza e sua comunidade, são

imprescindiveis para o seu desenvolvimento integral e integrado'

Vale lembrar, com gratidáo, do inicio de tudo: a abertura da primeira creche

no municipio de Monte Azul Paulista: creche "cantinho do Amor", que teve seu

início após um levantamento junto a comunidade mais carente realizado por

pessoas que compunham os Cursilhos da lgreja, apresentâram quê havia a

necessidade de assistir essas famílias oferecendo creche para seus filhos Através

do árduo trabalho e dêdicaÉo da sra. Maria cacilda cester Anoyo e seu esposo

sr. Cláudio Gilberto Patricio Arroyo' que conseguiu a doação de um terreno o" 
", {

E
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Julião Arroyo, pai do sr. cláudio. A Sra. Maria cacilda se pôs a frente, apoiada por

parte da comunidade e conseguiu a construção, implementação e manutençáo de

creche que atendeu, nos primeiros meses, mais de sessenta crianças, atingindo

em pouco tempo mais de cem crianças atendidas. Esse trabalho deve ser

recordado com gratidão e apreço, pois atendeu as crianças por décadas, até tornar-

se parte da Rede Municipal de Ensino de Monte Azul Paulista e entâo passou a

fazer parte da rede.

Estudos mostram que. quanto melhores forem as experiências da criança

durante a primeira infância e, quanto mais estimulos qualificados ela receber,

maiores sáo as chances de ela desenvolver todo o seu potencial. Por isso, nada

mais importante do que cuidar hoje para garantir um futuro mais promissor a todas

as crianças, tal concepçáo repercute em justiça e equidade social. o Plano

Municipal pela Primeira lnÍância do Municipio de Monte Azul tem como proposta a

implementação de políticas públicas para a crianças de zero a seis anos, desde

sua gestação, em atenÉo à especificidade e ao desenvolvtmento dos primeiros

anos de vida, por meio da intersetorialidade das secretarias municipais e ações

conjuntas com todos os segmentos da sociêdade civil, em concordância com os

principios e diretrizes do Marco Legal da Primeira lnfância, que norteiam o seu

contexto de garantia absoluta dos direitos da infância'

PRINCiPIOS E OIRETRIZES

o PMPI de Monte Azul Paulista traz em seu cerne principios, diretrizes,

politicas e técnicas, objetivando em primeira instância o desenvolvimento integral

e integrado de crianças de zero a seis anos no municipio, desde sua gestação, poÍ

meio da articulaçâo com as esferas nacional e estadual, alinhâdo a legislação

vigente que instrui os direitos da infância.

oartigo22TdaconstituiçãoFederalBrasileira,iniciaumadasmais
importantes e significativas traietórias no peÍcurso da garantia integral de direitos

da criança, do adolescente e dojovem. como suieitos dê direitos. traz em seu texto,

a concepçào de prioridade absoluta e em qualquer situaçâo o melhor interesse a

seu favor, que garantam uma vida saudável. digna e protegida de toda negligência,

exploração e violência. Desse inestimável artigo, emanam outras leis

E

fr
12

{

&



lnfôncio
Mont€ Azul Psuhsta - SP

importantes Para os mesmos

/ia. Zzl É dever da tamilia. da sociêdade e do Estado assegurar

à criânçâ, eo adolescentê e ao jovem. com absoluta prioridade o direito à

vida, à saúde. à alimentaçâo, à educaÉo, ao lazer, à profiss'onalizaçâo'

à cultura, à dignidade' ao respeito' à liberdade e à convivência hmiliar e

comunitána, a-lêm de colocá-los a salvo de toda foÍÍna de negligênch'

discriminaçáo. exploraÉo, violência. crueldade e opressáo (BÍasil'

1988).

Aciênc.aemsuasmaisvariadasramificaçÕesdissemtnaqueaprimeira

infância. que vai do nascimento aos seis anos de vida, é o periodo em que ocoÍre

o ápice do desenvolvimento, propiciado pelas experiências, explorações e afetos

vivenciados que marcaÍão para sempre a vida de um ser humano. os resultados

detaispesquisasinfluenciaramleisparaainfáncia.comoa|ei13.257116.

conhecida como o Marco legal da Primeira lnfância. As contribuiçÕes nos mais

diversos campos articulados com os dispositivos legais que garantem os direitos

de Íorma integral e integrada à infância constituem o arcabouço filosófico e legal

para esse plano de promoÉo e proteção dos direitos da infância'

Prlnclplos

Os meus f,/hos os f,lhos dos oulros e os ftlhos de ninguém sáo

nossa responsab dade constitucional e moral. De lodos nós'

Priondade absolula (lnstituto Alana)

OPMP|deMonteAzulPaulista-Desenvolvendoofuturo,trazemsua

essência, os seguintes pÍincipios que permeiam todo o seu texto:

* A criança como individuo único'

*ConcepçãoholÍsticadacriança,istoé'avisáointegralqueincluitodos

oS seUS aspectos _ fisico, psíquico, emocional. sociocultural e ambiental;

* Respeito à diversidade de gênero, cultura' religião e etnia;

*oBrincar,comoaçáoindissociávelparaoseudesenvolvimentoplenoe

integrado garantido por meio de rede de proteçâo, articulando o poder público e

todos os segmentos da sociedade;

* Sujeito de direito ao seu desenvolvimento integral e integrado:

E
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* Garantia de prioridade absoluta nos recursos, programas e açôes para

as crianças de zero a seis anos, desde sua gestação;

* Garantia da responsabilidade da familia. da sociedade e do Estado na

garantia de seus direitos e proteÉo contra toda a negligência, discriminação e

violência

Diretrizes Politicar

Art.1o Esta Lei estabelece principios e diretrizes para a formulação e a

implementação de politicas públicas no âmbito municipal para a primeira infância

em atenção à especificidade e à relevância dos primeiros anos de vida no

desenvolvimento infantil e no desenvolvimento do ser humano, em consonância

com os princípios e diretrizes da Lei Federal no 8.069. de 13 de julho de 1990 (ECA)

Lei no 1 3.257 f201 6. (Brasil, 201 6).

As politicas pÚblicas voltadas para a Primeira lnfância tomaram por base o

ailigo 227 da Constituição Federal de 1988, com a Lei 8 069/90 - ECA e os

dispositivos da Lei nq13.257t2016 - Marco Legal da Primeira lnfância constituiráo

as diretrizes que iráo estruturar este plano.

Alinhados ao Marco legal. as politicas públicas para a infância no município,

serão efetivadas por meio de leis, planos, programas, projetos, e serviços e serão

desenvolvidos através da articulaçâo de açÕes e seNiços iá oÍerecidos e ou

realizados em ações conjuntas entre o poder público por meio de suas pastas

municipais, todos os segmentos da sociedade e da família a fim de garantir:

* Alinhamento como o Plano Estadual e Nacional pela Primeira lnfância:

* Priorizaçáo de atenção às localidades com maior vulnerabilidade sociâl;

* ElaboraÉo do Plano Municipal pela Primeira lnÍância em açáo

coordenada e complementar do poder público e sociedade;

*Aofertaeigualdadedeoportunidadesàscrianças,semdistinçáode

aspectos fisicos, mentais, sociais. econômicos, culturais e religiosos como forma

E
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lnfôncio
Montê Azul Psulista - SP

de promover a justiça e equidade social;

Dlretrlzec TÓcnicar

Quando pensamos em primeira infância devemos lançar mão do que há de

mais substancial em produçôes sobre o desenvolvimento lnÍantil e implementação

de politicas públicas para fundamentar nossas práticas- Por esse motivo, nos

inspiramos nas contribuiçóes de importantes estudos' com base nos

conhecimentos obtidos nas diÍerentes áreas da ciências' que têm a infância como

objetodepesquisaeanálisêparacompreenderodesenvolvimentoimpardoser

humanocaracteristicodesteperiodo,rêalizadosporlnstituiçÕescomsérios

trabalhossobrepo|íticaspúblicasparaaprimeirainfânciaedesenvolvimentode

crianças de zero a seis anos como: Rede Nacional pela Primeira lnfância -RNPI,

conselho Nacional de Justiça - cNJ, lnstituto Alana, lnstituto zero a seis, Fundaçâo

Maria Cecilia Souto Vidigal, Aliança pela lnfância, Unicef, a experiência de The

BostonBasicseasexperiênciasdeSãoPaulo,RecifeeBoaVista,dentreoutros.

Esses estudos nos apontam a necessidade de todos os investimentos possíveis no

âmbito humano, cientÍfico, social e financeiro, objetivando além do

desenvolvimentoinfantilpleno,apoioàÍamíliaeÍormaçãodosprofissionaisque

atuam com crianças na primeira inÍância'

Hoje sabemos que propostas e programas que estimulam

adequadamente as cianças nos 6 pimeiros anos de vida' conseguem

promover maior impaclo de methoria individual e social' sendo que o

efeito maior ê percebido na socP.rdade Podemos nos tornar pessoâs

viduosas se nos forem dadas, durante a primeia infância' as

opodunidades para tal. (João Fígueirô ' Fundador do lnstituto zêm a

Se,s).

* Temporalidade de 10 anos;

* lntersetorialictade, por meio de ações conjuntas e integradas da

municipalidade articulada com todas as instâncias da sociedade;

* lntegralidade de todos os direitos da crianç como força motriz que

agrega valores, diretrizes, pessoas e açóes a este documento quê pensa na

{
primeira infância como prioridade absoluta;

1/
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*Valorizaçãopormeiodaqualificaçãodetodosprofissionaisque

tÍabalham diretamente com gestantes e crianças de zero a seis anos e suas

Íamilias;

* Reconhecimento das redes de proteÉo que envolvam o poder público e

a sociedade de forma coparticipante e solidária, como importante meio para a

promoção e pÍoteÉo integral e integrada dos direitos da criança;

* As açÕes deÍinidas neste plano serão

anualmente pela Comissáo do Plano Municipal

amplamente divulgadas.

monitoÍadas e avaliadas

pela Primeira lnfância e

TUT{rcIPlo DE TONTE AZUL PAUUSTA

Monte Azul Paulista - sP, a princesinha da Colina" A cidade é um

município brasileiro do estado de Sáo Paulo Localiza-se a

uma latitude 20C,54'26" sul e a uma longitude 48o38',29" oeste, estando a uma

altitudede6l.lmetros'possuiumaáreade263,5km,eestaSituadanaregião

NortedoestadodeSãoPaulo.fazendopartedamicrorregiáodaSena
de Jaboticabal e da mesorregião de Ribeiráo Preto. Sua população, conforme

estrmativas do IBGE de 2018, era de 19 050t31 habitantes. O municipio é formado

pela sede e pelo distrito de Marcondésia'

1Í

o
Monte Azul Paulista limita-se com os seguintes municipios: severinia'

Cajobi, Paraíso, Embaúba, Bebedouro e Colina'

EE!
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Monlê Arui PauÍsta - SP

Distância até a capital são Paulo - 420 KM - Rodovia Armando sales de

Oliveira - SP 322

concentrando a populaçáo entre a áÍea urbana e rural. tem grande parte de

suas vias com pavimentação asfáltica. A extensão da rede de água e de 140

quilômetros, abrangendo tod a a área do municipio, e a extensáo da rede de esgoto

é de 135 quilÔmetros. Na presente data há 100% do esgoto coletado. sendo 707o

tratado nas lagoas de tratamento. Essas ações são monitoradas pela Secretaria de

Meio Ambrente, em que Se registra o valor de, aproximadamente, quinze milhÕes

de reais em convênios firmados até a presente data para a construçâo de uma

terceira lagoa de tratamento que atenderá a demanda de 100o/o do esgoto tratado

AfundaçãodaatualMonteAzulPaulrstaeopovoamentodoMunicipio

estão ligados a mrgração italiana principalmente e fatos ocorridos ainda no fim do

império e começo da República. De um lado foi a procura de terras Íêrteis para o

café em sua marcha para o nordeste e oeste do Estado'

Rua São Pedro

E

t
ú

17

A fundaçáo de Monte Azul.

ê



lnfôncio
Monte Âzur Peulrsts - SP

Antrgo Grupo Escolar
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Por outro lado, a reuniáo dos Íazendeiros Joaquim da costa Penha e Felipe

cassiano. o segundo cumprindo promessa de fundar um patrimônio dedicado ao

senhor Bom Jesus, em pagamento pelo restabelecimento da saúde de sua mulher,

e o primeiro por ter abandonado Jabotrcabal em busca de novas tenas'

Felipe Cassiano. proprietárlo das fazendas Palmeiras e Avanhandava, em

terrrtório do Municipio de Bebedouro, auxiliado por seus vizinhos Joaquim da Costa

Penha, Alexandre Dias Nogueira. Antônio Ferreira de Melo Nogueira. AntÔnio Diniz

Junqueira, Aureliano Junqueira Franco. Francisco Pereira e Boa Ventura, AntÔnio

Pereira. em 1897, no alto do espigão entre as Íeferidas fazendas, funda o

patrimônio de Sáo Bom Jesus de Avanhandava

Comaconstruçãodacapela.começaramaaparecerasprimetrascasasno

Patrimônio de são Bom Jesus de Avanhandava, que recorÍe ao engenheiro João

Mastela. de Bebedouro, a fim de traçaÍ o arruamento da povoação'

f,
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lnfôncio
Mont€ Azul Páulista - SP

Em 1900 ganha o Distrito policial e em dezembro de 1903 o Distrito de Paz,

subordinado a Bebedouro, já com nome de Monte Azul.

Em 1914, Monte Azul, teve o nome alterado para Monte Azul do Turvo, por

ser banhado pelo Íio do mesmo nome. No entanto em 1948, o topônimo é

novamente alterado. agoÍa para Monte Azul Paulista, que prevalece até hoje'

Gentílico: monte-azulense.

{

a+

Festa de Agosto década de 40

Formação Administrativa

Distrito criado com a denominaçáo de Monte Azul, pela lei estadual no 898,

de 30-1 1- 1903. subordinado ao município de Bebedouro'

ElevadoàcategoriademunicípiocomadenominaçãodeMonteAzUl,pela

lei estadual no 1443. de 2?-12-1914. desmembrado de Bebedouro. sede no antigo

distrito de Monte Azul.

I
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lnfôncio
Monte Azul Paulista - SP

I.
Esccla Aurehano Junqueira Franco

Pela lei estadual no 233 de 24-12-1948 altera a denominação para Monte

Azul do Turvo para Monte Azul Paulista'

Em divisão territorial datada de 1-Vll-1950' o municipio é constituido de 2

distritos: Monte Azul Paulista (ex-Monte Azul do Turvo) e Marcondésia'

Em divisáo territorial datada de 1-Vll-1960' o municipio permanece

constituido de 2 distrttos:

Monte Azul Paulista e Marcondésta'

Assam permanecendo em divisão terÍitorial datada de 2009'

Edação FenovÉna - Pres€nte até 1969

INFRÂESTRUTURA DO MUNrcIHO D€ ÍIO}ITE AZUL PAULISTA

A cidade de Monte Azul Paulista conta com uma sólida e diversiÍicada rede

de políticas públicas e serviços para atender seus municipes' Pode-se mencionar

as Leis Municipais 1.266/'1999 que tÍata dos padrÕes e critérios a seÍem

Ií
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observados na construçáo dos logradouros públicos e que visam proporcionar às

pessoas portadoras de deficiências condições adequadas e seguras de

acessibilidade autônoma a edificações, espaço, mobiliários e equipamento urbano

e a 1503/2006

queinstituioplanodiretordedesenvolvimentointegradodeMonteAzulPaulista-

SP. Nesse documento, evidenciamos apenas as ações que direta ou indiretamente

atendemcriançasnaprimeirainÍânciaenessecontextopodemosarticularas
politicas. redes. serviços' açÕes e projetos já existentes para promover a primeira

infância no municiPio.

Quanto ao setor da Secretarla Municipal de Educaçáo de Monte Azul

Paulista - SP, apresentamos abaixo as

atendimento no momento Presente:

unidade escolares que ofertam

EMEF ProF Alzira de FÍeitas Casseb

Rua. Joáo Bolzan, no 355 - São Francisco

Telefone. 3361-1651- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

ê-mail. alzira@monteazulpaulista sp' gov br

Número de alunos: 647

No de professoÍes: 53

No de funcionários; 21

Tipos de Atendimento: anos iniciais, anos finais e EJA anos finais

EMEF Cel. Aureliano Junqueira Franco

Praça Embaixador Macedo Soares, no 13 - Centro

Telefone: 3361-1098- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: aureliano@monteazulpaulista'sp' gov br

Número de alunos: 548

No de professores: 41

No de funcionários: 23

Trpos de Atendimento. anos inicrais

Escola Munic3pal de Ensino Supletivo de loGrau

Praça Embaixador Mecedo Soares, no 13 - Centro

Telefone 3361-1098- Monte Azul Paulista-SP -CEP: 14730-0@ t
f,
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s-mail: eureliano@montêezulpâulista.sp.gov. br

Número de alunos: 04

No de professores: 0'1

No de funcionários: 01

Tipos de Atendimento. Eie anos iniciars

EMEI Prof Zenaide Callil Rosinha

Rua: Rui Barbosa, no 479 - Centro

Telefone: 3361-484F Montê Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: emeizenaide@monteazulpaulista. sp.gov br

Número de alunos: 361

No de professores: 26

No de funcionários: 16

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil creche 3, Ensino lnfantil PrêEscola 4 e 5 anos

EMEB Manoel Rodrigues Villarinho Filho

Rua Manoel Rodrigues Villerinho, no 168 - Cêntro - Marcondesia

Telefone: 3362-1 158- Monte Azul Paulista-SP -CEP: 1473G000

e-mâil: villarinho@monteazulpauliste.sp. gov-br

Número de alunos: 141

No de professores: 29

No de funcionários: 09

Tipos de Atendimento; Ensino lnÍantil Pré-Escola 4 e 5 anos, anos iniciais integral, anos

finais integral

CEMEI ProF Lizetti Giampolini Lotti Carminatti

Rua: Avelino Gomes, no 55 - Residencial Baraldi

Telefone. 99779-7476 -Monte Azul Paulista-SP - CEP

e-mail : cemeilizetti@monteazulpaulista-sp. gov. br

NúmeÍo de alunos: 161

No de professores: 14

No de funcionários: 18

Tipos de Atendimento: Ensino lníantil creúe 0 a 3anos , Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5

anos em Complementaçáo Educacional

II

14730-000
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CEMEI ProF Sumaih Chamas Vilela
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Avenida Liscano Coelho Blanco, no 1235 - Sáo Felipê

Telefone: 99789-1335- Montê Azul Paulista-SP - CEP: 1473G000

e-mail: cemeisumaih@monteazulpaulista.sp.gov. br

Número de alunos. 43

No de professores: 06

No de funcionários: 12

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Creche 0 a 3 anos , Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5 anos

em Complementaçáo Educacional

CEMEI Prof Oringa Belodi Fioreze

Rua. Largo do Jardim, no 90 - Cruzeiro

Telefone: 33614879- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: cemeioringa@monteazulpaulista.sp. gov.bÍ

Número de alunos: 49

No de professores: 04

No de funcionários: 04

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5 anos em Complemêntação Educâcional

CEMEI Prof Margarida de Oliveira Del'Arco

Avenida AntÔnio Conea, no 1200 - São Francisco

Telefone: 3361.4883- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: cemeimargerida@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 108

No de professores: 1 1

No de funcionários: 17

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil creche o a 3 anos , Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5

anos em ComplementaÉo Educacional

CEMEI ProF Antonia Tomazella Sevilhano

Avenida Matheus Bartol Gonzales, no 125 - Marcondesia

Telefone: 99789-1496- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: cemeiantonia@monteazulpaulista.sp.gov.br

Número de alunos: 24

No de professores: 03

No de funcionários. 03

II

r
Tipos de Atendimento. Ensino lnÍantil cÍeche o a 3 anos , Ensino lnfantil Pré-Escola 4 e 5

to
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anos em ComplementaÉo Educacional

CEMEI Prof Edir Celina Roncaglia Del'Arco

Rua Prudente de Moraes, 85 - CenÍo

Telefone: 3361-1034 - Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: cemeiedirceÍna@monteazulpaulista.sp. gov br

Número de alunos: 58

No de proÍessores: 7

No de Íuncionários: 15

Tipos de Atendimento: Ensino lnÍantil Creche 0 a 3 anos

CEMEI ProF Maria Emilia Barbeiro Della Santina - "D'Melica"

Rua Angelo Sasso, no S/N - Centenário

Monte Azul Paulista-SP - CEP 14 730-000

e-mail. cemeimelica@monteazulpaulista.sp gov. br

Número de alunos: 116

No de proíessorest 12

No de funcionários: 18

Tipos de Atendimento: Ensino lnfantil creche 0 a 3 anos , Ensino lnfantil PÍé-Escola 4 e 5

anos em Complementaçâo Educacional

EtiEC ProF Alice Neves Garcia Ferreira

Praça Newlon Prado, no 9G- Centro

Tetefone: 99181-4985 (coordenadora)- Monte Azul Paulista-sP - cEP: 14730-000

e-mail: emecaliceneves@monteazulpaulista'sp gov br

Número de alunos: 220

No de professores: 16

No de Íuncionários: 09

Tipos de Alendimento: Complementaçáo Educacional anos inioais

EMEC ProP Henrique da Costa Garcia

Rua Alcides de Carvalho Neves. no 235 - Jd Sáo Francisco

Telefone: 3361-3330- Monte Azul Paulista-SP - CEP: 14730-000

e-mail: emechennquedacostagarcia@monteazulpaulista sp gov br

Número de alunos: 96

No de professores. 12

E
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No de funcionártos: 06

Complementaçáo Educacional anos iniciais

As Unidades da àrea da educação municipal tem funcionamento das 07:00

hràs17.00hr,deSegunda-feiraásexta.feiraecontamcomequipede:203
professores dentre efetivos e seletivos no ano letivo de 2'024' 16 gestores e 185

profissionaisdiversosqueatendematodososalunos.EmexceçãoaEMEF
"Coronel Aureliano Junqueira Franco" realiza atendimento ao EJA (Educação de

Jovens e Adultos) atendendo até as 22h00'

os alunos recebem materiais escolares, merenda com controle e qualidade

alimentar, transporte escolar para a ârea rural e urbano, postura inclusiva, oferece

uniforme. dentÍe outras açÕes.

Quanto ao setor da secretaria Municipal de saúde de Monte Azul Paulista -
SP,apresentamosabaixoasunidadedesaúdequeofertamatendimentono

momento presente:

'l) Pronto Socorro.

Endereço:RUiBarbose.34s-centro,Telefone:192/(í7)336í.9135/(17)3361.

9218 t (17)-gg7g4-2g25. oÍere@ atêndimento 24 horas em urgência e emergência;

2)ESF:São4unidadesnoMunicÍpioelnoDistritodeMarcondésia.

totalizando de 5 unidades

a) Estrategias Saúde da Familia "BARALDI'

RuaMarechalCasteloBranco,no40-ResidencialBaraldi-MonteAzu|

Paulista/SP - Telefone: (1 7)3361 -1062'

b) EstÍatégias Saúde da Família "MARCONDÉSA'

AvenidaMatheusBartol,s/n-DistritodeMarcondésia.MonteAzul

Paulista/SP. - Telefone: (17)3362-1147 '

c) Estratégia Saúde da Familia'SÃO FRANCISCO'

AvenidaAntônioCorreia,no.l.,l50_JardimSãoFrancisco.MonteAzul

Paulista/SP - Telefone: (1 7)3361 -1 064'

d) Estratégia Saúde da Familia "SÃO SEBASTIÂo'

RuaProfessorLamartineCionenogo-colinadoSonhol.MonteAzul

II
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Paulista/SP - Telefone: (1 7)3361 -1 075'

e) Estratégia Saúde da Família "VILA NOVA'

Avenida Liscano Coelho Blanco no 450 - Vila Nova -

Paulista/SP. Telefone: (1 7)3361 -1 256'

Monte Azul

AsUnidadesdaáreadasaÚdemunicipaltemfuncionamentodas0T:00hr

às 17:00hr, de segunda- feira á sexta- feira e contam com equipe de : 01 Médico

Clinico.0lenÍermeiro.0'ttécnicodeenfermagem'OTagentescomunitários'01

psicólogoe0lnutricionistaparacadaunidadedasEsFs(EstratégiadeSaúdeda

Família). Na unidade de Marcondésra além de todos estes profissionais

contamos também com 0'1 dentista e 01 auxiliar de saÚde bucal'

são realizados consultas e atendimentos ambulatoriais (médico clinico'

psicólogo, nutricionista) com agendamentos nas unidades exames de glicemia'

testesrápidos,aferiçãodepressão,curativos'retiradasdeponto'aplicaçáode

medicaçáo, exames do pezinho para RN, aplicaçâo de vacinas em campanhas

como covid e influenza, visitas domiciliares feitas semanalmente pelo médico

clinico, acompanhamento das familias pelas equipes de agentes comunitários e

enÍermagem,acompanhamentotambémdasgestantespeloclinicodaunidade,

juntamentecomoginecologistadaSaÚdedaMulher.Atendimentoodontológico

naESFdeMarcondésiaerealizaçâodepequenascirurgiasapósavaliaçãomédica

na ESF do bairro Vila Nova.

HáapráticadeatividadesfisicaspromovidasumavezpoÍsemanaatodas

as unidades para melhorar o cuidado das pessoas com doenças crônicas náo

transmissiveis, mediante a inserção de atividade fisicâ na rotina desses individuos'

Há oferta diferenciada para tratar a saúde da Mulher, que acontece na Praça

coronel Licas, s/no - centro - Monte Azul Paulista/sP, Telefone: (17)3361-1046'

com atendimento das 07:00 hr às 17.00hr específico, voltado para a saúde da

mulheremginecologiaeobstetriciacomconsultas,atendimentosderotinae

acompanhamentos para gestantes no pré-natal e no puerpério Realizam

ultrassonografias, coletas de exames e Papanicolau'

oferta-setambémoCENTRODESAUDE(Especialidades),naPraça

Nêwton Prado. N%5 - centro - Monte Azul Paulista, Telefone: (17)3361-9130'

comatendimentodas0T:00hràs17:00hrcomhoráriosestendidospaÍa

IÍ

26

í/

Monl6 Azul Pâulista - SP

{

ô



Ií lnfôncio
Monte Azul Pâulbta - SP

atendimentos odontológicos de segunda-feira a quinta-feira até as 19:00hr.

Realizam consultas e atendimentos ambulatoriais em especialidades com

agendamento, dentre as especialidades temos: 03 Médicos clínicos, 03 Pediatras'

01 Neurologista, 01 cardiologista, 01 otorrinolaringologista, 02 ortopedistas' 01

Psiquiatra, 01 Fonoaudróloga, 02 Psicólogos, equipe odontológica com 07 dentistas

e 03 auxiliares de consultório dentário, equipe de enfermagem com 01 enÍermeira

RT e 03 têcnicas de enfermagem para trlagens e atendimentos pré e pós-consultas,

realizaçáo de exames de glicemia, eletrocardiograma, teste rápido, aferição de

pressáo, curativos, aplicaçâo de medicaÉo'

HáoCentrodeSaúdeoSetordeAgendamento/Regulaçáo'ondeas

especialidades ê exames de média e alta complexidade que não possuimos no

Município, sáo encaminhados para os serviços de referência da nossa Regional.

Temosumasalaespecíficaparavacinas(lmunização)eaFarmáciaMunicipalcom

dispensaçáodemedicamentosofertadospeloSUS'medicamentosdeordem

.iudicial e alto custo.

contamos também com sêrvaços terceirizados de Íisioterapias. exames

laboratoriais e atendimento de Psiquiatria lnfantil ofertados pelo Municipio.

Existê ainda a oferta do "núcleo de atendimento e apoio aos dependentes

químicos em situaÉo de vulnerabilidade social (álcool e drogas)"' que ocorre na

praça Newton Prado, s/No - centro - Monte Azul Paulista, Telefone: (17)3361-

9130, com atendimento das 07.00 hr às 17:00hr '

oNúcleoécompostopor02psicólogos,03assistentessociais,0l
coordenadora de atêndimento aos dependentes quimicos, 01 diretor administrativo

de apoio e 01 enfermeira.

são oferecidos ao paciente e a toda familia acolhimento, oriênteções,

atendimentos psicossociais, psicoterapeutas, grupos terapêuticos, internaçóes

involuntáriasedeordemjudicialemclínicasdeacolhimentoetratamento
especializado.

o setor administrativo da secretaria da Saúde, atende na Praça Newton

Prado, No32 _ centro - Monte Azul Paulista, Telefone: (í7)3361-9131 , entre às

07:00 hr e 12:00hr e das 14:00hr às 17:00hr.

AsecretariadeSaúdeécompostapoÍSetorêsadministrativoscomo:

r Faturamento ambulatorial e hospitalar;

ín§



E lnfôncio
Monte Azul Paulista - SP

oSetordecompÍaselicitaçÔesdemedicamentos,produtosemateriaisda

saúde;

o Agendamentos de ambulâncias e viagens para consultas e exames

realizadosforadomunicipiodepessoaSacamadasecomnecessidadesespeciais;

oHátambémaofertadaVigilânciaSanitárieeVigilànciaEpidemiológica.

o Vigilância Sanitária - Um órgâo fiscalizador onde seu principal obletivo é

promover e protegeÍ a saúde da população Na prática' traduz-se no conlunto de

açôes realizadas, no âmbito do SUS, com o ob.ietivo de eliminar' diminuir ou

prevenirriscosàsaúdecoletiva'intervindoemproblemassanitáriosdecorrentesdo

meio ambiente, da produção e circulaçâo de bens e da prestaÉo de serviços de

saúde e de interesse da saúde'

o Vigilância EPidemiológica Desenvolvem açÕes de acordo com a

legislação vigente do Sistema Unico de Saúde - SUS' proporcionando análise'

detecção, investigaÉo, acompanhamentos' prevenÉo e controle epidemiológico

dasdoençaseagravosdesaúdeindividualoucoletivadeinteressenoâmbito

municipal,bemcomonosâmbitosestadualefederalemarticulaçáocomosórgáos

correspondentes. respeitando a hierarquia entre eles Promover a reduçáo e o

contÍoledasdoençasimunopreveniveis.astransmitidasporvetores,transmissiveiS

enãotransmissiveis,coletardados,Íazerregistrosemonitoramentodesistemas

de informação em saúde, onde se destacam:

SINAN - Sistema de lnformação de Agravos em Notificação em todas as

esferas de governo (alimentando os bancos de dados municipal' estadual e

nacional);

SIM-sistemadelnformaÉosobreMortalidade:Íonteéadeclaraçâode

óbito;

SINASC - Sistema de lnformaçôes sobre Nascidos Vivos: dados da

declaraçâo de nascido vivo sobre a gestação' o feto' o parto' a criança nascida e a

atençáo ao Prê-natal;

Realizar coleta de exames de acordo com as notificaçÕes de agravos e

encaminhamentodeamostrasaosLaboratóriosdeSaúdePública;DistribuiÉode

medicamentos Para

Congênita, dentre

Tuberculose, Hanseniase, Toxoplasmose Gestacional e

outros; Encaminhamentos de pacientes HIV qaÍa

tratamento/âcompanhamento - Vigilância Epidemiológica Bebedouro/SP' e outrosf
28
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agravos também são encaminhados para o AME/Barretos. Santa Casa de

Barretos. lnstituto Laurode Sousa Lima/Bauru-SP'

NoSSasaçôessâointegradascomaRededeAtençãoBásicaemSaúde,

Pronto Atendimento e Hospitais do municipio

Dadoo de Prlmrlra lnílncla no munEiplo Ô lofibAzul Prulbtr'SP

Para a elaboraÉo do diagnóstico situacional da Primeira lnfância no

município foram definidos dados quanto à: populaçáo, educação infantil, saúde,

proteçâo social básica expressos nas tabelas abaixo:

- PopulaÉo

A - População Por Faixa Etária -

f,
2S

tXegnó.üco §tusbo.l rlr Prfnose fficb no nml#o

ParaaelaboraçãodoPlanoMunicipalpelaPrimeiralnfância,Íoi
imprescindivel o levantamento do diagnóstico situacional, que possibilitou constataÍ

a atuâl coniectura da primeira infância no municipio e o mapeamento da rede de

serviços e politicas públicas que atendem crianças de zero a seis anos Essa ação

foi importante para que os membros da comissão pudessem ter uma visáo mais

ampladascondiçoesdascriançasbemcomoasações,serviçoserecursosjá

efetivados. que poderiam ser articulados no plano em construçáo E propiciou

também, o conhecimento de outros serviços e ações realizadas por outres

secretarias. Tal conduta potencializou os resultados na elaboração do PMPI de

Monte Azul Paulista, bem como favoreceu sua implementação. o levantamento dos

dados foi realizado por meio das secretarias municipais, fontes e pesquisas

realizadasporinstituiçÔesconÍiáveis,aempresacontratadapara
acompanhamento, dentre outros, e do levantamento das aÉes e serviços

efetuadospelamunicipa|rdade'apresentadoporcadarepresentanteemreuniáo

aos demais membros Presentes.

{
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Populaçào no último censo

120?4

Comparando a outÍos
munrcípios

No pais
5570"

No Estado
6/t5o
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httos.licldâdes iboê oov. br/brasll/so/monte-âzul-oeullsta/oanoremâ

| - Educação

A - Alunos matriculados na Educaçáo lnfantil

E .ol-Iüttú/otô.a
EâEéo n na4a Ô EâECo LHrÉ{rd
Íd

Fonte: SED - SecÍetana EscolsÍ dqital do Estaóo de Sâo Paulo - 04'1,11202!'

B - Demanda náo atendida

388

3,lt
t36

D- PropoÍÇão de docentes da rede pública municipal com nivel superior

ARedeMunicipaldeEducaçâoDeMonteAzulPaulistapossuil00%dosprofessores
com graduação e Pós{raduaçáo.

ll - Saúde

A - Em relaçáo á Mortalidade Materna (2019)

B - Em relação à criança de zero à 6 (seis) anos

C.Númerodeclassesealunos_educaçãoinfantil_escolasmaternais/creches

Atuahzado em 041'11/2024 com dados cdos pela Secrelaí,a de Éducâçâo

No ano letivo de 2.024 atende-se universalmente a pré escola (4 e 5 anos) e

"iianças 
o" seis anos (no primeiro ano do Ensino Fundamental)' Náo há' na

órãiJnte data, fila de espera para matrículas realizadas para o ano letivo de

2.025

a

40 ou mais

6rú

&9*

í/

31

gEiç RlO |.lt raÍtm l
f^sf, I

t'rt^ÍÉf,rlÂl
aatÊ lt

rúÍ^t-

ocüÍE-il6!,

PercÊntual da óüatú.Ldl.* tbtúal & i"d'fo6 ú'c

T.ra d. írroílrtiLdÊ iffi

@

201lúl09
148t;21C9111

§rua{ão



Ií lnfôncio
Mo.te A-?ul Paulista - SP

C. Teste do pezlnho. olhinho e orelhinha

Peírêntúal

n€oíriltal:

tÍÉ8em Í€6ts do pethho

,ora

TelfÊ do o&úho

r(xra

Teire da oaa*liírhr

,txtx

Fonle <

lll - Proteçáo social

A - Em relação à Proteçáo Social Básica

'Os oúmeros referem-se à somâtóaia dos dNersos ateílchmentos do Munlcrpro

B - Em relação à Proteção Social Especial (média complexidade)

'Os numeÍos .êÍerêm'se à somatoía 
"os 

atendi'los nos seÉ CRAS do Mun'ciplo

C - Em relação à ProteÉo Social Especial (alta complexidade)

'Os numeros referem-se à somatorB dos atenddo§ nos sers

or

5ó

ot

(l
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PARTTCIPAçÀO OAS CRIANçAS IrlO PIPI - ESCUTA 202t

t. cRrAxçAs cotr sAÜDE

As crianÇas quando estão bem cuidadas, sâo sementes de paz e esperança

(Zilda Arns Neumann).

Quando se fala de crianças com saúde, pensa-se logo que essa sela uma

ação exclusiva da Secretaria de Saúde, porém quando olhamos pelo prisma da Lei

no 13.257116, associada á concepção de saúde proposto pela organização Mundial

daSaúde-OMs,constatamosqueessapremissavaialémdaausênciade
doenças.Pensamosnasaúdefisica,mental,emocionalintegradaaocontexto

sociocultural, ao espaço urbano e à natuíeza. Partindo dessa nova perspectiva faz-

senecessárioqueaSecretaÍiadeSaúdecontinueofertandooserviçode

ír

ConsideramosextremamenteimportanteaparticipaÉodascriançasno

Plano do Município. lnclusive, ele é voltado às necessidades e anseios de cada

uma delas.

Porisso,essaparticipaçãoéUmdosmomentosmaisimportantesna

elaboração das políticas públicas para a primeira inÍància. o Artigo 4o da Lei no

13 257 t16 salienta a participação das crianças nas politicas e açóes que lhe dizem

respeito,deacordocomahabilidadedecomunicaçãodesuafaixaetária.
Realizamos a coleta através de desenhos e fotos que serviu de embasamento para

levantamento de dados.

A pafticqação da cnança na formubçeo das politicas e das.ações que lhe

dizem respàno rcm o obletivo de promover sue inclusão gcial cqno cidadã e

oar-se-à-ôe acordo con' a especificidade de sua idade, devendo ser realizada

por profissionais qualiíicados em processos de escula adequados às dilerentes

formas de expres'sáo intanttt' (Lei ne 13'257/16' Atiigo 4e' porogrolo únko).

&-,hÀ =t
a
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saúde de qualidade, cumprindo todas as legislaçÕes vigentes voltadas para a

infância, sendo apoiada por todas as demais Secretarias municipais com açôes

rntersetoriais que venham enriquecer esse conceito de saÚde'

AsaúdedacriançaéumaprioridadetãograndeemMonteAzulPaulista-

sP que, mesmo antes de nascer, ela já conta com um cuidadoso aparato desde a

gestaçáo até os 14 anos de idade. A Secretaria de saúde, desenvolve ações e

disponibiliza serviços que visam à atençào integral à saúde da gestante, ao bebê e

à criança e, dada a extensão das açoes vottada a esse público, destacamos a

atenção voltada ao pré-natal, nascimento, puerpério e acompanhamento da

criança até seis anos.

AamamentaçãoéumdireitodacriançaasseguradopeloEstatutoda

criança e do Adolescente - ECA, que estabelece: "o poder público, as instituiçôes

e os empregadores propiciarão condiçÕes adequadas ao aleitamento materno'

inclusrve aos filhos de mães submetidas à medida privativa de liberdade".

É assegurado à lactante o direito de amamentar a criança em todo e

qualquer ambiente, público ou privado, ainda que estejam disponíveis locais

exclusivos para a prática. Parágrafo único. o descumprimento implica a aplicaÉo

de penalidades civis e administrativas, sem preiuizo das demais normas legais

aplicáveis. (Estatuto da Criança e do Adolescente' Lei no 8'069, Art 9e)

Aalimentaçáoescolaréoutraformadepromoversaúdeebem-estar.o

município de Monte Azul Paulista fornece a alimentaÉo escolar' por meio da

cozinha Piloto "Paulo Burdon costa Filho", atendendo todas as escolas públicas

da rede de ensino, incluindo os berçários, maternais/creches e escolas de

educação infantil/pré-escola. contando com nutricionistas, o cardápio é elaborado

seguindo as Diretrizes do Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE. bem

como as mais recentes recomendações técnicas de alimentação e nutrição infantil,

comooGuiaAlimentarparaCriançasBrasileirasmenoresde2anos'publicado
peloMinistériodaSaúdeem20lgeoManualdeAlimentaçãodalnfânciaà

Adoleséncia, lançado pela sociedade Brasileira de Pediatria em 2018. O cardápio

também é adaptado de acordo com as necessidades nutricionais especiÍicas das

crianças que tenham alguma patologia ou condição clínica Exemplificamos uma

situaçáo que atende-se no ano letivo de 2 '024 em que um aluno' com sérios

problemas de alergia, tem seus alimêntos produzidos em panelas especiais e de*
maneira totalmente própria. A alimentação nas escolas 

f *
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contribui, significativamente, para a saúde, crescimento, desenvolvimento,

aprendizagem e Íormação de hábitos alimentares saudáveis. E uma importante

estratégia de promoção da saúde, prevençáo e combate de doenças Íelacionadas

à alimentação, como obesidade e subnutrição'

omunicipioparticipadecampanhas,programaseaçoesdogovernofederal

que promovem a saúde, na primeira inÍância:

0, lnadtitro ao abitalll.nto íúgm
@, PrêrlnÉô ao trúüb
6 PÍqramr Said! do Er.dar - PS€

lIÀimrntac5!.udÚrcl,rêgu|td|oo6ui.ÀiíncntaípaÍ.cÍ.a.ças8..!ilêi..imlíloÍetdê2.tto!doMiniiériod.5aidê
6 C.mFnh. nl.iorEl d. lnxrÍr.Éo
6 Vgíânclá do daaêtnÍohríínaíao hfaanil da nanriaa 8bôaliada

O rrcnçto trumeairaar ! q{diHa à aeliaCo, ao paíto, 
'o 

n't'Ín'ítto 
' 'o 

í'c'ii{'r'ido
6 Promofo a lcqÍfa'rhaatÊú do crcgairEírto a daa'írsà'itr'niD iútatC

O 
^tcíCo 

int.tral a crhnçat co r ltÍar6 p,walêntê5 n' iníàoci" Goír do'ílç't 
"ôíricô

ú AtaÍtçâo iÍttalral à oirnça rrn litutí& daibEnajas

ú ltcnçao f serioc ac cri.írç.á (qn d.íiciürcb ou 
'm 

etu'çô" 
"g'cificõ ' 

d' vr{írr$ilÉ.d'
U viílànci. ep.É.íÇãodoóbile iôÍ.nt{. íá.1. ln'l"nÔ
13 PbÍlêiâírcitoíaÍtiÍ..
L Pré-n Ll do p..Girg. pankip.çao d. í.úili. no píên't'l
t5 At ,lçã0 à r.tidc hDl
16 Âçôr5 à laúd€ bucal d. ptomoção. ptcwiçao nâs e"oLl

,roc E s

Aspoliticaspúblicasvoltadasàprimeirainfância,dentreoutÍasmetas,

deveráo contemplar açoes multidisciplinares que visem o que segue abaixo' de

acoÍdo com a Lei Municipal no 816, de 03 de agosto de 2021:

PRAZO PARA
EXECUÇÂO

INDICAOORES DE
iIONITORAMENTO

ESTRATEGIAS/AÇÔESMETAS

Em andamento- ldentfficação do
número de gestantes
com pré-natal e
esquema de vacanação
completo;
- Registros no sistema
ESUSI

- Pré-natal, pré-natal
odontológico e Pré-natal
do homem;
- RealizaÉo de exâmes
trimestrais. testes
rápidos e vacinação;
- Puericultura;
- Teste do pezinho.

1. A orienlação, o PÍeParo e

o ampero da gestante, bem
como a orientaçáo sobre o
crescimento e
desenvolvimênto saudável
do bebê e da criança
pequena.

1 8 meses- Registros, fotos de
palestras com equtPe
multidisciplinar.

- Roda de conversa com
gestantes e familiares:
- Açóes soclais

2. A atenÇão humanizadâ
gravidez. ao parlo e ao
puerpÉrio.

à

Em andamento
N- Visita que acontece

âté o 50 dia doqualificado
3. O aconselhamento

í/

- Visita domiciliar da
equipe de enÍermagern;



puerpério;
- Unidade de Saúde
sempre disponivel Para
suporte de dúvidas,
onentações e
necessidades.

- Suporte na unidade
básica de saúde:
- Busca ativa dos
agentes de saúde sobre
as questóes encontradas
em visitas domiciliares.

amamentaÇão nas
instalaçôes de saúdê

24 meses- Registro dos números
de amamentaÉo
exclusiva até 06
meses,
- Registros da
participação des
lactantes.

- Trabalho intersetorial
para ajudar as puérPeras
na fase de
amamentaçáo.
- Campanha de incentivo
à amamentaçáo.

4 A aproximação entre as
unidades de saúde e as
comunidades e o incentivo
às rêdes comunitárias que
protegem. promovem e
apoiam a amamentaçáo.

Em andemento- Testes rápados de
gravrdez disponivel na
unidade de saúde;
- Realizaçáo de exâmes
preconizados pelo
ministério da saúde:
- Atendimenlo
psicolôgico e aPoio
social às íamilias e às
gestantes

5 O acesso ao exame
diagnóstico precoce de
gravidez, ao pré-natal, com
profilaxra de prevençâo de
doenças e tratamento das
doenças diagnosticadas, ao
atendimento que aborde a

dimensâo emocional da
gestante e sua família, visita
à maternidade de referência
e apoio a grupos de
desenvolvimento de
parentalidade

Em endamento
com pediatra no
Centro de Saúde,
com planejamento
para atendtmento
nas ESF para
2025

- Encaminhâmento
para especialidade
necessária nos casos
que necessitem
tratâmento
especializado.

- Ação de puericultura
realizada pela equiPe
médica e equipe de
enÍermagem

6. A prevençâo, detecÉo
precoce e tratamento
imediato das doenças
prevalentes na Primeira
infância.

Em andamento- Atendimentos
individuais e em grupos
nas escolas e creches
com equipe
multidisciplinar.

- Exames de saúde
bucal e atendimento:
- Acompanhamento
puericultura.
- AvaliaÉo
entropométrica

7. A ampliaçâo dos exames
de rotina de saúde bucal,
bem como a orientaçáo e

respeito das doenças mais
fÍequentes na infância.

Em andamento- Cumprir os prazos do
programa nacional de
imunização.
- Registro de doses
aplicadas.

- Campanhas de
vacrnaÉo;
- Busca ativa Pelos
agentes de saúde Para
vacinaçáo:

L A garantiâ de vacinas Para
toda a populaÉo infantil,
conforme as recomendações
do Programa Nacional de
lmunizaçáo.

Em andamento- Todos os
pÍocedimentos
digitados no sistema
ESUS

- Sistema de saúde
informatizado e
disponivel para demals
setores quando

9. A informatização do
sistema de registro e
cadastro de carteira de
vacrna o e unifica o dos

E lnfôncio
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- Classificação das
gestantes e
acompanhamento em
todo o periodo da
gravidez e puerpério
- Consultas individuais
e/ou em grupo com
psicólogo e assistente
social.

&



solicitâdoservtços de saúde, com
acesso aos dados Por todos
os órgãos municipais que
promovam o atendimento da

cnança na primeira infância e
aos familiares, se solicitado.

24 meses- Registros em ata com
descrição do tema.
- Depoimento dos
participantes.

- Rodas de conversa de
familias grávidas com
temas esPecíficos de
parentaltdade, vinculo
afetrvo e cuidados
realizados por
prof issionais da unidade
e convidados

10. A orienlação aos
familiares sobre o exercício
da parentalidade.
alertamento materno,
alimentaÇão comPlementar
saudável, Íormaçáo do
vinculo afetivo. crescimento
e desenvolvtmento iníantil
integral, cuidâdos esPeclais
à crianças com transtorno
global de desenvolvimento,
prevenção de acidentes e
educaçáo sem uso de
castigos f isicos. nos termos
das alteraçóes introduzidas
pela Lei Federal no 13.010.
de 26 de junho de 2014. nas

Leis Federats no 8.069, de
1990, e no 9 394. de 20 de
dezembro de 1996.

I 2 meses- Registros em ata e
fotográfico:
- Profissionais mats
capecitados.

- FormaÉo em grupo e
reunrão das equrPes.

Em andamento- Consultâ prê-natal do
homem com horário
facilitado.
- Realização de testes
rápidos para sifilis e HIV
sempre disponiveis.

'12. Estruturer estratégias e
Íim de incentivar o Pré-natal
do homem, Promovendo
também sua particiPaÉo nos
cuidados do pré-natal e do
paÍto com o objetivo de
aumentar a aderência cle

exames como sifilis e HIV
reduzindo assim a
transmissão para os betÉs
pela não aderêncla do
parceiro ao tratamento,
fortalecer e apoiar as
famílias. facilitar e estimular
o ecesso do homem às
açôes e serviços de saúde.
aumentar o autocuidado do
parceiÍo a si e a gestante
reduzindo Possíveis agravos
da gestaçáo e
desenvolvimento do bekÉ.

E lnfônciq
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11. A formação permanente
dos profissionais, incluindo o
preparo paÍa atuação
intersetonal

- Registro no sistema
ESUS;
- Registro no Fique
Sabendo:
- Diminuição do
número de casos de
sifilis congênita.
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Em andamento- Registros
fotográficos;
- Lançamento de dados
no sistema ESUS.

- Palestras educativas
nas unidades escolares
sobre diversos temas
como alimentaçáo
saudável. obesidade,
cidadania e direitos
humanos, dependência
quimica. tabaco. álcool,
saúde bucal, saúde
sexual, doenças
sexualmente
transmrssiveis. sutcidio,
acidentes domésticos.
higiene pessoal.
vacinaçáo. proliíeração
de escorpião, Aedes
Aegypti. entre outros.

13 PSE-ProgramaSaúde
na Escola com equiPe
multidrsciplinar, Para
inÍormação. orientaçáo.
prevençáo e pÍomoção de
saúde.

Em andamento- Reglstros
fotográÍicos:
- Lançamento de dados
nos sistemas SINAN,
SIPNI e ESUS.

- Controle, eliminâção
e/ou erradicâção de
doenças
imunopreviniveis.
utilizando estratégias de
vacinação de rolina e
campanhas anuais,
- NotificaÉo
compulsória de doenças
e agravos,
- lnvestigação
epidemiológica.
- Açôes voltadas à
progÍamas específicos.

14. Desenvolver açóes de
prevenÇáo, reduÇão e
controle das doenças
imunoprevenivets e
transmitidas PoÍ vetores,
transmissíveis e
não{ransmtssíveis voltadas
à primeira infância.

Em andamento- Feedback da
coordenaÇáo da
unidade escolar.
- Envio dos trâbalhos
realizados pelos
alunos;
- Registros
folográÍicos:
- Lânçamento de dados
no SISEDUCA e
tambÉm nas planilhas
educativas para a

SUCEN, além das
planilhas de controle
do próprio setor.

- Palestras. bate-PaPos e
rodas de conversa;
- Entrega de materiais
nas escolas para os
professoÍes trabalharem
postênormente,
- Produção de material
de apoio pelos alunos
como folders, faixes e

banners para
distribuição nas
unidades escoleres.
aumentando a
transmassão das
informaçôes e
incentivando o

rendizado

1 5. AÇóes educativas e
eleboração de âtividades
pelo setor de controle de
vetores para a educação
infantil. visando o

aprendizado, a Promoção de

saúde e auxiliando no
enfrentamento dos
problemas relacionados à

dengue
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2. EDUCAçÀO NFAIITIL

BnncaÍ c;ofii cnanças nâo ó pGÍdoí lempo. ó g8nhá'lo. s€ ó tnstg v€Í
monlÍios sem escola. mais tnste aúdâ é v&§ toÔLadc onfloiÍad6 8íÍr

selâ3 s6ín ar, coín exeícici,os o3láÍcl3' sem Ysloú paÍâ a íomaçào do

tbÍírêín. (CaÍlo3 Drummorxl ó,e ArÉrade).

Aimportânciadosprimeirosanosdevidanaformaçáodoserhumanoê

amplamente reconhecida pela neurociência, pedagogia e psicologia. É quando se

define a base sobre a qual aspectos cognitivos. intelectuais, afetivos e sociais se

desenvolveráo. garantindo ou náo um processo de construÉo de aprendizagem

pleno na formação do ser. De acordo com pesquisas cientificas, o periodo de 0 a 6

anos é táo decisivo paÍa a estrutura fisica, intelectual e emocional que gera impacto

ao longo de toda a vida.

.'Aprimeirainfânciaéabaseparatudooquevaiserconstruido

posteriormente. se nâo estiver bem alicerçade, essa estrutura terá rupturas que

vão ocasionar problemas na aprendizagem", explica a especialista em

neuroaprendizagem Ana Lúcia Hennemann, De acordo com ela, nessa etapa a

criança deve receber diÍerentes estimulos, como o brincar, a manipulação de

objetos com diferentes texturas e coÍes. a discriminação auditiva e aS inteíações

sociais. Para o Plano Nacional pela Primeira lnfância (PNPI) descuidar desse

periodo é a mais injusta atitude que se pode tomar contrâ o ser humano e contra o

país.

lntervir nessa primeira etapa, com um programa de Educaçào lnfantil de

qualidade, é uma estratégia inteligente e eficaz, como atestam pesquisas recentes.

poisgaranteumavidamaisplenaparatodacriançadequalquerambiente

socioeconômico, possibilitando que as crianças vivam uma infância mais feliz,

sedimenta a base do desenvotvimento pessoal posterior, assegura maior resultado

na educação escolar, traduzido em melhor aprendizagem no Ensino Fundamental

e Médio, aumenta ganhos financeiros futuros e reduz gastos posteriores em

programassociais.(PlanoNacionalpelaPrimeiralnfância,PNPI)-NoBrasil,um

estudo conduzido pela Fundação Carios Chagas mostrou

E
@
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que as crianças que tiveram acesso a uma Educação lnÍantil de boa qualidade

apresentaram um desempenho 12% melhor no SAEB - Sistema de Avaliação da

Educação Básica, que gera o IDEB. O município de Monte Azul Paulista acredita

em uma educação da primeira infância que oportuniza as diversas formas das

crianças obterem em nossos espaços. as melhores experiências que as tornem

protagonistas do ato educativo, a prática didático pedagógica se faz de maneira a

envolver os diversos atores que permeiam o processo de escolarizaçáo: alunos.

professores, pais, diversos profissionais em uma convivência humanizada e ética.

A Secretaria Municipal de Educaçáo, elabora as orientações que

fundamentam e organizam a Proposta curricular da Educaçâo lnfantil com a

intenção de direcionar o Úabalho pedagógico de gestores e professores; elabora

politicas educacionais de apoio aos profissionais da rede municipal dê educaçáo

e realiza, sempre que necessário e/ou possível, fofmaÉo continuada que

proporctona momentos de reflexões sobre a prática pedagógica e troca de

experiências entre os professores, gestores e demais profissionais, além de

fornecer embasamento teórico e ferramentas significativas que auxiliam na

aprendizagem dos alunos.

A EducaÉo lnfantil do Municipio de Monte Azul Paulista ê contemplada pelâ

criaçáo de politicas públicas que apresentam qualidade no atendimento das

escolas maternaisicreches e EMEI/Pré-escola da rede municipal de ensino, uma

estrutura que tem a responsabilidade de fomentar uma educação da primeira

inÍância que garanta os dirertos das crianças em sua plenitude A Lei que

estabelece o direcionamento da política pública educacional está inserida na Base

Nacional Comum Curricular, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação

lnfantil. em seu Art. 9s. Essa Lei define que as práticas pedagógicas que compÔem

a Proposta curricular da Educação lnÍantil tenham como eixos norteadores as

interaçÕes e as brincadeiras, garantindo experiências que:

I - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de

experiênciassensoriais,expressivas,corporaisquepossibilitemmovimentação

ampla. expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança;

ll - favoreçâm a imersáo das crianças nas diferentes linguagens e o

progressivo dominio por elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual'

verbal, plástica, dramática e musical;

í/
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lll - possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciaçâo e

interaÉo com a linguagem oíal e escrita e convivio com diferentes suportes e

gêneros textuais orais e escrilos;

lV - recriem, em contextos significativos para as crianças'

relaçÕes quantitativas, medidas. formas e orientaçÕes espaço-temporais;

V - ampliem a confiança e a participaçáo das crianças nas atividades

individuais e coletivas;

Vl - possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboraçáo da

autonomia das crianças nas açÕes de cuidado pessoal, auto organização, saúde e

bem-estar:

Vll - possibilitem vivências éticas e estéticas com outras

crianças e grupos culturais, que alarguem seus padrôes de reÍerência e de

identidades no diálogo e reconhecimento da diversidade,

Vlll-incentivemacuriosidade,aexploração,oencantamento'o
questionamento, a indagaçáo e o conhecimento das crianças em relaçáo ao mundo

fisico e social, ao tempo e à natureza:

lX - promovam o relacionamento e a interaÉo das crianças

com diversificadas manrfestações de música, artes plásticas e gráficas, cinema,

fotografia, dança, teatro, poesia e literatura;

X-promovamainteração,ocuidado,apreservaçãoeoconhecimentoda

biodiversidade e da sustentabilidade da vida na Terra, assim como o não

desperdício dos recursos naturais;

Xl - propiciem a interaÉo e o conhecimento pelas crianças

das manifestações e tradiçÔes culturais brasileiras;

Xll - possibilitem a utilização de gravadores' projetores'

computadores, máquinas fotográficas, e outros recursos tecnológicos e midiáticos-

Parágrafo único - As creches e pré-escolas, na elaboração da proposta

curricular, de acordo com Suas caÍacterístlcas, identidade institucional, escolhas

coletivas e particularidades pedagógicas. estabeleceráo modos de integração

dessas experiências (BRASIL' 2009)'

osdireitosdascriançasdaRedeMunicipaldeMonteAzulPaulistasáo

garantidos. promovendo a participação de todos os agentes públicos e da

sociedadeciv.l,umaresponsabilidadedetodosparaumainfânciadequalidade.A

E
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AÇOES ESTRATÉGICAS

PRAZO PARA
EXECUÇÃO

INDICADORES DE
MONITORAMENTO

GIAS/ AÇOESESTRAMETAS.

2 026- Busca ativa de alunos;
- ldentificação do número
de crianças nascidas:
- ldentificação das crianças
de creche fora da escola;

1.1 - Conhecera real
demanda por creche no
município, através de busca
ativa das crianças nessa
faixa etária;

2 025- Avaliaçâo da Formaçáo
continuada oferectda aos
profissionais da creche,

Já
implementado

- OÍertar a Formaçâo
continuada oferecida aos
profissionais da creche;

'l .3 - Promover a Íormação
inicial e continuada dos
profissionais da
educação infantil:

implementado
Já- Oportunizaçáo de vagas

para as crianças da Postura
inclusa;
- Atendimento às
necessidades especiais
das crianças da Postura
inclusiva

1 .4 - Oportunizar o
acêsso à educaÉo
infantil de crianças com
necessidades espêciais,
oferecendo atendimento
educacional
especializado
com lementar e

1. Atendimento
total na creche
para crianças
de0(zero) a3
(três)

anos.

42
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estrutura das escolaslmaternais e EMEI/Pré-escola da rede municipal de ensino

garantê um atendimento integral aos alunos, o compromisso com a valorização dos

espaços que respeitam os direitos das crianças, propondo experiências em

diversos ambientes com atividades para que seja vivida a inÍância. Em um

ambiente afetivo e acolhedor. as políticas públicas educacionais vào sendo

implantadas com o apoio de todos os agentes públicos, estabelecendo requisitos

necessários para uma educaçâo infantil que possibilite o desenvolvimento integral

da criança até os cinco anos de idade, na Educaçáo lnÍantil e para as crlanças de

seis anos no Ensino Fundamental, em seus aspectos Íisicos, psicológicos,

intelectuais. socaais, socioemocionais e afetivos

1.2 - Garantir não apenas a
quantidade, mas a qualidade
do serviço. com Profissionais
qualificados, Práticas
pedagógicas
enriquecidas, espaço
fisico e materiais
apropriados;

{



suplementar:

Jâ
implementado

Realizaçáo de atividades
didático pedagogicas
voltadas paÍa as
especiÍicidades da
educação infantil de
acordo com as diretrizes
nacionais e a imPortância

render brincandodoa

1.5 - Preservar as
especificidades da
eciucação infantil
organização Para
atendimento nesta
etária;

na
o

faixa

Já
implementado

- PÍáticas constantes de
reunióes com
pais/responsáveis das
crianças para oferta de
orientações sobre a
importância da
escolarização nessa faixa
etária

1.6 - Conscientizar as famílias
da necessidade de as crianças
dessa faixa etária
permanecerêm na creche Para
a socialização e
desenvolvimento

Já
implementado

- Quantidade de
moradoresde4a6anos
comparado ao número de
matriculas;
- Realizar busca ativa Para
essa demanda

2.1 . Realizar as matriculas de
todos os moradores das áreas
urbana e rural na Íaixa etária de
4a6anos

- Menter a sala de
atendimento
multidisciplinar lUP6Dl
- lmplementar mais uma
sala IUP6D

especializado aos alunos da
postura inclusiva

Atendtmentos2.2

Já
implementado

Número de
beneficiados

2.3 Manter a oferta do
atendimento ao transporte
exclusivo Para os alunos que

uentam o AEE da APAEí

2. Universalizar o
atendimento às
criançasde4a6
enos.

2 025- Reforma e ampliaçáo3.1. Realizar reformas e
ampliaçÕes dos CEMEIS
"ProÍessora Sumaih Chamas
Vilela" e "Oringa Belodi
Fioreze"

3. Ampliação e
reforma dos
prédios que

atendem as
crianças de até
seis anos

Já
implementado

- Manutençáo das treze
unidades escolares

4.1 . Realizar a manutençáo das
treze unidades escolares da
Rede MuniciPal de Educação
nos aspectos de

intura e infraestrutura;P
Já
implementado

- Manutençáo das treze
unidades escolares

4.2. Realizar a manutençáo
treze unidades escolares da
Rede MuniciPal de Educação
nos aspectos de elétricos e

das

hidráulicos e

leme
Já
im

das- Manutençáo
unidades escolares

4.3. Realizar a manutenção da

4. Manutenção
de todos os
prédios escolares
de Rede
Municipal de
Educação

E lnfôncio
MontG Azul PEuliota - SP

43

í/

alunos

climatizaçáo nas unidades

ê



lnfôncio
Monte A2ul Psulista - SP

escolares da Rede MuniciPal
de Educação que já Possuem
climatizadores

2026- lmplantação
climatizadores
condicionado)

4.4. Realizar a climatizaçáo nas

unidades escolares da Rede
Municipal de Educaçáo que

não Possuem
climatizadores .Já

implementado
- Ouantidade de veiculos
escolares que recebem
manuten

5.1 . Ofertar a manutençáo dos
veiculos do transporte escolar

2 028- AquisiÇão de
veículos escolares

novos5 2. Aquisiçáo de novos
veiculos escolares de maneira
que nenhum veiculo escolaÍ
possua mais de dez anos de
USO.

5. Manter
qualitativamente
o direito ao
transporte
escolar rural e
urbano para os
alunos de atê
seis anos que
necessitam
dessa o

Já
lmplementado

- Comprovação de adesão
e portfólios dos trabalhos

6.1. Manter as adesões aos
programas LEEI (Leitura e

escrita na EducaÇáo lnfantil).
Alfabetiza Juntos e CNCA

promisso Nacional da(Com
C rian Alfabetizada

Já
lmplementado

- Comprovação de adesáo
e portfólios dos trabalhos
- Aquisiçáo de

amentos de T.lul

6.2 Manter a adesão a

PlataÍorma Elefante Letrado,
junto a SEDUC

Já
lmplementado

- Portfólios dos trabalhos
- Aquisição de

amentos de T.lul

6.3 Manter a plataÍorma dig

Super Gênios
ital

6. Garantir a

continuidade das
adesóes aos
programas
estaduais e
federais que

ofertam
melhorias na
educaçâo infantil
e alfabetizadora

3. CULTURA. LAZER E TURISTIO

A elaboração de metas e estratégias para o setor da Cultura em um plano

municipal da Primeira lnÍância ê essencial para garantir que as crianças tenham

acesso a experiências culturais significativas desdê os primeiros anos de vida.

Considerando que a cultura é um componente crucial paÍa o

desenvolvimento integral das crianças' experiências culturais enriquecem o

aprendizado,promovemacriatividadeeaexpÍessãoemocional.alémdefavorecer

odesenvotvimentosocial.lncluirmetasculturaisnoplanodaPrimeiralnÍânciaé,

portanto,umamaneiradeassegurarqueascriançastênhamacessoetodasas

dimensÕes do seu cÍescimento.

1/
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Muitas crianças, especialmente aquelas em situação de vulnerabilidade,

podem não ter acesso a atividades culturais. Estabelecer metas que promovem a

inclusão cultuÍal e o acesso a eventos. workshops e outras atividades é

Íundamental para garantir equidade e diversidade nas experiências oferecidas.

AcultuÍadesempenhaumpapelvitalnaformaçáodaidentidadedas

crianças. Por meio de atividades culturais, elas podem explorar suas raízes'

tradiçôes e a diversidade cultural ao seu redor, promovendo um senso de

pertencimento e respeito pelas diferenças.

ASaçõesculturaisdevemcriarespaçosdeconvivênciaeinteraÉoentre

crianças, Íamilias e comunidade. lsso fortalece o vinculo social e Íavorece a

construçáo de redes de apoio, essenciais para o desenvolvimento saudável.

No contexto do setor cultural, o PMPI destaca a importância da cultura como

um elemento Íundamental para a formação da identidade, a socialização e o

aprendizado das crianças. A inÍodução do plano enÍatiza a necessidade de integrar

as politicas culturais às ações voltadas para a primeira infância. reconhecendo que

experiências culturais ricas e diversificadas são essenciais para o desenvolvimento

cognitivo, emocional e social dos pequenos'

Além disso, o plano propÕe açÕes que incentivem o acesso das crianças a

atividades culturais, como mÚsica, dança, artes plásticas e literatuÍa, fomentando

acriatividadeeaexpressãoartisticadesdeosprimeirosanosdevida.A
valorizaçáo da cultura local e a promoçáo de espaços que acolham as crianças e

suas famílias são aspectos fundamentais para Íortalecer os laços comunitários e

proporcionarumambientepropicioparaocrescimentosaudávelefelizdas

crianças. O PMPI, portanto. busca construir uma abordagem integrada que una

educação, saúde, cultura, e demais setores em um prática intersetorial'

assegurandoquecadacriançatenhaaoportunidadedesedesenvolveremum

contexto Íico em experiências significativas'

AinserçãodemetaseestratégiasdosetordaCulturanoplanomunicipalda

Primeiralnfânciaéumamedidafundamentalparapromoverodesenvolvimento

integral das crianças. Essas açÔes não apenas enriquecem a experiência cultural

dos pequenos, mas também contribuem para a construção de uma sociedade mais

inclusiva, criativa e conectada.

E
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EXEC AO
PRAZO PARAINDICADORES DE

MONITORAMENTO
METAS.

2.0261 .1 - Realizar
sondagem e ouvidoria
junto aos diversos
setores e comunidade.
por meios de
comunicaçáo que se
tornar mais apropriado
em periodo bienal.
'1.2 - Após o resultado
do levantamento do item
1 .1 implementar
programas que atendam
â demanda local.
1 .2.1 . Semestralmente.

1 .1 - Realizar observaçâo,
sondagens, ouvidorias

.iunto a diversos setores e a
comunidade Pa'a
apontamento dessa
demanda.
1.2 - Criar e implantar
programas para atender.
especificamente, a
realidade apresentada na

estratêgia acima.
1.2.1 - Realizar o registro
das atividades
desenvolvidas nas açôes
propostas.

GIAS/ AÇESTRA ES

1. Respeito à
formação cultural
da criança
relativamente à sua
identidade cultural
e regional e à
condição
socioeconômica.
com práticas de
incentivo às
melhorias.

2.1 - Periodicidade
anual.
2.2 - Periodicidade
anual.
2.3 - Periodicidade
anual.
2.4 - Semestralmente.

2.1 - Realizar eventos
culturais em que as
crianças de até seis
anos sejam
incentivadas a
participarem. como
aulas aÍtisticas
culturais.

2.2 - Promover a
conscientizaÉo
etravés de
divulgações, vídeos,
inÍormações
refêrentes aos diÍeitos
humanos em âmbito
cultural e turistico:

2.3 - Promover, em
parceria ao setoÍ da
saúdê e educação,
apoio e incentivo às
campanhas de
prevenÉo.

2.4 - Realizar o registÍo
das atividades
desenvolvidas nas
a StaSóes ro

2. Participaçâo das
crianças em
manifestações
artisticas culturais,
com ênfase no
patrimônio cultural
de seus territórios e
da cidade,
conscientização à
cultura de gaÍantia
de direitos
humanos e
mobilizações às
campanhas de
prevenção.

{

2 0263.1 - Bienalmente.
3.2 - Semestralmente

3.1 - lmplementar junto

aos
programas/Projetos
(utilizando os dados
do item 1 1)

equipamentos e
roÍissionats quep

3. Oferecer Proietos
Culturais com a
oferta de
equipamentos e
profissionais
adequados, em

aÍaral

ú
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atendam efic.az e
eficientemente cada
ação.

Realizar o registro
as atividades
esenvolvidas nas

32
d
d
a StaS

população em
situação de
risco/vulnerabilidad
e,

2.0294.1 - Uma construÉo a
cada cinco anos.
4.2 - Anualmente. após
a implementação das
novas construções.
4.3 - Semestralmente.

4.1 - Construir novos
espaços para
atendimento cultural
das crianças de até
seis anos com a oferta

de
programas/Projetos
multidisciplinares.
Minimo de dois
espaços no decorrer
do decênio desta lei;

- Priorizar o
atendimento, em
todas as ações da
cultura e turismo. às
crianças de até seis
anos de idade que se
encrntram de
atendimento especial
e/ou inclusivo (AEE).
situaçâo de risco ou
vulnerabilidade ou
outÍos que se fizerem
necessário de serem
assistidos PoÍ
necessidades
inclusivas.
- Realizar o registro
das atividades
desenvolvidas nas

4.2

4.3

S ro ostas

4. Criar espaços de
cultuÍa e turismo
com infraestrutura
fisica e
multid isciplinar de
atendimento à
demanda.

2.0265.1 - Bienalmente em
concordância ao item
1.1

5.2 - Semestralmente.

5.'l - Ampliar os espaÇos
e programas de
cultura e turismo,
prioritariamente nas
áreas de maior
vulnerabilidade social.

5.2 - Realizar o registro
das atividades
desenvolvidas nas
a tasÕes

5. AmpliaÇão dos
espaços e
programas de
cultura e turismo,
prioritariamente nas
áreas de maior
vulnerabilidade
social.

2.0266.1 - Realizar a inscriçáo
paa o "Festival

Cultural de lnverno"

Realização do
"Festival Cultural
de lnverno de

6
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possibilitando que
diversos candidatos
possam participar nas
diversas áreas de
música, teatro, dança
(dentro de cada área
em suas diversas
modalidades).

Monte Azul Paulista
. SP*

2 0267.1 - Anualmente.
7.2 - Trimestralmente
ou sempre que se fizer
necessário.
7.3 - Semestralmente.

- Realizar em
parceria com a
educação, a
decoração de
geladeiras Para
serem utilizadas no
projeto e distribuí-las
em diversos
ambientes da cidade,
preferencialmente em
praÇas.
Promover o
abastecimento de
livros nas geladeiras
através de ações
desta pasta e de
doaçôes da
comunidade.
lncentivar e
conscientizar a
população Para o
hábito da leitura e a

7.1

7.2

7.3

utilização desses
livros de maneira
consciente. O usuário
dos livros Poderá
devolveÍ o livro aPós a
leitura ou optaÍ Por
ficar com ele.

7. Permanência do
Projeto "Geladeira

Literária".

2 0258.1 - ParticiPaÍ de todas
as reuntÕes/eventos
relacionados ao
programa - grupo
'Aguas SertaneJas".

8.2 Fomentar açÕes
relacionadas ao
turismo, em que o
município invista em
áreas turisticas. na
busca Por fazer Parte
do conceito de cidade
turistica.

8. Participar do
progÍama - grupo
"Águas Sertanejas"
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8.3 Realizar eventos e
açÕes voltadas ao
turismo relacionados
ao parque ecológico,
ao pargue Denise e á
pÍaça central da
cidade.

8.4 Promover o
tombamento da casa
da cultura como
patrimônio público da
cidade.

4. A FAMILIA E A COTIUNIDADE OA CRIANçA

Ê precrso tooa uma aldera para educar uma cnança (Provêrbo afnceno)

Uma pesquisa realizada pelo lbope lnteligência. mostÍa que para 65% dos

brasileiros, os pais sáo responsáveis por atendêr a todas as necessidades das

crianças de até 3 anos. lnfelizmente, o resultado sinaliza que no nosso país ê forte

a conc€pção de que a família tem a única e exclusiva responsabilidade pelo

desenvolvimento da criança. A família continua sendo a instituiçâo primordial de

cuidado e educaçáo da primeira infância, mas ressaltamos que a sociedade e o

poder público também sáo responsáveis por suas crianças. como determina o

Anigo 227 da Constituiçáo Federal de 1988.

Nenhuma pessoa, organização ou empresa pode desrespeitar qualquer

direito e nem se omitir diante de situaçôes que negligenciam os direitos das

crianças. Além disso. por meio de suas organizações sociais, culturais, religiosas,

comunitárias. a sociedade tem,

a)odireitodeparticipardaformulaçãodepolíticasvoltadasparaas

crianças e de conselhos paritários com o governo em assuntos que pertencem aos

direitos da criança.

b) B) O dever de zelar pelas suas crianças, com projetos e açÕes de apoio

às politicas públicas e de atendimento direto às crianças e suas Íamilias.

Ao Estado, cabe-lhe a responsabilidade de elaborar e implementar políticas

públicas, com redes de serviços eficientes de saúde' educaÉo e {
49

s:r*l
ü

5!rã o:,1I .:'l I

+ (4



E lnfôncio
Moôtê A2ul Paul6ta - SP

assistência social, de redes de geraçâo de emprego e renda e redes de serviços

comunitários para que as íamilias tenham as condiçóes necessárias para cuidar,

proteger, educar, garantindo o desenvolvimento integral e visando os direitos

fundamentais das crianças. Quanto maior for o índice de Desenvolvimento Humano

(lDH) e a oferta de serviços públicos, melhores condições de vida teráo as crianças

e suas famílias. As redes de apoio Íamiliar e comunitária existentes na comunidade

são suportes Íundamentais, pois auxiliam as famílias nos cuidados e proteção,

oÍerecendo atividades e serviços que contribuem paÍa a rcalizaçào plena como

pessoa e para o desenvolvimento integral das craanças. Fortalecer as redes

familiares e comunitárias significa fortalecer a própria familia e, consequentemente,

a cflança que nela cresce e se desenvolve. Duas formas de rede de apoio sáo

consideradas:

o lnformal (constituida por parentes e amigos);

r Formal (constituida por creches' escolas, CRAS, instituiçôes de cunho

culturais, esportivas e de lazer).

No Centro de Convivência "Almiro Lima Borges", acontece o atendimento

à rede de apoio formal com forma€o para gestantes, familiares e cuidadores

acompanhantes das crianças com a equipe do Centro de Convivência e

profissronais de diferentes áreas do GRAS, com temas pertinentes à infància

relacionados aos Cinco Pilares do Desenvolvimento lnfantil'

50
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METAS ESTRATÉGIAS/AÇOES INOICADORES DE
MONITORAMENTO

PRAZO PARÂ
EXEGUçÃO

1 . Fortalecer a

participação da
família na educação
e desenvolvimento
da criança.

Promoção de Oficinas e Cursos
para Pais:

- Realizar oficinas mensais
sobre desenvolvimento infantil,
saúde e educaçáo. estimulando
o envolvimento dos pais na
criaçáo e educaçáo dos filhos.

Número de Oficinas
Realizadas:

- Monitorar a
quantidade de oficinas
e cursos oferecidos e
a taxa de participação
dos pais.

2.030

- Formar grupos de apoio para
pais e cuidadores, onde
possam compartilhar
experiências e receber
orientaçôes sobre a criação de
crianças.

Criaçáo de Grupos de Apoio

- Realizar pesquisas
de satisfação com os
pais participantes das
atividades para avaliar
a eficácia e a
relevância das ações.

Satisfação dos Pais
2.030

Parcerias com Organizaçôes
Comunitárias:

- Estabelecer parcerias com
ONGs e grupos comunitártos
para desenvolver programas de

apoio à primeira infância. como

atividades culturais e esportivas

Participação
Comunitárra

- Medír o número de
parcerias
estabelecidas com
organizaçóes
comunitárias e o
impacto das atividades
promovidas.

2 030

- Desenvolver campanhas de

conscientização sobre a

importância da participaçáo da
família e da comunidade no

desenvolvimento infantil.

Acesso a Serviços de
Apoio:

2 030

Fóruns de Discussáo:

- Organizar fóruns periódicos

que envolvam pais, educadores

2 030
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2. Promover a

integraçáo da
comunidade nas
ações voltadas para

a primeira inÍáncia.

3.Aumentar o
acesso a serviços de
apoioàfamíliaeà
criança.

Campanhas de
ConscientizaÇão

- Avaliar o número de
familias que acessam
serviços de apoio
(psicológico, social.
etc.) disponÍveis na
comunidade.

Desenvolvimento
lnfantil:

{

P-



e membros da comunidade
para discutir e avaliar as
politicas e práticas relacionadas

à primeira infáncia.

- Acompanhar
indicadores de
desenvolvimento
infantil, como saúde,
ed ucação e bem-estar,
a partir de dados
coletados em escolas
e unidades de saúde.

lnfôncio
Monts Au ui Paulista - SP

5. ASSETÊICn SOCTAL - ÀS CRnrçlS E SUAS FAtlLlA§

PÍtoÍizer a inÍâncrâ. no conjunto dê muites outras demandas. é uma
estratégia intefigente paÍa obter ganhos sociais ê econômtcos superioÍes
aos gerados por qualquer outro investimento. No entanto. paÍa as
cÍranças. mars importante do que preparaÍ o futuÍo é viver o presente. Elas
precisam vrver agora e na forma mãis justa. plena e feliz. PaÍe elas nào
podemôs dizeÍ 'amânhà": seu nome é "hojê". (Plano Nacional pela
PÍimeira lnfância. 2010, p. 14)

O Municipio possui programas e serviços vinculados ao Sistema Unico de

Assistência Social - SUAS, cofinanciados pelo governo Estadual e Federal,

garantindo a Assistência Social como direito do cidadáo e dever do Estado e a

universalizaçáo dos direitos sociais contemplados no Artigo 203 da Constituição

Federal,'1988, que prevê em sua integralidade:

Art. 203. A assistência soctal sêÍá prestâda a quem dela necessitar,
independentemente de contribuiçáo à seguÍidade social, e tem por

ob,etavos

I - a proteÇão à íamilia. à materntdade. à tnfâncie. à adolescência
e à velhice:

ll - o ãmparo às cflanÇas e adolescentes carentes:

lll - a promoçâo de integraçáo eo mercado de trabalho;

lV - a habrlitação e reabililaçáo das pessoas portadoras de
deflciência e a pÍomoçâo de sua integraÉo à vida comunitária;

V - a garantia de um salário minimo de beneficio mensal à pessoa
portadora de deficiência e ao idoso que compíovem não possuir mêios de
proveí à pÍópria manutenÉo ou de tê-la provtda por sua Íemilia. conformê
dispuser a lei

E
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A Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social é responsável pela
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oferta de orientação e apoio especializados e continuados a rndivíduos e famílias

com direitos violados, direcionando o foco das aÇões para a família. Em Monte Azul

Paulisla, sáo ofertados os seguintes serviços:

1. O Serviço de Proteção e Atendimento lntegral à Familia - PAIF é

oferecido através do Centro de Referência da Assistência Social - CRAS e, tem

como objetivo apoíar as Íamilias, na prevenção da ruptura de laços, promovendo o

acesso a direitos e na contribuiçâo para a melhoria da qualidade de vida.

2. Serviço de Proteção e Atendimênto Especializado a Familias e lndividuos

- PAEFI - atende situaçÕes de violência física ou psicológica, negligência, violência

sexual (abuso e/ou exploração sexual). situação de rua e mendicância, abandono

e trabalho infantil.

3. Serviço de Proteção Social a Adolescente em Cumprimento de Medida

Socioeducativa de Liberdade Assistida e Prestação de Serviços à Comunidade.

As principais ações/atividades que constituem o trabalho social, essencial

aos serviços. e que devem ser realizadas pelos profissionais da Assistência são:

acolhida; escuta, estudo social; diagnóstico socioeconômico; monitoramento e

avaliação do serviço; orientaçáo e encaminhamêntos para a rede de serviços

locais; construção de plano individual e/ou familiar de atendimento; orientaÉo

sociofamiliar; atendimento psicossocial; referência e contra reÍerência; informação'

comunicação e defesa de direitos; apoio à familia na sua funçáo protetiva; acesso

à documentação pessoal; mobilizaçáo, identificaçáo da familia extensa ou

ampliada; articulação da rede de serviços socioassi§tenciais; articulação com os

serviços de outras politicas públicas setoriais; articulaçáo interinstitucional com os

demais órgãos do sistema de Garantia de Direitos, mobilização para o exercício da

cidadania; trabalho interdisciplinar; elaboração de relatÓrios e/ou prontuários;

êstimulo ao convívio familiar e social; mobilização e fortalecimento de convívio e

de redes sociais de apoio; dentre outros.

Segundo pÍeconrza o Marco Legal da Primêira lnfância no seu

aítigo 40 paíágrafo lV "Íeduzir as desigualdâdes no ecesso aos bêns e

direitos das crianças na primeira infância. priorizando o investimento

públlco na promoÉo da Justiça social. da equidadê e da lnclusão sem

discriminação da criança: ' ê primoÍdiâl para alcançaÍmos o impacto

E
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Serviços, programas. projetos e beneficios socioassistenciais para

promover e defender os direitos das crianças na Primeira lnfância:

lmportante rerseltar qtre nenhum doo programar ou raruiços ó específico pera
infância.

PAIF - Serviço de Atenção lntegral à FamÍlia SIM - Serviço executado no CRAS

SIM - Serviço executado no CREASPAEFI - Serviço de Proteçáo e Atendimento
Especializado a Famílias e lndivíduos.

SIM - Serviço executado nos CRAS e OS, com
seus serviços devidamente inscritos e
acompanhados pelo CMDCA e pela Secretaria
de Assistência e Desenvolvimento Social.

SCFV - Serviço de Convivência e Fortalecimento de
Vínculos. - Serviço referenciado a Proteção Social
Básica, complementar ao acompanhamento de
famílias realizado pelo PAIF e PAEFI.

SIM - Pele Secreteria de Âssistência e
DesênvoMmento Social, através de avaliaçáo
de cadasúo e perfil socheccnômico.

Benefícios temporárioe: cesúa ôáslca @lchfu,
cadein de rúas, muletas e fnldas.

SIM - Pela Coordenadoria de Habitaçáo
alocada na SADS, atrevés de avaliagâo de
perfil socioeconômico.

Aluguel Social (beneficio temporário)

AçÔES ESTRATÉGTCAS

INDICADORES PARA

MONITORAMENTO
PRAZO PARA

EXECUçÃO
ESTRATÉGhS/AçÔESMETAS

. Avaliação
necessidade
Programa.
. Avaliação
processo.
. Avaliação
resultados
impactos.
. Avaliação
Eficência
. Avaliação
necessidade
programa.

a
o

de

de

d
d

O plano de execução
Co programa não
possui um pruzo
específico, porque ele
é contínuo, depende
do interesse do usuário
em participar. Hoje o
nosso programa está
sendo reestruturado. O
Programa é federal e
vem recursos para
manter o mesmo.

1. As açÕes
desenvolvidas com
criançasde0a6
anos seráo
realizadas por meio
do programa
CRIANÇA FELIZ
com o objetivo de
promoveÍ encontros
que tenham sentido
que ultrapassem o
taz€r pelo fazer.
Realizando
estratégias para

De acordo com os eixos 
I

norteadores, as atividades I

do PRoGRAMA 
I

CRIANÇA FELIZ para 
I

criançasde0a6anosde
idade tem por finalidade
manter as especialidades
e ob jetivo do Serviço.
tendo os encontros função
de fortalêcer vínculos.
além de propiciar
brincadeiras com adultos.
e troca de experiências
acerÉ dos cuidados com

54
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proteger o usuário no
escopo da pÍoteçâo
social básica de
assistência social,
garantindo seu
direito à infância e
Íortalecendo os
vínculos com a
família e
comunidade.

uma cnança pequena.
Realizando estratégias
para proteger o usuário no
escopo da proteção social
básica de assistência
social, garantindo seu
direito à infância e
fortalecendo os vinculos
com a família e
comunidade.

. Avaliação
desenho
programa.

de
do

2. A adoção de
Medidas sociais
preventivas e a
ampliaçáo dos
programas de
atendimento à
criança na primeira
infância em
situações de
vulnerabilidade de
risco.

. Proteção básica;. Serviço de proteçáo
básica e atendimento
integral da familia Visitas
domiciliares

O CRAS é uma porta
aberta pa? as
demandas
socioassistenciais no
território, tem papel
mobilizador e
articulador nos
territórios da
Proteção básica.
Encâminhamentos
para o Pai, saúde e
entre outras.

O plano de execução
do programa náo
possui um p'azo
especifico, porque ele
é continuo, depende
do interesse do usuário
em participar. Hoje o
nosso programa está
sendo reestruturado. O
Programa é federal e
vem recursos para
manteÍ o mesmo-

3. O apoio à
participaçao das
famílias em redes de
proteção e cuidado
da criança em seus
contextos sócio
familiar e
comunitário.

. AçÕes do PAIF
individuais e coletivas:
. Acolhida, ação
particularizada.
. Oficina com as famílias.
. Ação comunitária:
. Encaminhamentos.

Encontros coletivos:
visitas domiciliares;
oÍicinas; rodas de
conversa;
campanhas e
eventos.

4.OestímuloàPSE
de média
complexidade
PAEFI,
especializado aos
serviços de proteção
às famílias de origem
e/ou externa;

. Acompanhamento,
notiÍicação de toda forma
de violência contra ã
criança e a escuta
qualificada e adoçáo de
reflexão.
. Reconhecimento dos
aspectos do contexto
social e econômico:
. PÍomoçáo de bons
encontros;
. Mobilização e articulaÉo
de redes.

,y
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O programa busca o
desenvolvimento de
atividades com as
crianças, seus
familiares ê a
comunidade.

A definiçâo das atividades
do programa CRIANÇA
FELIZ para crianças de 0 a
6 anos de idade tem por
finalidade manter as
especialidades e objetivos
do serviço.

5. A promoÇão da
cultura da paz como
forma de redução da
violência

Acompanhar,
registrar e avaliar sáo
um trio fundamental
para garantir a
qualidade do trabalho
e registro dos
percursos elaborados
paÍa o programa.
Pode se transformar
em um banco de
ideias ao qual pode
recorrer sempre que
precisar.

A formação dos
profissronais integra uma
agenda institucional de
capacitação para a gestão
efetiva e eficaz.

6 A formaçáo
permanente dos
profissionais,
incluindo o preparo
paÍa atuação
intersetorial.

O plano de execução
do serviço de
convivência com as
crianças de 10 a '15

anos é contínuo. onde
se encontram no
contraturno da escola
para desenvolver as
atividades semanais,
onde possuem várias
oficinas para que
possam desenvolver o
convívro e também
desenvolver até com a
própria família.

. Avaliação
necessidade
serviço.

da
do

De acordo com os eixos
norteadores, as atividades
do serviço de convivência e
Íortalecimento de vinculo
para crianças de 10 a 15
anos de idade tem Por
finalidade manter as
especialidades e obletivo
do Serviço, tendo os
encontros função de
fortalecer vinculos. além
de propiciar oficinas para
os desenvolvimentos.

7. As açoes
desenvolvidas com
crianças de 10 a 15
anos serão
realizadas por meio
do Serviço de
Convivência e
Fortalecimento de
Vínculo. Com o
objetivo de
promover encontros
que tenham sentido
que ultrapasse o
Íazer pêlo Íazer.
Realizando
eskatégias para
proteger o usuário
no escopo da
proteção social
básica de
assistência social,
garantindo seu
direito à infância e
fortalecendo os
vínculos com a
Íamilia e
comunidade.

56
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6. AIENçÂO À CR|ANçA ETI SITUAçÃO DE
VULNERABIUDADE: ACOLHmENTO lXSTmrCOilAL, FAIIUA

ACOLHEDORÂADOçÃO

ffiIEH
Nenhuma instituiÇão pode subsituir o lugar e a importáncia que têm a
ÍamÍlie ê e comunidade ne vida de uma crianÇa. (Mana Oel Cermen
Vasquez).

E direito de toda criança à convivência familiar e comunitária e a substituição

dessa convivência nos anos iniciais da vida deverá ser parcial e transitória, pois as

relaçÕes familiares constituem uma necessidade básica nas crianças e os

relacionamentos afetuosos e vinculos significativos são Íundamentais para o

crescimento saudável e a constituiÉo da personalidade. Esse direito está previsto

no capítulo lll do ECA, que também trata de perda de guarda, tutela. adoção, etc.

Caso uma criança tenha e fique órfão ou sem familia, náo perderá o seu direito de

tê-la. Uma criança sem familia é ainda mais vulnerável emocionalmente e precisa

de vínculos afêtivos e de um ambiente familiar. Os governos devem estar

comprometidos a dar prioridade à situaÉo dessas crianças.

Em conformidade com as disposiçôes do ECA, deve-se recorrer ao

encaminhamento da criança e do adolescente a serviços de acolhimento apenas

quando esgotados todos os recursos paÍa sua manutenÉo na familia de origem,

extensa ou comunidade. A história brasileira revela, todavia, que. frente à situação

de pobreza, vulnerabilidade ou risco, a primeira resposta à qual durante muitos

anos se recorreu foi ao afastamento da criança e do adolescente do convívio

familiar. A promulgaÉo do ECA, no Artigo 23, veio romper com essa cultura, ao

garantir a excepcionalidade da medida. estabelecendo, ainda, que a situação de

pobreza da ÍamÍlia não constitui motivo suficiente para o afastamento da criança e

do adolescente do convivio familiar. É necessária a observação se, na familia

extensa ou comunidade. há pessoas que possam e aceitêm se Responsabilizar-se

por seus cuidados, antes de considerar o encaminhamento da criança para o

serviço de acolhimento como uma alternatrva para garantir a sua
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AÇoEs ESTRATÉcrcAs

R

METAS ESTRATEGIAS/AÇ OES INDICADORES DE
MONITORAMENTO

PRAZO PARA
EXECUçÃO

1 .1 . Criar novas vagas em
creches e prê-escolas.

Percentual de crianças
matriculadas,

1 .2. Capacitar educadores
para alender crianças
pequenas.

Número de educadores
capacitados.

2 026

1.3. Melhorar a saúde e
nutrição das crianças.

2.030

2. Realizar
campanhas de
vacinaçâo.

2.1 . Realizar campanhas
para conscientizaçào da
importância da vacinação e
prevenção às crianças.

Taxa de vacinação em
criançasde0a5anos

2.026

3. Fortalecer o
vínculo familiar e
comunitário

3.'1 . Promover oficinas de
parentalidade.

Número de oficinas
realizadas e
participantes.

2.030

3.2. Criar grupos de apoio
para familias.

Número de famílias
atêndidas.

2 030

4. Garantrr
acesso a

4.1 . Ampliar a oferta de
serviços de saúde para
crianÇas.

Número de consultas e
atendimentos realizados. fl2.030

58
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proteção.

Para a identificação do serviço mais adequado, deve- se considerar a

possibilidade de manutenção de vínculos comunitários da criança e a continuidade

da frequêncra à mesma escola, e aos equipamentos comunitários aos quais

estejam vinculados, evitando o rompimento ou a fragilização dos vínculos

comunitários e dê pertencimento preexistentes. Para que o trabalho seja realizado

no menortempo necessário produzindo, uma resposta definitiva para a situaçáo da

criança, o desenvolvimento das açoes do Plano de Atendimento deve ser realizado

de modo articulado com os órgáos e serviços que estejam acompanhando a família

e a criança (Escola, Unidade Básica de Saúde, Estratégia de Saúde da Familia,

CREAS, CRAS. Programas de Geração de Trabalho e Renda - Frente de Trabalho,

etc ).

1. Aumentar o
atendimento às
crianças de atê
seis anos.

2026

lmplementar programas
de alimentação saudável;
Percentual de crianças
com acesso à
alimentaçâo.

&



serviços de
saúde 4.2. Realizar triagens e

acompanhamento de
crianças.

Percentual de crianças
acompanhadas.

2 030

5. Promover o
desenvolvimento
lúdico e cultural.

5.1 . Criar espaços de lazer e
cultura para crianças.

Número de atividades
culturais e recreativas

2.032

5.2. lncentivar a participaçáo
em eventos culturars.

Percentual de crianças
participando.

2 032

lnfôncio
Ucnte Azul Paulista - SP

À criança, mesmo pequena. sabe mu,tas coisas: toma decisões, escolhe
o que quer fazeÍ. interage com pessoas, expressa o que sabe Íazer e
mostra. em seus gestos, em um olhar, uma palavra, como é capez de
compreendeÍ o mundo. Entre as coisas de que a criança goste está o
brincar. que é um dos seus diíeltos. O brincar ê uma aÉo livre, que surgê
a qualqueÍ hora, iniciada e conduzida pela criençâ; dà ?íazer. náo exlge
como condrção um produto final: Íelaxa, envolve. ensina regras.
linguagens, desenvolve habihdades e introduz a criança no mundo
imaginário. (Trzuko Morchtda Krshimoto).

Brincar é direito da criança. independentemente de qualquer situaÉo

mental. física. econômica, social e cultural. De acordo com o Principio 70 da

Declaração dos Direitos da Criança - 1959:

"... A ciança terá ampla opoftunidade

para brincar e divedir-se, visando os mesmos propósiÍos

da sua educaçáo; a sociedade e as autoidades pÚblrcas

empenhar- se-âo em promover o gozo deste direito-"

Para garantir o direito ao brincar das crianças, os espaços e o tempo para

as brincadeiras devem ser pensados em todos os lugares em que as crianças

vivem: nas casas, nas institulções de educaçáo infantil' nas comunidades, nas

tr
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DO DIREITO DE
TODAS

BRINCAR AO BRINCAR DE7
AS CRIAN AS
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cidades. Uma cidade qire respeita e valoriza o brincar de todas as crianças, cria

espaÇos para que as brincadeiras esteiam presentes nas praças, parques,

calçadas; nas instituições de Ensino lnfantil. OArtigo 16 do ECA defende o direito...

brincar, praticar esportes e divertir-se. ." e as açÕes para garantir o brincar em

todas as crianças. nas mais diferentes condiçÕes, como criança com síndromes,

transtornos. em vulnerabilidade social, entre outras realidades, deve ser pensada

pelos gestores municipais.

Sabendo da importâncra do brincar livre, no desenvolvimento integral do ser

humano, o município deverá oÍerecer espaços lúdicos que atendam às demandas

da infância, acolhendo a singularidade do individuo. e que contemplando a

diversidade cultural, produzida tambêm pelas crianças e que, formam um conjunto

de padrões de comportamento. cÍenças e valores morais e materiais-

AçÕ88 ESTRA1ÉGilCAS

METAS ESÍnÀÍilcrasraÇÕes lNDICADORES DE

MONITORAMENTO

PRAZO

PARA

EXECUÇÃO

1 .Garantir

espaços

adequados para

crianças de até

seis anos

brincarem

í.1. Criar e revilalizar parques e

praças infantis.

Número de espaços de

brincar implementados

irevitalizados

2 026

Frequência de uso dos

espaços por crianças e

famílias.

2026

2. Promover a

inclusão de

todas as

crianças.

2. 1 . Desenvolver programas de

brincadeiras inclusivas.

Número de crianças com

deÍiciência participando

das atividades.

2 026

2.2 Capacitar educadores Para

atender crianças com

necessidades especiats.

Feedback

(retorno-parecer)

famÍlias sobre a

nas atividades.

de

inclusão

t.uzo

f,60
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1.2. lmplementar áreas de lazer

e esporte em escolas e creches.

u
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3 Estimular à

participaçao df

comunidade.

3.1 . Realizar eventos

comunitários de brincadeiras que

envolvam atividades espoÍtivas e

culturais.

Número de perticipentês

nos eventos.

2 026

3.2. Criar um calendário de

atividades lúdicas na

comunidade com temáticas

esportivas e culturais.

4. Promover a

formação de

educadores e

cuidadores

4.1 . Oferecer oficinas sobre

importância do brincar

educaÇão infantil.

na

a Número de oÍicinas

realizadas e participantes

2.026

4.2. Desenvolver materiais

pedagógicos e esportivos que

incentivem o brincar.

Distribuiçáo de mateÍiais

e feedback dos

educadores.

2 026

5. Monitorar e

avaliar práticas

de brincar

5.1. Criar um sistema de

monitoramento das atividades de

brincadeiras esportivas,

pedagógicas e culturais.

Relatórios trimestrais de

monitoramento e

avaliação.

2 026

5.2. Realizar pesquisas de

satisfação com crianças e
familias.

Resultados das pesquisas

e açôes de melhoria a

partir dos dados.

2.026

E. A CRrAilçA E O ESPAçO - A CIDADE E O rEo AnBEilTE

Oue o nosso tempo seja lembrado pelo dêspener de uma nova reverência
face à vrda. pelo compromisso firme de alcançer a sustentabilidade, a
intensificação dos esforços pela lustiça e pela paz e alegre celebração da
vida. (Carta da Terra)

61
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Avaliação da satisÍação

dos participantes.

2.026

Toda criança tem direitc a urna vida saudável e em harmonia com a

natureza. portanto, pensar os espaços pÚblicos da cidade, sob a perspectiva da

primeira infância. implica em adequá-los às suas caracteÍísticas biofisicas e de

desenvolvimento. Caminhando pelas ruas. da casa à creche' da praça ao parque, v
ê
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em todos os lugares da cidade, é possivel perceber o caos nos centros uôanos, a

forma desordenada de ocupação nas periferias, a baixa qualidade nos serviços

públicos, como: transporte e saneamento. o déÍicit habitacional, o lixo e esgoto a

céu aberto, a inexistência ou precariedade de áreas de lazer e espaço do brincar,

todos esses, sáo fatores que repercutem, negalivamente, na vida e,

consequentemente, no desenvolvimento integral das crianças. Portanto, no

municipio de Monte Azul Paulista. esses itens são criteriosamente cuidados para

não ocorrerem.

Numa simples camrnhada pelo bairro. uma criança se exercita. conversa
com o responsávêl que a êcompanha. reconhece as pessoas que vivem
e trabalham ah. pode encontrar algum amigulnho, ter contato com árvores
e plantas e desfrutar da sensação do sol tocando em sua pele e do vento
batendo em seus cabelos. Além de melhorar a saÚde infantil. êstas
expeÍiências trazem rdentificaÉo com o espaço e a comunidade onde os
pequenos estâo rnsendos. aspectos centrais no desenvolvimento
humeno (Rede Nacional Pímeira lnÍància).

Portanto, a elaboração de politicas pÚblicas voltadas paÍa este tema é

fundamental e a Secretaria de Meio Ambiente de Monte Azul Paulista ê o Órgâo do

município que promove a sustentabilidade ambrental, com foco no equilibrio e na

qualidade de vida do meio ambiente urbano. Parã atingir estes objetivos a

Secretaria atua no desenvolvimento de ações de planeiamento e educação

ambiental, monitoramento de áreas verdes. arborizaçáo urbana, além do

licenciamento ambiental no municipio e da fiscalização de atividades que geram

impactos ambientais. Como já mencionado nesse texto, o município possui. até a

presente data, recursos especificos e suficientes para a construção de uma terCeira

lagoa de tratamento, em que o município passará a realizar 100% do tratamento

de esgoto. Quanto a questáo de resíduos sólidos urbanos ocorre a coleta e o

tratamento de 100% do material produzido no municipio. Ressalta-se ainda que o

município não apresenta problemas com erosÕes, pois a água fluvial é totalmente

canalizada. Nossas crianças náo Sáo expostas a situaçÕes de riscos por questÕes

ambientais.

Além das açÕes de promoção de sustentabilidade que o município

desenvolve. é necessário salientarmos a necessidade de articular a educação e a

sustentabilidade ambiental à apÍopriaçáo e vivência do espaço natural pela criança.

Em seu trabalho, Richard Louv, nos revela a importância da conexão da

E
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criança com a natureza para o desenvolvimento integral e integrado, e que as

mesmas na atualidade encontram-se com déficit. Nêstê contexto, percebemos a

necessidade emergente em criar espaços e situações de contato com a natureza.

lnúmeros são os beneficios para as crianÇas nos aspectos de saúde fÍsica, mental

e emocional, entre os quais apontados como: mais saÚde e menos estresse, menos

hiperatividade e déficit de atenção, futuras defensoras ambientais e pessoas mais

criativas para diversos trabalhos.

AÇOES ESTRÂTÉGEAS

H

MÊTAS ESTRAT EGIAS/

AçOES

INDICADORES DE

MONITORAMENTO

PRAZO PARA

EXECUÇÃO

1 . Promover a

consciência

ambiental nas

crianças.

1 I . Realizar oÍicinas de

educação ambiental em escolas.

Número de oficinas

realizadas.

Já implementou.

1 .2. Desenvolver projetos de

jardinagem nas escolas.

Quantidade de.iardins

criados e mantidos.

2 lntegraÍ a
educação
infantil com a
comunidade.

2.1 . Organizar passeios

educativos em parques e áreas

verdes,

Número de passeios

realizados.

Já implementou.

2.2. Criar parcerias com ONGs

para atividades ambientais.

Número de parcerias
firmadas.

2 026

3.lncentivar a

participação

das crianças

em decisões

sobre o

espaço

urbano

3.1 . Promover reuniÕes com

crianças para discutir melhorias

na cidade.

- Número de reuniões

realizadas.

- SugestÔes

apresentadas e

implementadas.

2 027

4.

Desenvolver

materiais

educativos

sobre a

4. 
,l . Criar cartilhas e jogos sobre

a cidade e sustentabilidade

Número de materiais

produzidos e

distribuídos.

Já implementou

63
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Já implementou.
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cidade e

meio

ambiente.

o 4.2. lntegrar a temática nos

currículos escolares, de maneira

I nter e/ou transdisciplinar.

Feedback de

educadores e alunos

sobre os materiais.

2 027

5.1 Organizar atividades de

exploração em ambientes

naturais.

Número de atividades

de exploração

realizadas.

5.2. Estabelecer um calendário

de visitas a áreas verdes

urbanas.

Participaçâo

crianças

atividades.

das

nas

2.025

9. Dn ERSTÍ)AIIE E rlrcLU§ÃO

Temos o diÍeito a seÍ rguais quando a nossâ diferençâ nos inÍerioÍEa, e
têmos o direúo de ser diÍerentes quando a nossa rgualdade nos
descaracteÍiza Da; a necessidade de uma igualdade que reconheça as
dúerençás e de uma drferença que náo produza, alimênte ou reproduze
as desrgualdades (Boaventura de Souza Santos)

Assegurar o respeito à todas as crianças sem qualquer exceção, distinção

ou discriminação por motivos de raça, coÍ, sexo, idioma, religião, nacionalidade ou

origem social, posiçáo econômica ou sua identidade pessoal, coletiva e na sua

relação com o grupo ou os grupos aos quais peÍtence é dever de toda a sociedade.

Desde a primeirissima intância, as crianças devem participar da sociedade

como sujeitos de pleno direito. Uma sociedade inclusiva, reconhece o pleno direito

das diversidades e da inclusão. e valoriza as contribuiçÕes dos diferentes

u
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As pessoas são diferentes de feto. em relaÉo à cor da pele e dos olhos.
quanto ao gênero e à sua oÍientaÉo sexual, com referência às oÍigens
familiares e regionars. nos hábitos ê gostos, no tocante ao estilo. Em
resumo. os seres humanos sâo diferentes. pertencem a grupos variados,
convavem e desenvolvêm-se em culturas distintes São então diíerentes
de dirêrto E o chamado direito à diÍerençe, o direito de ser. sendo
diterente. Ferrerra e Guimarães. 2003, p. 37.

{
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5.Fomentar a
conexão das
crianças com a
natureza.

Já implementou.
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povos e raças. Devem ser proporcionados na cidade, momentos e experiências em

que as crianças entrêm em contato com essa diversidade existente, na convivência

com pessoas com diíerentes deficiências, faixas etárias, no convivio e

reconhecimento dos povos indigenas, da cultura negra, do povo cigano, e outÍos

aspectos culturais: músrcas, danças, brincadeiras, culinárias, etc.

O Plano Nacional pela Primeira lnfância mostra que o ambiente no qual a

criança está rnserida e as situaçÕes por ela vivenciada, os valores socioeconÔmicos

e culturais. os laços familiares, as condiçÔes dignas de moradia, a alimentação

saudável. a saúde e bem-estar, a educação familiar, a educaçáo infantil, a

sêgurança e proteção, as condiçÕes adequadas de acessibilidade, e

acompanhamentos especializados. o brincar como ocupaçáo própria da infância,

promove o desenvolvimento mais amplo possivel de suas potencialidades.

AçÓE§ ESÍn rÉGEA§

§

METAS ESTRATÉGIAS/

AÇÔES

INDICADORES DE

MONITORAMENTO

PRAZO PARA

EXECUÇÃO

1 . Promover

inclusão

crianças

deficiência

atividades

escolares.

a

de

com

nas

í .'l . Capacitar professores em

educaçáo inclusiva.

Número de professores

capacitados.

Já

implementou

1.2- Adaptar o currículo para

atender crianças com

diferentes necessidades.

Percentual de crianças

com deficiência

integradas nas etividades.

Já

implementou

1 . Fomentar a

diversidade cultural

nas escolas.

1 .1 . Realizar eventos culturais

que celebrem a diversidade.

Número

realizados

de eventos 2 026

Avaliaçâo de satisfação

de pais e alunos sobre a

diversidade nos materiats.

1 .2. lncluir literatura e

materiais que representem

diferentes culturas.

65
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Já

implementou.
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3.Garantir que todas
as crianças tenham
acesso a serviços
de saúde e
assistência social.

3.1 . Parcerias com serviços de

saúde locais para atender

crianças.

Percentual de críanças

atendidas por serviços de

saúde.

Já

implementou.

4.Promover a

participaçâo da

família na

educação inclusiva.

4.1. Realizar encontros e

oficinas com as familias para

discutir diversidade e inclusão

Número de encontros

realizados.

Já

implementou

4.2. Criar grupos de apoio

para famílias de crianças com

necessidades especiais.

Grau de participação das

familias nes atividades

propostas.

Já

implementou

S.Sensibilizar a

comunidade sobre

a importância da

diversidade e

inclusáo.

5.1. Desenvolver campanhas

de sensibilizaçâo em escolas

e comunidades.

Número de campanhas

realizadas.

Já

implementou.

5.2. Realizar palestras e

workshops sobre diversidade.

Feedback da comunidade

sobre as açoes de

sensibilização.

2.026

1 O. EI{FRENTAT{DO A§ UOLÊNCIAS COTTIIRA AS CRIANçAS

Sem voz, sem defesa. sem acesso à plenitude dos seus direitos. a parcela

da populeqáo que deveria ser mais cuidada e protegida sofre violaçóes
cotidianamente Vulneráveis, crianças e adolescentes são alvo de todos

os tapos de violência. Espancamentos. torturas, humilhaçÕes. abusos

sexuais e negltgêncta. Os sofrimentos são mÚltiplos. assim como os

algozes. que vão da família ao Estedo. Cldâ Eerbosa. (Correio

Braziliense)

Diariamente, crianças e adolescentes sofrem com abusos fisicos,

psicológicos e sexuais, maus tratos. abandono. negligência e exploração sexual

comercial. kabalho infântil, dentre outras, se faz necessário uma mobilização

maciça em prol da proteçáo de meninos e meninas, na prevençâo às violações e

na redução de danos. A Constituição determina "absoluta prioridade" aos direitos

de crianças, adolescentes e iovens, inclusive o de viverem a salvo de

66
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"exploraçáo, violência, crueldade e opressáo . A promulgação do Estetuto da

Criança e do Adolescente - ECA, e ainda enfrenta resistências para seÍ cumprido

à risca. A mesma situação da Lei Menino Bernardo, incluida no ECA, que

estabelece o direito de crianças e adolescentes serem cuidados e educados sem

o uso de câstigos fisicos e de tratamento cruel, criada há cinco anos, quase não

tem divulgação. Muita gente nem sabe que agressÕes consideradas "leves", como

palmadas e behscões, são agressões fisicas e é uma violação dos Direitos

Humanos, conforme Declaração Universal dos Direitos Humanos, da ONU. Vários

são os fatores que contribuem para que essa prática seja observada e mantida,

dentre os quais destacamos: as Íelações de poder e de gênero predominantes

nas sociedades, as caÍacterísticas do agressor e da vítima, questôes culturais e

religiosas, sexistas e étnico-culturais, ausência de mecanismos seguros e

confiáveis, medo de denunciar. ineficiência dos órgáos de atendimento, certeza

de impunidade, dentre outras.

AçÔES ESIRATÉGrcA§

§

PRAZO PARA

EXECUçÂO

INDICADORES DE

MONITORAMENTO

METAS

2 025de1 .'t . lmplementar campanhas

de conscientização sobre os

dirêitos da criançâ.

2.025Percentual

profissionais

treinados.

de1.2. Promover treinamentos

para profissronais que lidam

com crianças.

Já implementou.Número

denúncias

recebidas.

de

de2.2. Estabelecer oarcertas

com ONGs e instituições

locais.

Já implementado

;

Número de crianças

atendidas.

2.Fortalecer a

rede de proteção

à criança.

2.3. Manter parceria com

KRESKI
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ESTRATÉGIAS/

AÇÕES

Número

campanhas

realizadas.

'I . Reduzir a
incidência de
violência contra
crianças na
primeira infância
em 30olo alé2025

2.1. Criar um sistema de

denúncia acessivel e seguro.

2.027Número

parcerias

estabelecidas.

@
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3.Garantir o

ecêsso a serviços

de apoio

psicologico para

crianças vitimas

de violência.

Número

atendimentos

realizados.

de Já implementou.

3.2. Realizar palestras e

workshops para pais e

responsáveis.

Satisfaçáo dos pais/

responsáveis com

os serviços.

Já implementou

4- Promover

educaÇão

prevenção

violência

escolas.

a

e

da

nas

Número de escolas

que adotaram o

programa.

Já implementou.

4.2. Realizar atividades

lúdicas que promovam a

inclusão e o respeito.

Feedback de alunos

e professores sobre

as atividades.

S.Aumentar a
conscientização
sobre o papel da
comunidade no
combate à
violência infantil.

5.1 . Organizar eventos

comunitários e palestras

abertas a toda população.

Número de eventos

realizados.

2.027

5.2. Criar grupos de apoio e

vigilância comunitária.

da

nas

Participação

comunidade

iniciativas.

2 427

11. EVITANDO ACIDENTES NA PRlttlElRA INFANCIA

Mais do que fatalidades ou tragédias do destino, os acidentes sáo consequências
de causas multrÍacetadas. relacionadas à moradia, à falta de espeços de lazer, à
precariedade do srstema de saÚde e de educaçáo. Esse somatÓrio letal tem maiÔÍ

ocorrência na populaÇão de batxa renda (Plano Nacional pela Prlmeira lnÍância, p

107)

Acidentes foram as principais causas de morte de crianças de 01 a 06 anos

no Brasil. Por ano, mais de 3.300 crianças morrem por acidentes e, em média, 110

mil são hospitalizadas, apenas na rede SUS. Alguns elementos observados em

nossa sociedade estáo ligados ao aumento da exposiçáo das crianças aos riscos

de acidentes. Estudos demonstram que 90% dos acidentes poderiam ser evitados.

Alguns fatores estão associados aos riscos de acidentes: falta de creches,

inÍormaçáo, de infraestrutura adequada, de espaços de lazer, pobreza. baixo nivel

de educaçáo materna, habitações precárias e famílias numerosas. Faz-se

68 fl
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3.1. lmplementar serviços de

psicologia e assistência

social.

4.1 . Desenvolver programas

educacionais sobre empatia e

resolução de conflitos.

Já implementou.
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necessária a elaboração de politicas públicas direcionadas à prevençáo de

acidentes que abordam as particularidades e diferentes características do

desenvolvimento de uma criança. a fim de compreender a ocorrência de

determinados acidentes. Com o passar do tempo, os pequenos passam a

desenvolver suas habilidades motoraS, cognitivas e sensoriais. maS enquanto este

processo náo está completo. a criança fica vulnerável a uma série de perigos'

exigindo cuidados especiâis e atençáo total.

No Relatório Mundial de Prevençào de Acidentes da Organização Mundial

de Saúde - OMS, os acadentes com cnanças acontecem em maior incidência em

paises de baixa e média renda, em que as crianças pobres são

desproporcionalmente mais afetadaS e podem Ser expostas a ambientes perigosos,

incluindo: um volume significativo de tráfego de veiculos em alta velocidade nas

ruas dos bairros: falta de ambtentes de lazer e espaços inseguros para brincar;

condiçÕes precárias de moradia, como uma cozinha inadequada e ambiente

perigoso; janelas, escadas e telhados desprotegidos, dentre outros.

De acordo com Datasus/Ministêrio da Saúde, a principal causa de mortes

por acidentes em crianças menores de um ano é a sufocaçáo, representando 70olo

dos obitos. o trânsito representa 13% das mortes (vale destacar os bebês na

condiçáo de ocupantes de veiculos). A fragilidade do bebê exige um equipamento

adequado para seu transporte, caso contrário, um adulto não consegue seguráJo

em uma colisão ou freada brusca. segundo a sociedade Brasileira de Pediatria, há

mais atropelamentos em zonas pobres, onde há muitas crianças, tráfego intenso,

muitos carros estacionados, ruas de máo dupla. iluminação pública insuficiente,

menor policiamento e pouco controle da velocidade dos veículos. Nestas

circunstâncias, ir a pé para a escola sem a companhia de um adulto, por exemplo,

aumenta em até dez vezes a chance de uma criança ser atropelada'

Apesar do nÚmeros e apontamentos de instâncias superiores, o relatado não

ocorre no municipio de Monte Azul Paulista, pois há intensa dedicação e

comprometimento, das diversas pastas, para não se deixar implementar ações

como as apresentadas acima. Em todos os setores há açóes de pÍevenção,

conscientizaçáo, soluçôes, dentre outras, que proporcionam, até a presente data,

indice irrelevante de acidentes na inÍância no municipio.
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Registra-se zero por cento de ôbitos por acidentes no município.

A realização de campanhas sobre a prevençáo de acidentes na primeira

infância deve ser adotada de maneira intersetorial e intersecretarial, para que a

criança realmente tenha o seu desenvolvimento integral garantido.

R

AçÔES ESTRAT GICAS

PRAZO PARA

EXECUÇÃO

INDICADORES DE

MONITORAMENTO

ESTRATEGIAS/

AÇOES

METAS

l.uzoNúmero de campanhas

realizadas.

1 .'l. Realizar campanhas

educativas sobre prevençáo

de acidentes.

2.026Número

pais/cuidadores

capacrtados.

de1 .2. lmplementar programas

de capacitaçáo para pais e

cuidadores.

2.026Número de oficinas

realizadas.

l.Manter o Índice de

zeto por cento de

acidentes em crianças

de até seis anos.

2 026Diskibuir materiais

informativos sobre

segurança no lar.

2.1. Distribuir

informativos

segurança no lar

materiais

sobre

2.026Número de palestras

realizadas.

2.2. Realizar palestras em

comunidades sobre riscos

comuns.

2.Aumentar a

conscientização sobre

riscos em casa.

Já

implementou

NúmeÍo de espaços

avaliados/adaptados.

3.1 . AvâliaÍ e adaptar
parques e praças para

segurança infantil.

Já

implementou

Número

equipamentos

instalados.

de3.2. lnstalar equipamentos

de segurança em áreas de

recreação.

2 025Frequência

manutençÕes

realizadas.

de3.3. Promover

manutenção regular

espaços públicos.

3. Melhorar e manter a

infraestrutura de

espaços pÚblicos.

70
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1.3. Promover oficinas nas

escolas sobre segurança

infantil.
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4.Criar um sistema de

monitoramento de

acidentes.

4.1 . Estabelecer um registro

de acidentes infantis na

cidade.

- Existência e

atualizaçáo do registÍo

de acidentes.

Já

implementou

4.2. Analisar dados anuais

para identificar áreas de

risco.

- Relatórios anuais de

análise de dados.

Já

implementou

4.3. lmplementar açÕes

corretivas baseadas nos

dados coletados.

- Número de aÉes

conetivas

implementadas.

Jâ

implementou

ACOMPANHAMENTO, MONITORAMENTO E AVALIAÇAO DE

r Será realizado acompanhamento das açôes estabelecidas para o

cumprimento das metas no PlúPl do municipio de Monte Azul Paulista anualmente.

r Este acompanhamento foi realizado pelo Grupo de Trabalho lntersetorial,

composto por representantes das secretarias, órgàos e instituições que participam

da Comissão do Plano Municipal pela Primeira lnfância, instituído

a
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COMPANHAMENT

{rt

RESULTADOS

Tão impoÍtante quanto o envolvimento da Íepresentação do poder público

da sociedade nas ÍeflexÕes sobre os principios, diretrizes políticas, técnicas, metas

e ações estratégicas que compõem esse documento ê,

posteriormente a ampla divulgação para o engajamento de toda a sociedade na

implantação deste Plano Municipal. é o acompanhamento, monitoramento e

avaliação de resultados. É necessário empregar a mesma atenção a essas ações

para que todo o esforço realizado no planejamento para a sua implantação possa

atingir as metas propostas e impactar a primeira infância em nosso município. Por

meio dessas ações também podemos constatar se â implantação e os resultados

seguem conforme previsto e se as metas estão sendo cumpridas-

ô,
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juntamente com a aprovaçáo desta lei A Comissáo deverá permanecer por dois

anos, podendo ser prorrogada sua atuação uma Única vez, por igual período.

r Serão priorizadas, para um acompanhamento mais próximo ê frequente,

as açÕes com maior repercussáo na mudança da situaçâo relacionada a cada um

dos direitos, e no cumprimento das metas apontadas como prioritárias.

o O monitoramento é parte do processo avaliativo que envolve coleta,

análise sistemática e periódica das informações e dos indicadores da primeira

infância. Esse monitoramento continuo permitirá verificar se as açóes propostas

estão sendo desenvolvidas e se o§ resultados estâo Sendo alcançados, conforme

previsáo. Portanto. o monitoramento produz subsidios à avaliação, sendo

interligados e complementares e deverá ocorrer anualmente.

o O monitoramento das metas será realizado de forma pontual e periódica,

com estrutuÍa descentralizada, levando-se em consideração a experiência e o

conhecimento de outras organizaçÕes dedicadas à primeira infância, bem como o

diagnóstico situacional descrito no PMPI do município de Monte Azul Paulista.

o Os resultados seráo divulgados anualmente por meio de relatÓrio

elaborado pela Comissáo

o O processo de avaliaçáo analisará os dados colhidos no processo de

acompanhamento e monitoramento, fornecendo subsidios para a correção, aiustes

e tomada de decisões ao longo do processo.

o Essa avaliaçáo acontecerá em formato de reunião aberta, com direito a

pronunciamento e voz somente aos membros da comissão, que contribuirá para

dimensionar o conhecimento sobÍe politicas e ações para a primeira infância. Essa

comissão denomina-se comissáo de Acompanhamento e Avaliaçáo do Plano

Municipal da Primeira lnfância de Monte Azul Paulista.

o A reunião será organizada e coordenada pela Comissão do PMPI,

ocorrendo anualmente ou sempre que necessário, preÍerencialmente no centro

a
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Cultural Municipal "Rita de Cássia De Biasi".

. Participaráo deste processo de avaliação, todos os atores do Plano, em

qualquer de seus níveis ou âmbitos. gestores, dirigentes de órgãos técnicos,

profissionais envolvidos nas açóes, crianças, famílias, organizações sociais dos

diversos em uma aÇão intersetoÍial.

o Os resultados apresentados deverâo Íazer parte do planejamento anual

da Lei Orgânica Municipal e então, efetivamente, proporcionar a transformâção..

o Caberá a Comissão oferecer, após cada reunião de monitoramento e

avaliação, um relatório dos resultados finais para que possa serem inseridos na

LOA municipal e ter sua publicação divulgada ao público em geral'
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